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Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60631 

Ata da 218ª Sessão Não Deliberativa 
em 23 de novembro de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura
Presidência dos Srs. Mão Santa e Eduardo Suplicy.

(Inicia-se a Sessão às 14 Horas e 2 Minu-
tos e Encerra-se às 18 Horas e 22 Minutos)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Brasília, capital da República do Brasil. Estamos no 
Senado da República, dia 23 de novembro, segunda-
feira, às 14h02, na 218ª sessão, não deliberativa, da 3ª 
Sessão Legislativa Ordinária, da 53ª Legislatura.

Há número regimental, declaro aberta a sessão. 
Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-

balhos. 
A Presidência comunica às Srªs e aos Srs. Se-

nadores que será realizada sessão especial, no dia 25 

do corrente, quarta-feira, às 10 horas, destinada a ho-
menagear o municipalismo brasileiro, nos termos dos 
Requerimentos nºs 1.438 e 1476, de 2009. 

Esta sessão de hoje é não deliberativa. Os Srs. 
Senadores a utilizam para, em tempo mais prolonga-
do, defender suas teses, que transformam o Senado 
no verdadeiro tambor de ressonância dos anseios do 
povo brasileiro. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Sobre a mesa, projetos de decreto legislativo recebidos 
da Câmara dos Deputados que passo a ler.

São lidos os seguintes:



60632 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL2



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60633     3ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60634 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL4



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60635     5ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60636 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL6



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60637     7ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60638 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL8



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60639     9ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60640 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL10



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60641     11ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60642 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL12



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60643     13ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60644 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL14



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60645     15ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60646 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL16



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60647     17ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60648 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL18



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60649     19ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60650 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL20



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60651     21ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60652 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL22



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60653     23ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60654 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL24



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60655     25ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60656 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL26



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60657     27ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60658 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL28



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60659     29ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60660 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL30



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60661     31ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60662 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL32



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60663     33ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60664 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL34



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60665     35ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60666 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL36



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60667     37ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60668 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL38



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60669     39ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60670 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL40



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60671     41ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60672 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL42



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60673     43ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60674 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL44



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60675     45ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60676 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL46



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60677     47ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60678 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL48



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60679     49ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60680 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL50



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60681     51ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60682 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL52



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60683     53ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60684 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL54



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60685     55ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60686 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL56



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60687     57ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60688 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL58



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60689     59ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60690 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL60



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60691     61ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60692 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL62



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60693     63ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60694 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL64



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60695     65ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60696 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL66



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60697     67ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60698 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL68



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60699     69ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60700 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL70



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60701     71ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60702 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL72



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60703     73ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60704 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL74



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60705     75ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60706 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL76



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60707     77ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60708 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL78



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60709     79ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60710 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL80



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60711     81ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60712 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL82



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60713     83ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60714 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL84



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60715     85ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60716 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL86



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60717     87ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60718 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL88



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60719     89ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60720 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL90



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60721     91ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60722 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL92



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60723     93ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60724 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL94



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60725     95ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60726 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL96



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60727     97ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60728 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL98



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60729     99ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60730 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL100



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60731     101ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60732 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL102



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60733     103ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60734 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL104



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60735     105ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60736 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL106



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60737     107ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60738 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL108



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60739     109ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60740 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL110



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60741     111ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60742 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL112



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60743     113ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60744 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL114



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60745     115ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60746 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL116



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60747     117ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60748 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL118



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60749     119ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60750 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL120



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60751     121ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60752 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL122



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60753     123ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60754 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL124



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60755     125ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60756 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL126



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60757     127ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60758 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL128



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60759     129ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60760 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL130



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60761     131ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60762 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL132



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60763     133ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60764 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL134



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60765     135ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60766 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL136



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60767     137ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60768 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL138



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60769     139ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60770 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL140



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60771     141ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60772 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL142



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60773     143ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60774 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL144



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60775     145ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60776 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL146



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60777     147ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60778 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL148



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60779     149ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60780 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL150



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60781     151ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60782 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL152



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60783     153ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60784 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL154



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60785     155ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60786 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL156



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60787     157ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60788 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL158



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60789     159ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60790 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL160



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60791     161ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60792 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL162



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60793     163ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60794 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL164



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60795     165ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60796 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL166



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60797     167ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60798 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL168



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60799     169ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60800 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL170



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60801     171ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60802 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL172



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60803     173ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60804 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL174



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60805     175ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60806 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL176



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60807     177ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60808 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL178



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60809     179ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60810 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL180



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60811     181ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60812 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL182



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60813     183ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60814 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL184



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60815     185ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60816 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL186



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60817     187ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60818 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL188



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60819     189ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60820 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL190



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60821     191ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60822 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL192



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60823     193ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60824 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL194



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60825     195ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60826 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL196



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60827     197ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60828 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL198



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60829     199ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60830 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL200



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60831     201ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60832 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL202



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60833     203ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60834 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL204



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60835     205ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60836 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL206



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60837     207ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60838 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL208



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60839     209ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60840 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL210



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60841     211ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60842 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL212



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60843     213ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60844 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL214



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60845     215ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60846 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL216



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60847     217ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60848 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL218



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60849     219ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60850 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL220



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60851     221ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60852 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL222



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60853     223ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60854 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL224



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60855     225ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60856 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL226



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60857     227ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60858 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL228



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60859     229ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60860 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL230



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60861     231ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60862 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL232



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60863     233ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60864 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL234



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60865     235ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60866 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL236



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60867     237ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60868 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL238



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60869     239ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60870 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL240



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60871     241ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60872 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL242



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60873     243ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60874 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL244



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60875     245ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60876 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL246



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60877     247ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60878 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL248



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60879     249ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60880 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL250



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60881     251ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60882 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL252



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60883     253ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60884 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL254



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60885     255ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60886 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL256



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60887     257ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60888 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL258



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60889     259ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60890 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL260



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60891     261ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60892 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL262



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60893     263ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60894 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL264



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60895     265ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60896 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL266



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60897     267ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60898 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL268



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60899     269ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60900 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL270



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60901     271ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60902 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL272



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60903     273ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60904 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL274



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60905     275ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60906 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL276



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60907     277ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60908 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL278



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60909     279ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60910 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL280



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60911     281ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60912 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL282



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60913     283ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60914 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL284



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60915     285ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60916 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL286



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60917     287ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60918 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL288



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60919     289ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60920 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL290



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60921     291ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60922 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL292



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60923     293ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60924 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL294



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60925     295ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60926 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL296



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60927     297ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60928 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL298



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60929     299ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60930 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL300



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60931     301ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



60932 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL302



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 60933     303ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Os 
Projetos de Decreto Legislativo nºs 877 a 906, de 
2009, que acabam de ser lidos, tramitarão com prazo 
determinado de quarenta e cinco dias, de acordo com 
o art. 223, § 1º, da Constituição Federal.

A Presidência comunica ao Plenário que, nos 
termos do inciso III do art 91 do Regimento Interno, 
com a redação dada pela Resolução nº 3, de 2009, do 

Senado Federal, os Projetos lidos serão apreciados ter-
minativamente pela Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática, onde poderão 
receber emendas pelo prazo de cinco dias úteis, nos 
termos do art. 122, II, “c”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Sobre a mesa, projetos que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência comunica ao Plenário que, nos termos do 
art. 91, § 1º, inciso IV, do Regimento Interno, os Pro-
jetos de Lei da Câmara nºs 296 a 300, de 2009, que 
acabam de ser lidos, serão apreciados terminativamente 
pelas Comissões competentes, onde poderão receber 
emendas, perante a primeira ou única Comissão do 
despacho, pelo prazo de cinco dias úteis, nos termos 
do art. 122, II, c, da referida Norma Interna.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Esgotou-se, na última sexta-feira, o prazo previsto no 
art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem que tenha 
sido interposto recurso no sentido da apreciação, pelo 
Plenário, das seguintes matérias:

– Projeto de Decreto Legislativo nº 425, de 2009 (nº 
1.284/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária de Rádio Cidade FM para 
executar serviço de radiodifusão comunitária na 
cidade de Carolina, Estado do Maranhão;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 475, de 2009 (nº 
1.214/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária Educativa e de Radiodifusão 
de Posse (GO) – Acerp para executar serviço de 
radiodifusão comunitária na cidade de Posse, 
Estado de Goiás; 

– Projeto de Decreto Legislativo nº 514, de 2009 (nº 
1.194/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à Rede 
Jornal de Comunicação e Publicidade Ltda. para 
explorar serviço de radiodifusão sonora em frequ-
ência modulada na cidade de Vila Bela da San-
tíssima Trindade, Estado de Mato Grosso;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 560, de 2009 (nº 
1.167/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação de Rádio Difusão Comunitária para exe-
cutar serviço de radiodifusão comunitária na ci-
dade de Gramado dos Loureiros, Estado do Rio 
Grande do Sul;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 572, de 2009 (nº 
1.459/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Rádio Comunitária de Teofilândia para 
executar serviço de radiodifusão comunitária na 
cidade de Teofilândia, Estado da Bahia; 

– Projeto de Decreto Legislativo nº 575, de 2009 (nº 
1.906/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária de Desenvolvimento Artís-
tico, Cultural, Informativo e Social da Cidade de 
Planalto da Serra – MT para executar serviço de 

radiodifusão comunitária na cidade de Planalto 
da Serra, Estado de Mato Grosso;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 582, de 2009 (nº 
1.421/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associa-
ção Comunitária Lajista Independente de Rádio 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Laje, Estado da Bahia;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 592, de 2009 (nº 
1.453/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associa-
ção Cultural e Artística de Presidente Venceslau 
para executar serviço de radiodifusão comunitá-
ria na cidade de Presidente Venceslau, Estado 
de São Paulo;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 594, de 2009 (nº 
1.460/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária Rádio Cidade para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
Claro dos Poções, Estado de Minas Gerais;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 599, de 2009 (nº 
1.496/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Conselho 
de Desenvolvimento Comunitário de Mandiritu-
ba – Codecom para executar serviço de radio-
difusão comunitária na cidade de Mandirituba, 
Estado do Paraná;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 602, de 2009 (nº 
1.514/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Beneficente 06 de Agosto para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade 
de Boa Nova, Estado da Bahia; 

– Projeto de Decreto Legislativo nº 605, de 2009 (nº 
1.542/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária Icaraimense para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade 
de Icaraíma, Estado do Paraná;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 608, de 2009 (nº 
1.569/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associa-
ção São Benedito de Sales para executar serviço 
de radiodifusão comunitária na cidade de Sales, 
Estado de São Paulo; 

– Projeto de Decreto Legislativo nº 617, de 2009 (nº 
838/2009, na Câmara dos Deputados), que apro-
va o ato que outorga autorização à Associação 
Comunitária Lagoa FM para executar serviço de 
radiodifusão comunitária na cidade de Poranga-
tu, Estado de Goiás;
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– Projeto de Decreto Legislativo nº 622, de 2009 (nº 
1.417/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Cultural Rádio Comunidade de Passo do 
Sobrado – FM para executar serviço de radiodifu-
são comunitária na cidade de Passo do Sobrado, 
Estado do Rio Grande do Sul;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 623, de 2009 (nº 
1.419/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Caiçarense de Radiodifusão Comunitária 
para executar serviço de radiodifusão comunitá-
ria na cidade de Caiçara, Estado do Rio Grande 
do Sul;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 624, de 2009 (nº 
1.446/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associa-
ção do Movimento de Radiodifusão Alternativa de 
Novo Machado para executar serviço de radiodi-
fusão comunitária na cidade de Novo Machado, 
Estado do Rio Grande do Sul;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 627, de 2009 (nº 
1.497/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associa-
ção Cultural de Radiodifusão Comunitária Farol 
Freqüência Modulada para executar serviço de 
radiodifusão comunitária na cidade de Arambaré, 
Estado do Rio Grande do Sul;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 653, de 2009 (nº 
1.166/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associa-
ção de Radiodifusão Comunitária de Itabaiana 
– PB (Itabaiana FM) para executar serviço de 
radiodifusão comunitária na cidade de Itabaiana, 
Estado da Paraíba;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 676, de 2009 (nº 
1.443/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associa-
ção Comunitária de Apoio às Entidades – CAE 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Caibi, Estado de Santa Catarina; 

– Projeto de Decreto Legislativo nº 677, de 2009 (nº 
1.445/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associa-
ção Rural de Assistência à Infância – ARAI para 
executar serviço de radiodifusão comunitária na 
cidade de Berilo, Estado de Minas Gerais; 

– Projeto de Decreto Legislativo nº 680, de 2009 (nº 
1.464/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associa-
ção Comunitária de Arapeí para executar serviço 
de radiodifusão comunitária na cidade de Arapeí, 
Estado de São Paulo; 

– Projeto de Decreto Legislativo nº 693, de 2009 (nº 
1.552/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associa-
ção Comunitária de Comunicação e Cidadania 
para executar serviço de radiodifusão comuni-
tária na cidade de Duque de Caxias, Estado do 
Rio de Janeiro; 

– Projeto de Decreto Legislativo nº 694, de 2009 (nº 
1.560/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga concessão à Rádio 
910 Ltda. para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em onda média na cidade de São Fidélis, 
Estado do Rio de Janeiro;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 700, de 2009 (nº 
786/2008, na Câmara dos Deputados), que apro-
va o ato que outorga autorização à Associação 
de Radiodifusão Comunitária São Joaquim para 
executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de São Joaquim, Estado de Santa 
Catarina;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 711, de 2009 (nº 
1.606/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Sociedade 
de Radiodifusão Comunitária Vale do Açaí para 
executar serviço de radiodifusão comunitária na 
cidade de Poção, Estado de Pernambuco;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 734, de 2009 (nº 
1.527/2004, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação e Movimento Comunitário Rádio Essa 
FM para executar serviço de radiodifusão co-
munitária na cidade de Pedro de Toledo, Estado 
de São Paulo;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 744, de 2009 (nº 
1.402/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à Amazô-
nia Comunicações Ltda. para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em frequência modulada na 
cidade de Leme, Estado de São Paulo;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 753, de 2009 (nº 
1.494/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associa-
ção dos Moradores da Rua do Campo – Amo-
rucampo para executar serviço de radiodifusão 
comunitária na cidade de Maceió, Estado de 
Alagoas; 

– Projeto de Decreto Legislativo nº 771, de 2009 (nº 
1.405/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária Menino Deus de Itatira Sede 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Itatira, Estado do Ceará; e
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– Projeto de Decreto Legislativo nº 775, de 2009 
(nº 1.549/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à 
Associação de Desenvolvimento Comunitária 
de Tianguá – Adecom para executar serviço de 
radiodifusão comunitária na cidade de Tianguá, 
Estado do Ceará; 

Tendo sido aprovadas terminativamente pela Co-
missão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática, as matérias vão à promulgação.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Esgotou-se, na última sexta-feira, o prazo previsto no 
art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem que tenha sido 
interposto recurso, no sentido da apreciação, pelo Ple-
nário, do Projeto de Lei da Câmara nº 154, de 2009 
(nº 4.153/2008, na Casa de origem, do Deputado Mar-
celo Itagiba), que dispõe sobre a instituição do dia 18 
de março como data comemorativa do Dia Nacional da 
Imigração Judaica e dá outras providências.

Tendo sido aprovado terminativamente pela Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, o Projeto vai 
à sanção.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Esgotou-se, na última sexta-feira, o prazo previsto no 
art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem que tenha 
sido interposto recurso, no sentido da apreciação, pelo 
Plenário, das seguintes matérias:

– Projeto de Lei do Senado nº 248, de 2003, de auto-
ria do Senador Augusto Botelho, que acrescenta 
inciso XVIII ao art. 51 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990, que dispõe sobre a proteção 
do consumidor e dá outras providencias, para 
prever a nulidade da cláusula que surpreenda o 
consumidor após a conclusão do contrato; 

– Projeto de Lei do Senado nº 132, de 2006, de au-
toria do Senador Valdir Raupp, que altera o De-

creto-Lei nº 986, de 21 de outubro de 1969, que 
institui normas básicas sobre alimentos, para 
estabelecer que os rótulos de alimentos devem 
atender aos requisitos de clareza e simplicidade 
e fornecer informações compreensíveis para o 
consumidor; 

– Projeto de Lei do Senado nº 144, de 2008, de autoria 
do Senador Sérgio Zambiasi, que dispõe sobre a 
isenção do Imposto de Importação e do Imposto 
sobre Produtos Industrializados incidentes sobre 
máquinas de escrever em Braile;

– Projeto de Lei do Senado nº 322, de 2008, de autoria 
do Senador Cristovam Buarque, que assegura 
aos professores concursados das redes públicas 
de educação básica acesso a cursos superiores 
de pedagogia e outras licenciaturas, sem neces-
sidade de exame vestibular; e

– Projeto de Lei do Senado nº 283, de 2009, de au-
toria do Senador Flexa Ribeiro, que altera a Lei 
nº 9.472, de 16 de julho de 1997 (Lei Geral de 
Telecomunicações), para permitir que sejam apli-
cados recursos do Fundo de Universalização dos 
Serviços de Telecomunicações no subsídio do 
consumo de serviços prestados em regime pú-
blico destinados à população de baixa renda.

Tendo sido apreciados terminativamente pelas 
Comissões competentes, os Projetos de Lei do Senado 
nºs 144 e 322, de 2008; e 283, de 2009, aprovados, 
vão à Câmara dos Deputados; e os Projetos de Lei do 
Senado nºs 248, de 2003; e 132, de 2006, rejeitados, 
vão ao Arquivo. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência comunica ao Plenário que deixou de ser 
utilizado o número de Recurso nº 16, de 2009.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Sobre a mesa, pareceres que passo a ler:

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Os 
pareceres que acabam de ser lidos vão à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência recebeu, do Presidente da Comissão de Re-
lações Exteriores e Defesa Nacional, o Ofício nº 157, de 
2009, comunicando a apreciação, em caráter terminativo, 
do Projeto de Lei da Câmara nº 193, de 2009.

Com referência ao expediente recebido, fica aber-

to o prazo de cinco dias úteis para interposição de re-

curso, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento 

Interno, por um décimo da composição da Casa, para 

que o Projeto seja apreciado pelo Plenário.

É o seguinte o ofício recebido:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Foram lidos anteriormente os Pareceres nºs 2.112 e 
2.113, de 2009, das Comissões de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania; e de Educação, Cultura e Esporte, 
concluindo pela prejudicialidade do Projeto de Lei da 
Câmara nº 50, de 2004.

A matéria será incluída em Ordem do Dia opor-
tunamente, a fim de ser declarada prejudicada, nos 
termos do § 1º do art. 334 do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
A Presidência comunica ao Plenário que recebeu os 
Recursos nºs 18 e 19, de 2009, interpostos no prazo 
regimental, no sentido de que sejam submetidos ao 
Plenário os seguintes Projetos:

– Projeto de Lei da Câmara nº 191, de 2009 
(nº 3.620/2008, na Casa de origem), de iniciativa do 

Presidente da República, que dá nova redação ao in-
ciso XI do art. 29 da Lei nº 10.683, de 28 de maio de 
2003, que dispõe sobre a organização da Presidência 
da República e dos Ministérios, para alterar a estrutura 
básica do Ministério do Esporte; e

– Projeto de Lei do Senado nº 117, de 2007, 
de autoria do Senador Sérgio Zambiasi, que altera o 
art. 22 da Lei nº 11.124, de 16 de junho de 2005, para 
limitar as exigências das instituições financeiras na 
concessão de financiamentos habitacionais de inte-
resse social.

As matérias ficarão perante a Mesa durante cinco 
dias úteis, a fim de receber emendas, nos termos do 
art. 235, II, “c”, do Regimento Interno.

São os seguintes os recursos recebidos:
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O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Pela or-
dem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Pela ordem, pede a palavra o Senador Papaléo Paes, 
do Estado do Amapá.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – PA. Pela ordem.) 
– Muito obrigado, Sr. Presidente.

Solicito a minha inscrição para uma comunicação 
inadiável e também pergunto a V. Exª se existe alguma 
programação prevista para amanhã, aqui no plenário, 
pela visita do Sr. Presidente do Irã.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – É 
hoje que ele vem. Quero informar a V. Exª que o Pre-
sidente do Congresso, que é o Presidente do Senado, 
Senador José Sarney, e o Presidente da Câmara, Mi-
chel Temer, o recepcionarão no Salão Nobre do Se-
nado da República.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – PA) – Muito 
obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª está convidado para acompanhá-lo e representar 
com grandeza o nosso País.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – PA) – Agrade-
ço muito a V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Drª Cláudia já fez a inscrição do Papaléo.

Há oradores inscritos.
O primeiro orador inscrito sou eu, mas cedo a 

palavra ao Senador Papaléo Paes. S. Exª também 
cede... Estão trocando gentilezas. Ao Senador Marco 
Maciel, com muita justiça, nós cedemos. Ele traz gran-
deza e cultura a esta Casa. Só temos dois Senadores 
que fazem parte da Academia Brasileira de Letras. E 
o Senador Marco Maciel é um deles.

O Senador Marco Maciel poderá usar da tribuna 
pelo tempo que achar conveniente.

Este País tem uma grande característica: teve 
extraordinários Vice-Presidentes da República ao lon-
go de sua história, desde o Marechal Floriano, que foi 
vice do Deodoro, e Aureliano Chaves, mineiro do seu 
Partido, que foi vice do João Baptista Figueiredo. 

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Exata-
mente, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Foi 
um vice extraordinário, assim como V. Exª. E agora todos 
somos orgulhosos, pela fibra, pela moral, pela ética, 
pela decência, do Vice-Presidente, José de Alencar. 

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – É verdade, 
tem razão. Eu subscrevo as palavras de V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– Feliz desta República, que se orgulha de todos os 
Presidentes da República, que, entusiasticamente e 
estoicamente, cumpriram o seu papel ao longo da 

história. E a nossa grandeza histórica é maior quando 
nós descortinamos que os Vice-Presidente, igualmen-
te, conquistaram o respeito, a admiração e a gratidão 
do povo do Brasil. 

Com a palavra Marco Maciel, que ocupou a Pre-
sidência da República quantas vezes? 

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Mais de 
oitenta vezes. Oitenta e sete vezes, eu penso. 

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Oitenta 
e oito vezes. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Oitenta e oito vezes. 

Eu não sei onde é que está esse DEM. Eu queria 
ter ido para lá que eu tinha lançado o Marco Maciel logo 
candidato a Presidente da República. Seria o melhor 
Presidente da história. 

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Obrigado. 
O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Pronuncia 

o seguinte discurso. Com revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Senador Mão Santa, Srs. Senadores Augusto 
Botelho e Papaléo Paes, Srªs Senadoras, Srs. Sena-
dores, venho a esta tribuna fazer uma manifestação a 
respeito da pauta do Senado Federal para esta semana. 
Tão logo sejam apreciadas, se não estou equivocado, 
duas medidas provisórias ainda pendentes de mani-
festação pelo Plenário, vamos examinar uma Proposta 
de Emenda à Constituição cujo primeiro subscritor é 
o Senador Demóstenes Torres, que reconhece como 
biomas nacionais o Cerrado e a Caatinga. 

As savanas brasileiras têm nesses dois biomas 
algo muito representativo da nossa biodiversidade. 
Lamentavelmente, quando se elaborou a Constitui-
ção Federal de 1988, não se contemplou, entre os 
nossos biomas, o Cerrado e também a Caatinga, uma 
característica do Nordeste, visto é um bioma que só 
se encontra em nosso País. Não há, em outro país, 
algo semelhante ou igual à Caatinga. Aliás, a palavra 
caatinga é de origem indígena, que quer dizer mata 
branca; ou seja uma mata mais rala, não muito den-
sa, que, infelizmente, ainda não foi incluída entre os 
biomas nacionais.

Todos sabemos, o cerrado e a caatinga, são a 
vegetação que tem diversas variações isonômicas ao 
longo das grandes áreas que ocupam o território do 
País. É uma zona como as savanas da África, que cor-
responde, a grosso modo, ao Planalto Central. Essa 
questão das savanas brasileiras nos preocupa, porque 
a Amazônia está, de alguma forma, sentindo também 
os efeitos das agressões ao meio ambiente. Está ocor-
rendo em algumas áreas o que os especialistas cha-
mam de a savanização do meio amazônico.

O Cerrado, a que já me reportei, é o segundo 
maior bioma brasileiro, estendendo-se por uma área 
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de mais de dois milhões de quilômetros quadrados, 
abrangendo oito Estados do Brasil, especificamente 
do Brasil Central – Minas Gerais, Goiás, Tocantins, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Distrito Federal e 
também a Bahia e o Piauí.

O cerrado é cortado por três das maiores ba-
cias hidrográficas da América do Sul, com índices 
pluviométricos regulares que lhe propiciam grande 
biodiversidade.

A precipitação média anual no cerrado varia de 
1.200mm a 1.800mm, sendo os meses de março e 
outubro os mais chuvosos. Curtos períodos de seca, 
chamados de veranicos, podem ocorrer no meio da 
primavera e do verão.

Devo também mencionar que a flora do cerrado, 
mesmo não sendo totalmente conhecida, é riquís-
sima. Sua cobertura vegetal é a segunda maior do 
Brasil, abrangendo cerca de 20% do território nacio-
nal. Os campos cobrem a maior parte do território. É 
essencialmente coberto por gramíneas, com árvores 
e arbustos.

Por outro lado, Sr. Presidente, gostaria de lembrar 
que a fauna do cerrado apresenta grande variedade 
de espécies em todos os ambientes, que dispõem de 
muitos recursos ecológicos, abrigando comunidades 
de animais com abundância de indivíduos, alguns com 
adaptações especializadas para explorar o que forne-
ce o seu habitat.

No ambiente do cerrado são conhecidas, até o 
momento, mais de 1.500 espécies de animais, formando 
o segundo maior conjunto animal do planeta. Apresen-
ta mais de 830 espécies de aves; 150 de anfíbios, das 
quais 45 são endêmicas, ou seja, nativas; 120 espé-
cies de répteis, das quais 45 são também endêmicas. 
E apenas para exemplificar, no Distrito Federal, há 90 
espécies de cupins, 1.000 espécies de borboletas e 
cerca de 500 de abelhas e vespas.

Devido à ação do homem, infelizmente o cerrado 
passou por grandes modificações, alterando os diversos 
habitats e, consequentemente, apresentando espécies 
ameaçadas de extinção. É no Cerrado, sobretudo, que 
nascem rios dos mais importantes de nossas bacias 
hidrográficas, como as bacias Amazônica, a Tocantí-
nea, a Platina e a Sanfranciscana. A ictiofauna é ex-
tremamente rica e diversificada.

Faço essas observações, Sr. Presidente, para 
chamar a atenção para a importância de reconhecer-
mos o cerrado como bioma protegido, amparado pelo 
diploma constitucional brasileiro, para que, assim, pos-
samos ter um desenvolvimento mais integrado, mais 
homogêneo. 

Von Martius, quando aqui esteve e escreveu obra 
relevante, observou que o espaço geográfico brasi-

leiro apresenta uma grande diversidade de clima, de 
fisiografia, de solo, de vegetação e também da fauna. 
Do ponto de vista florístico, já no século passado, Von 
Martius reconhecera em nosso País nada menos do 
que cinco províncias fitogeográficas.

Infelizmente, o Cerrado tem sofrido muito com 
ações predatórias que provocaram a redução muito 
acentuada do total da formação vegetal brasileira. 
Isso está fazendo com que, consequentemente, cada 
vez mais o Cerrado sofra com ações que, de alguma 
forma, não concorrem ou, pelo contrário, provocam o 
seu desaparecimento.

A presença humana na região, segundo os es-
pecialistas, data de pelo menos 12 mil anos, com o 
aparecimento de grupos de caçadores e coletores de 
frutos e outros animais naturais. Só recentemente, há 
cerca de 40 anos, é que começou a ser mais densa-
mente povoada.

Feita essa observação sobre a questão do Cerra-
do, gostaria de dizer que a PEC cujo primeiro subscritor 
é o Senador Demóstenes Torres – também sou seu 
subscritor –, ao lado da proteção do Cerrado, procura 
também proteger a Caatinga e, de uma forma mais 
extensiva, o semiárido.

Como sabem V. Exªs, o Nordeste é uma região 
que sofre, e sofre muito, com a irregularidade climática, 
a reduzida precipitação pluviométrica. Chove muito em 
determinado momento, e, depois, cessam as chuvas, 
e não se pode desenvolver uma atividade agrícola de 
maior vulto. 

Acredito que, com medidas de proteção do bio-
ma Caatinga e, por extensão, do semiárido, possamos 
melhorar o desempenho do Nordeste. 

Nossa “mata branca”, como assim chamavam os 
índios, sofre as condições do semiárido, com um baixo 
índice pluviométrico e chuvas irregularmente distribu-
ídas no espaço e no tempo, ensejando prolongados 
períodos de seca.

Se não forem tomadas medidas urgentes, em 40 
ou 60 anos, em duas gerações, Ortega Y Gasset, de 
certa feita, disse que o espaço entre uma geração e ou-
tra, de 15 anos, ou seja, de duas gerações, poderemos 
ver o semiárido nordestino e a caatinga em posições 
vexatórias pela degradação ocorrida em função do 
uso predatório, contrário ao interesse da preservação 
ambiental do bioma a que me refiro.

Daí por que considero muito importante que, ao 
votarmos, possivelmente esta semana, a PEC que 
passa a considerar o Cerrado e a Caatinga como bio-
mas protegidos pela carta constitucional, poderemos, 
a partir daí, dizer que teremos dado um grande avan-
ço para proteger esses dois biomas tão essenciais à 
nossa diversidade, sobretudo se considerarmos que 
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o Brasil é um dos países de mais ampla diversidade 
do mundo.

Faço tal referência sobre a Caatinga agora para 
lembrar que esta semana estaremos registrando os 
cinco anos da criação da Univasf, que foi a primeira 
Universidade Federal situada no semiárido. Foi uma 
idéia do pernambucano Osvaldo Coelho, à época Depu-
tado Federal – aliás, foi durante muito tempo Deputado 
Federal, um excelente Parlamentar –, e graças ao seu 
esforço, que contou com o apoio do então Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, com o meu apoio tam-
bém como vice-Presidente da República. O fato é que 
a Univasf esta semana estará comemorando os seus 
cinco anos, tendo como seu Reitor o Professor José 
Weber Freire Macedo, que foi Reitor – aliás, um bom 
Reitor – da Universidade Federal do Espírito Santo.

Sabemos que as Universidades concorrem muito 
para que uma região se desenvolva, não somente por 
formar quadros de cientistas, pesquisadores, tecnólo-
gos, mas também pelo fato de permitir que se amplie 
o acesso de todos ao ensino superior. “As universi-
dades – disse, certa feita, o Embaixador Pio Correia 
– são o crisol em que se formam quadros dirigentes 
da nação: econômicos, financeiros, industriais e cien-
tíficos” e exercem um papel tanto mais importante 
quanto dependente da sua localização. A Univasf se 
localiza numa das áreas mais estratégicas do semiá-
rido nordestino. Enfim, estamos plantando educação 
para colher desenvolvimento.

Sr. Presidente, Senador Mão Santa, recente-
mente, ao tempo em que era Presidente da Repú-
blica Fernando Henrique Cardoso e Governador de 
Pernambuco Jarbas Vasconcelos, foi feita, sob a dire-
ção da pesquisadora Alexandrina Sobreira de Moura, 
Secretária Executiva de Ciência e Tecnologia e Meio 
Ambiente do Estado de Pernambuco, uma pesquisa 
muito competente para identificar a questão do semi-
árido e, mais especificamente, da Caatinga. Essa pes-
quisa, além do apoio do Governo Federal e de outras 
instituições, contou com a colaboração da Embaixada 
da Suíça no Brasil. 

O pensador Alceu Amoroso Lima observou, cujo 
pseudônimo era Tristão de Ataíde, observou, em pa-
lestra intitulada “A Cultura Brasileira e a Universidade”, 
que a universidade tinha tríplice função: graduação, de-
senvolvimento e compromisso com a sociedade. Isso 
é muito importante para nós do Nordeste, posto que, 
como V. Exª, nobre Senador Mão Santa, sabe muito 
bem por ser nordestino, é fundamental incrementar 
os investimentos em educação no Nordeste. Não só 
por ser a região de menor nível de desenvolvimento 
relativo, mas por ser também uma região que precisa 
identificar melhor os seus problemas e por esse ca-

minho ter um desenvolvimento mais compatível com 
as exigências do nosso País. 

Antes de encerrar minhas palavras, desejo fazer 
votos de que a Universidade Federal do Vale do São 
Francisco, Univasf, possa, consequentemente, cum-
prir o papel para que está destinada, e que seu corpo 
docente, seus pesquisadores, seus tecnólogos, seus 
cientistas, aqueles que vão trabalhar com ciência, tec-
nologia e inovação possam contribuir para o desenvol-
vimento do Nordeste. 

Concluo, portanto, as minhas considerações re-
novando mais uma vez a minha expectativa de que 
possamos votar em breve a PEC que considera o 
Cerrado e a Caatinga biomas nacionais; e ao mesmo 
tempo possamos definir uma série de medidas que 
venham a concorrer para o desenvolvimento ade-
quado da região nordestina e do Cerrado, aqui no 
Centro-Oeste, cujo desenvolvimento, aliás, já ocorre 
de maneira muito acentuada, mercê de políticas de 
investimentos feitos. 

Era o que eu tinha a dizer, nobre Senador Mão 
Santa. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Ouvimos o pronunciamento de Marco Maciel, nesta 
sessão não deliberativa, que foi criada e nasceu; por 
isso, este é o melhor Senado da história da República. 
Nunca antes, como diz o nosso Presidente da Repú-
blica, ou nunca dantes, como dizia Camões, Augus-
to Botelho, este Senado tinha funcionado assim às 
segundas-feiras e sextas-feiras; só este nosso grupo, 
que constitui a 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 
53ª Legislatura. Esta sessão não deliberativa é justa-
mente para que os Senadores possam se prolongar 
em seus pronunciamentos, apresentarem suas teses 
e as reivindicações do povo brasileiro, não limitados 
ao tempo a que são submetidos pelo Regimento das 
sessões deliberativas.

No passado, este Senado foi grandioso. Os arqui-
vos históricos mostram que Rui Barbosa fez discurso 
neste Parlamento de quatro horas, e outros grandes 
oradores. Nós queremos dizer, então, que nas sessões 
deliberativas o máximo que um orador pode usar, depois 
da Ordem do Dia, são 20 minutos. Isso já foi tolhido na 
gestão de Tião, do Partido dos Trabalhadores, porque 
podia até 40 minutos.

Mas eu queria dizer que, recentemente – para 
não ficar buscando – Roberto Campos fez um discurso 
aqui de três horas e meia que é o maior ensinamento 
de economia sobre a história do País. Eu mesmo já o 
reli, pois o tinha lido como estudante para aprender. E 
Paulo Brossard, que fez renascer a democracia, Se-
nador Papaléo, era useiro e vezeiro em fazer discur-
sos de três horas e meia, um por semana. Essa era a 
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liturgia dele. E naquele tempo não havia o sistema de 
comunicação que hoje nós temos: a televisão, a rádio 
AM, FM, ondas curtas, o sistema de jornal, a “Voz do 
Brasil”. Então, as galerias lotavam para ouvir Paulo 
Brossard. Vinha a Câmara, vinha o povo de Brasília e 
de outros Estados. Mas aí, como todos nós sabemos, 
ele foi cerceado; o regime militar que controlava. E 
naquele tempo, o Presidente Petrônio Portella fez um 
regimento de que só poderia então usar uma hora. Isso 
acontece agora, o Tião fez: eram 40 minutos, passou a 
20, limitando-nos. Então, daí o nascer, a criatividade, a 
inteligência, a ousadia de nós criarmos este espaço.

Hoje mesmo, assistimos aqui a essa bela tese 
de Marco Maciel mostrando o valor das universida-
des na civilização. E nós entendemos. Entendemos 
bem. Eu lembro que, quando fui à Alemanha, fiquei 
impressionado com isso. O professor Basedow, que 
era diretor químico da Merck, poderosa indústria de 
medicamentos, quando se identificava, para facilitar 
as coisas – lugar no restaurante, no teatro, no hotel –, 
ele se apresentava como “Professor Basedow”. E eu 
indaguei: mas o senhor não é diretor químico, pode-
roso, rico, milionário? Ele disse: “Sou, mas antes eu 
fui professor de Heidelberg, por concurso; passei dez 
anos estudando química, então eu consegui a Merck, 
e hoje sou diretor químico”.

Poderoso, não é? Nunca fui recebido com tanta 
pompa e tanto prestígio, porque a instituição é pode-
rosa na Alemanha. Eu era Prefeito na Parnaíba, e a 
Merck tinha uma fábrica de jaborandi, de fazer pilocar-
pina, Papaléo, medicamento importante na oftalmolo-
gia, no tratamento do glaucoma. Ele foi me mostrar a 
Universidade de Heidelberg, Professor Marco Maciel. 
Estávamos em Darmstadt, onde fica a indústria da 
Merck, perto de Frankfurt, cidade encantadora, moder-
nizada. Papaléo, quando cheguei a Heidelberg tomei 
um impacto. É uma cidade antiga, arquitetura, aquelas 
construções e arquitetura. Tomei um impacto porque a 
Alemanha é mais moderna. Ela foi bombardeada duas 
vezes e reconstruída. Aí ele disse: “Não, Heidelberg 
é assim. Sofremos duas guerras, mas nunca o mun-
do ousou jogar uma bomba em Heidelberg porque as 
maiores cabeças passaram por aqui, inclusive Albert 
Einstein”. Então, foi isso que aprendi.

No meu Governo, fiz a maior obra. Plantei a se-
mente mais importante no Piauí: a do saber, o desen-
volvimento da Uespi. São 400 faculdades, 36 campi. 
Então, por esses ensinamentos...

Agora, V. Exª, Marco Maciel, faz um pronuncia-
mento à Nação, ao Executivo demonstrando a valia, 
a importância da universidade, a máquina chefe. Não 
há educação sem haver a máquina que puxa, que é 

a universidade. Não podemos, como muitos pensam, 
nivelar a educação por baixo.

Temos de pensar grande, e pensou grande Marco 
Maciel nessa sua tese, porque é um homem de elevada 
cultura, advertindo o Poder Executivo sobre a neces-
sidade de atenção especial ao ensino universitário de 
padrão, com qualidade e pesquisa.

Com a palavra o Senador Papaléo Paes.
Papaléo Paes representa do Estado do Amapá 

e é do PSDB. O Senador Papaléo Paes representa a 
grandeza deste Senado, é um profissional, que, no 
exercício da sua medicina, torna-a a mais humana das 
ciências médicas. É um grande benfeitor da humanida-
de, e o povo o requisitou para ser prefeito da capital. De 
extraordinário prefeito, reconhecido por suas virtudes, 
Papaléo hoje é extraordinário Senador da República. 
Ninguém o excedeu na história deste Senado em vir-
tudes. Ao Papaléo, sua família...

Eu não conheço o Amapá, mas é desnecessário 
ir lá, porque V. Exª transmite a grandeza maior daquele 
Estado, que é a gente. Sófocles dizia que muitas são 
as maravilhas da natureza, mas a mais maravilhosa é 
o ser humano. E V. Exª traduz para mim, em cada ges-
to, em cada ato, em cada posição, em cada firmeza, a 
grandeza do povo do Amapá.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Senador Mão Santa, pela sua generosidade. 
Saiba que V. Exª tem a minha admiração pelas suas 
qualidades, pela sua cultura, pela forma estudiosa 
como sempre pautou a sua vida.

E até quero fazer um registro aqui. O voo para 
Macapá passa por Belém. E ontem, em Belém, um 
cidadão me reconheceu por V. Exª, lá do Piauí – vou 
trazer o nome dele e dar para V. Exª. Ele dizia: “Ah, 
Senador Papaléo, o senhor é muito amigo do Sena-
dor Mão Santa. Olhe, o meu cartão. Diga para ele que 
eu vim dar uma palestra, aqui no Amapá, fiquei muito 
entusiasmado com o Amapá. Diga para ele que ele 
me conhece”. Eu vou trazer o cartão. Esqueci, mas 
vou trazê-lo.

Então, é assim, Excelência, nós estamos aqui 
cumprindo uma missão que o Estado nos deu. E eu 
quero, inclusive, falar. Estão presentes três médicos 
aqui: Senador Augusto Botelho, V. Exª, como Presi-
dente, e eu – três médicos. E tenho certeza absoluta 
de que as nossas campanhas foram feitas de forma 
respeitosa para com os nossos eleitores, respeitosa 
com o povo. E nós fomos eleitos com o voto respeitoso 
dos nossos eleitores.

Então, Senador Mão Santa, o que eu posso fazer 
pelo meu Estado é representá-lo com dignidade. É isso 
que eu posso fazer. Eu não quero, de forma alguma, 
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causar qualquer tipo de vergonha para o meu Esta-
do, pela minha pessoa. Lamentavelmente, vejo outros 
exemplos – não estou falando só do Estado do Amapá 
– em que pessoas... E essa questão de dizer que todo 
político é igual; não é não. Não existe isso. As pessoas 
não são todas iguais. Elas são diferenciadas pela sua 
formação de berço, pela sua formação no banco de 
escola, pela sua formação adquirida pelas amizades, 
pelo meio onde ela habita. Ela tem sua formação de 
personalidade e caráter diferente das outras. Então, 
quando o cidadão elege um representante seu, ele 
não conhece o caráter desse cidadão, ele não conhe-
ce a personalidade desse cidadão. Normalmente, ele 
conhece o que ele diz naqueles programas eleitorais, 
nos discursos. Quem é que vai fazer um discurso ruim? 
Não; os discursos são sempre muito cheios de ilusões, 
de promessas. Por quê? Porque – parece-me, Senador 
Mão Santa –, durante o processo eleitoral, o povo todo 
fica hipnotizado, deixa de raciocinar o fundamental, o 
básico, que é justamente pesquisar qual a origem da-
quele político, o que aquele político está representando 
naquela candidatura, que interesse aquele político tem 
por trás daquela candidatura, quem patrocina essa can-
didatura. Enfim, para que esse cidadão, esse votante 
não eleja alguém que venha para cá, para o Senado 
ou para a Câmara Federal ou para as Assembléias ou 
para as Câmaras de Vereadores defender a sua parte, 
aquilo que interessa a si, ao seu bem-estar.

Então, é esse o grande problema. Por isso hoje, 
segunda-feira, Excelência, eu estou aqui. Minha obri-
gação aqui é representar o Amapá. Eu não estou nes-
te Senado, como os senhores tenho certeza que não 
estão, buscando seu bem pessoal. São três médicos 
presentes aqui, três médicos que foram eleitos da 
mesma forma. Não estão buscando seu bem pesso-
al, buscando seus interesses próprios. Não! A minha 
obrigação é aqui. Toda semana, eu vou para o meu 
Estado – toda semana! –, mas, toda semana, estou 
aqui também, cumprindo o meu dever, a minha obriga-
ção. A campanha política só começa três meses antes 
das eleições. Enquanto outras pessoas já praticamen-
te abandonam a vida parlamentar para pensar na sua 
eleição ou na sua reeleição, estamos aqui cumprindo 
a nossa obrigação.

Senador Augusto, hoje, realmente, já está mui-
to diferente a situação eleitoral no meu Estado, mas, 
em 1992, eu fui eleito Prefeito de Macapá com todo o 
meu trabalho feito no fundo do quintal da minha casa, 
com meus colegas, médicos, enfermeiros, bioquími-
cos, auxiliares de enfermagem. Estavam todos lá, de 
graça, trabalhando, pintando camisas, pintando faixas. 
Era assim, não se pagava ninguém. Foi no quintal de 
casa. Ganhamos do candidato do Governador. Era só 

um turno: 55% dos votos. O candidato do Governador 
tinha a máquina pesada em cima. Então, o que foi que 
eu fiz? Uma administração na Prefeitura, Senador Au-
gusto Botelho, em que não tive a ajuda de Governo 
nenhum. Hoje, graças a Deus, os Governos que passa-
ram depois ajudaram os Prefeitos. Era só com aquela 
miserável verba, mas, V. Exª sabe, eu saí da Prefeitura 
de Macapá com uma aprovação de 82%. Por quê? Por-
que eu me dediquei lá. Nós passávamos dificuldades e 
eu estava lá sentado, mostrando-me, conversando com 
o povo e agradecendo ao povo a confiança. Depois eu 
fui eleito Senador, Senador Mão Santa, numa condição 
que qualquer visitante do meu Estado que fosse procu-
rar os prováveis eleitos, jamais me colocaria no meio. 
Por quê? Não tinha propaganda na rua, não tinha um 
carrinho de som com o meu nome, não tinha porque 
sem patrocínio... Convidei algumas pessoas para se-
rem meu vice, mas essas pessoas prestam atenção 
no negócio de visual, “Ah, não está aparecendo muito”. 
Ninguém queria ser meu suplente, ninguém, Senador, 
porque eu não ia também encomendar o suplente para 
vir jogar dinheiro na minha campanha para depois ter 
que dividir o meu mandato com ele, não. Então, tenho 
os dois Suplentes dignos, que não têm envolvimento 
financeiro nenhum. Então, isso é uma vida. Não acei-
to que joguem todos os políticos num balaio só. Não 
aceito, na mesma condição. Político, ele não erra de-
pois que vem para cá. Quando erra aqui é porque já 
vem errado de lá. Então, nós temos que corrigir isso. 
E para o ano tem uma eleição.

Hoje, Senador Botelho, já não é como era oito 
anos atrás. Hoje nós estamos sentindo que há neces-
sidade do peso, do dinheiro, dos patrocínios e de tudo 
mais. Vai ser difícil mas eu continuo acreditando que 
o povo do Amapá, que é uma população bem menor 
do que as grandes capitais, continua analisando um 
por um dos cidadãos.

E espero que Deus ilumine todos os eleitores do 
Amapá para não se deixarem levar, no momento da 
eleição, pela exposição e beleza de campanha, em que 
é se gasta dinheiro. Temos que perguntar como um Se-
nador gasta R$3 milhões, R$4 milhões, R$5 milhões 
numa campanha, se ele vai ganhar R$12 mil por mês. 
Essa é uma pergunta que tem que se fazer. Como um 
Deputado gasta R$500 mil, R$1 milhão, R$2 milhões, 
R$3 milhões, R$10 milhões, se vai ganhar R$10 mil 
por mês? Tem que se saber.

Então, Senador Augusto Botelho, o povo brasi-
leiro precisa ser despertado para o fato de que nós 
temos a obrigação de representar nossos Estados e 
que aqui deveríamos ter uma presença maciça. Ain-
da não é hora de campanha, mas, infelizmente, está 
acontecendo isso. Acredito que, no ano que vem, 

    409ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



61040 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009

poucos serão os que virão aqui e, lamentavelmente, 
o que acontece com isso? Essa situação caracteriza, 
mais do que nunca, um interesse pessoal, um interes-
se individualizado, e, infelizmente, quem acaba sendo 
enganado é o povo.

Então, só quero dizer o seguinte: cumpro rigo-
rosamente com minha ação parlamentar, defendo o 
meu Estado e vou participar da reeleição no ano que 
vem. Se vou ser reeleito ou não só Deus sabe, mas, 
se tiver de ser reeleito, será na mesma condição em 
que já fui eleito duas vezes, está certo? Não fico com 
a obrigação de pagar a A, B ou C. Fico sempre com 
a dívida eterna com os meus eleitores, com o povo, 
com aqueles que me elegeram. É a dívida que tenho, 
graças a Deus!

Concedo um aparte ao Senador Augusto Bote-
lho.

O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – Se-
nador Papaléo, V. Exª está puxando um assunto real-
mente que é o que acontece com a gente.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – É.
O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – Mas 

eu tenho certeza de que V. Exª vai conseguir um novo 
mandato, porque no Amapá, como em Roraima, a maio-
ria das pessoas são pessoas honestas, pessoas que 
vivem do seu trabalho. Eu digo muito lá em Roraima: 
o parlamentar que enriquece durante o seu mandato, 
de quatro ou oito anos, não é honesto, porque, com o 
salário de parlamentar, não dá para ficar rico.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Não 
dá!

O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – E 
como é que o indivíduo vai gastar numa campanha 
um milhão, dois milhões, três milhões, cinco milhões 
se ele não ganha esse dinheiro? Alguma coisa está 
errada. Então, nós temos que fazer com que as leis 
funcionem para que essas coisas não aconteçam. Por 
que é que o trabalhador assalariado, por deixar de 
declarar R$200,00, R$1 mil no seu imposto de renda, 
vai logo notificado e vai ser perseguido? Então, como 
é que se sabe que o parlamentar não tinha nada e foi 
ser parlamentar – foi ser prefeito, ou deputado, se-
nador, qualquer coisa? E de repente já está com um 
avião, com fazenda, com rádio, com televisão. Isso aí 
o povo tem que ver também. O povo não pode acei-
tar isso. As pessoas que chegam oferecendo dinheiro 
para comprar o voto dos cidadãos, dos eleitores, são 
pessoas que, ou já roubaram o dinheiro, estão devol-
vendo uma parte do dinheiro que roubaram deles, ou 
estão com grande intenção de roubar. Porque o sa-
lário de Senador por ano não dá R$400 mil – não fiz 
a conta não, um pouco mais que R$300 mil por ano, 
por Senador e Deputado. Então, é essa mudança que 

o Brasil está atravessando. V. Exª só está aqui, eu só 
estou aqui, porque o povo quer mudança. Quer pes-
soas que vivam como ele, que trabalhem, que vivem 
do seu salário ou da sua atividade. E no seu pequeno 
Estado e no meu pequeno Estado as pessoas já de-
monstraram que a maioria são pessoas que vivem do 
seu trabalho e não precisam se apropriar dos recursos 
públicos. Muito obrigado.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Augusto Botelho.

Senador Mão Santa, é interessante que as pesso-
as comecem a nos ouvir sem aquela hipocrisia natural 
dos grandes encontros políticos. Sabe o que acontece 
lá no Amapá? Por exemplo, temos condições de lidar 
com um tipo de imprensa local que tenha outros interes-
ses? Temos condições, com o salário que ganhamos? 
Infelizmente, as pessoas que estão nos ouvindo devem 
estar com a revolta natural que se tem contra os polí-
ticos. Isso é natural, é normal. E devem estar dizendo: 
“Ah, esse aí está falando, mas não é nada disso. Está 
querendo é nos enganar!” Não é nada disso, não tenho 
nem por que fazer isso. Mas quero dizer o seguinte: 
tem condições de V. Exª divulgar o seu trabalho par-
lamentar lá no seu Estado, financeiramente falando? 
Tem? Não tem. Não tem, Senador Mão Santa. Se não 
fosse eu ter alguns amigos na imprensa, praticamen-
te eu não existiria. Como é que pode? Se temos um 
salário de R$12 mil líquido, como é que vou pagar um 
por um dos órgãos de comunicação para divulgar o 
meu trabalho? Conclusão, Senador Augusto Botelho: 
V. Exª pode testemunhar, V. Exª, Senador Mão Santa, 
a minha presença assídua, todas as semanas, aqui. 
Sou o Parlamentar que mais fez uso da tribuna aqui 
do meu Estado, projetos e outras coisas mais. Então, 
eu tenho uma atividade parlamentar, com a minha 
consciência, que é preenchida com a tranquillidade 
de que exerço a minha atividade parlamentar. Mas lá, 
como não tenho rádio, não tenho televisão, não tenho 
jornal, não tenho nada disso, as pessoas não ouvem. 
Só quem assiste à TV Senado que me parabeniza lá. 
As pessoas ao ouvem sobre o nosso trabalho. Con-
clusão, Senador Cristovam: é porque não tenho rádio, 
não tenho televisão, não tenho jornal. A minha vida é 
a vida de um profissional liberal, que não tem como 
profissão a política e que vive, já foi Prefeito de Ma-
capá, voltei à minha atividade normal de médico, fui 
eleito para o Senado porque o povo quis, não tenho 
nenhum envolvimento outro que me dê riqueza, que me 
dê renda extraparlamentar. Entendeu? Não vou atrás 
de prefeito. A questão de emenda, é emenda para lá, 
que se virem. Não tem aquela história de envolvimento 
com prefeito, para estar pedindo favor de prefeito só 
porque coloquei emenda. Prefeito, governador, seja lá 
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quem for. E aceito sempre destinar emendas para ins-
tituições sérias, que vão aplicar aquele dinheiro sem 
corrupção. É esse o meu estilo.

Então, não tenho como divulgar minha atividade 
parlamentar. Aí é: Papaléo. Ah! O Papaléo, ninguém 
sabe o que ele anda fazendo por lá. É lamentável 
isso. Eu não lamento por mim isso, Senador Botelho. 
Não lamento, não. Lamento exatamente pelo fato de 
o povo não ter a informação que deveria ter, havendo 
uma restrição das informações para aqueles que são 
detentores das rádios, canais de televisão, de jornais. 
Esses sim, esses aí são muito bem divulgados. Com 
verdades ou não, são muito bem divulgados.

Então, o que eu sinto de recompensa são as pou-
cas pessoas que assistem à TV Senado, que precisam 
ter ou SKY ou parabólica, que vêm e dizem: “Olha, 
Senador Papaléo parabéns pelo seu desempenho”. 
Então, é isto que nos recompensa, é saber que nós 
estamos responsavelmente, aqui, ocupando o espaço 
que a nossa obrigação nos determina.

Mas, Sr. Presidente, considerando que eu estou 
defendendo o meu Estado aqui, trouxe um pronuncia-
mento sobre dois projetos que eu apresentei.

Srªs e Srs. Senadores, entre os mandamentos 
constitucionais fundamentais, em todas as Constitui-
ções democráticas, está o princípio da igualdade. A 
Constituição brasileira reconhece, entre outros prin-
cípios a igualdade entre os cidadãos perante a lei, no 
art. 5º, e a igualdade entre os Estados que formam a 
Federação, no art. 4º, Inciso V.

E a igualdade, conforme explicita toda boa dou-
trina, deve ser promovida pela lei, de forma ativa e 
operosa, pelo combate às desigualdades. Assim, não 
podemos dizer que apenas o tratamento igual peran-
te a lei seja suficiente para que a igualdade se esta-
beleça.

O argumento, Sr. Presidente, é bastante oportu-
no para ilustrar o fato de que a igualdade perante a lei 
não consiste em aplicar, de maneira cega, um princípio 
esvaziado “uma mera garantia formal de igualdade”, 
sob o risco de tornar-se a lei, ela própria, o motor da 
desigualdade e da injustiça.

Trata-se, muito pelo contrário, de fazer cumprir 
um outro entendimento – muito mais sábio e antigo, 
expresso por Aristóteles – que diz ser preciso “tratar 
igualmente os iguais e desigualmente os desiguais, na 
medida em que eles se desigualam” como condição 
de promoção da igualmente.

Imbuído desse sentimento, trago à atenção do 
Plenário do Senado Federal a necessidade de fazer 
valer, em relação ao Estado do Amapá, o estatuto 
constitucional da igualdade entre as Unidades Fede-
radas, dando-lhe condições de resgatar, do nível de 

desenvolvimento econômico e da falta de oportunida-
des, uma grande parte de seu povo.

É urgente que o Amapá – Estado símbolo no que 
diz respeito à consciência ambiental e à preservação 
do patrimônio natural – encontre, para além da coleta 
e do extrativismo, uma vocação econômica compatível 
com os anseios e as carências de sua gente.

Foi com essa ambição que apresentei dois proje-
tos que podem ajudar na busca de igualdade do Amapá 
perante as demais Unidades da Federação.

O primeiro é o Projeto de Lei do Senado nº 348, 
de 2005, que propõe extensão, à Área de Livre Comér-
cio de Macapá-Santana, dos mesmos incentivos hoje 
vigentes no Polo Industrial de Manaus para a industria-
lização dos bens de informática e de automação.

A decisão de apresentar o Projeto foi tomada com 
muito cuidado, após muito estudo e muita reflexão, e 
almejou qualificar a região como forte polo de atração 
para os investimentos do setor de tecnologia, sejam 
nacionais, sejam estrangeiros.

A principal faceta a destacar, na defesa do pro-
jeto, é a sua coerência com os valores regionais, liga-
dos ao respeito e ao apreço que devota a sociedade 
do Amapá à sua natureza exuberante e íntegra. Daí 
o foco temático centrado nas atividades industriais 
consideradas limpas; compatíveis, portanto, com a 
preservação do meio ambiente.

Um outro aspecto considerado foi o efetivo suces-
so alcançado na Zona Franca de Manaus pela conflu-
ência da indústria de alta tecnologia e dos incentivos 
fiscais, o que permitiu àquela cidade um desenvolvi-
mento econômico impressionante, sem par, no âmbito 
da Amazônia brasileira.

De fato, é importante ressaltar as conseqüências 
benignas dos mecanismos de isenção para o Pólo 
Industrial e de Serviços de Manaus, que configurou 
condições capazes de elevá-lo à condição de quarto 
maior Produto Interno Bruto dentre as capitais brasi-
leiras. Os incentivos constantes de minha proposição 
legislativa, portanto, são equivalentes aos vigentes no 
âmbito da Zona Franca.

Este projeto tramita atualmente na Comissão de 
Ciência e Tecnologia do Senado e logicamente aguar-
damos o seu trâmite na Casa.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, outra pro-
posta que considero fundamental para o meu Estado 
é o Projeto de Lei do Senado nº 111, de 2005, que 
autoriza o Poder Executivo a criar a Região Integrada 
de Desenvolvimento de Macapá e Santana e institui o 
Programa Especial de Desenvolvimento desses dois 
importantes Municípios amapaenses.

O eixo Macapá-Santana não só concentra grande 
parte da população do Amapá como ainda apresenta 
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grande concentração de atividades econômicas, como 
a já citada área de livre comércio e o distrito industrial 
de Santana, sendo responsável por significativa par-
cela do Produto Interno Bruto estadual.

O desempenho ainda tímido da economia do 
Amapá, altamente dependente de recursos federais, 
bem como o intenso processo de crescimento popu-
lacional levam à necessidade de maior integração de 
esforços para viabilizar ações que melhorem a quali-
dade de vida dos amapaenses e promovam o cresci-
mento de forma eficiente e equilibrada.

A instituição dessa região integrada de desen-
volvimento certamente contribuirá para a equação 
dos graves problemas que afligem o aglomerado ur-
bano de Macapá e Santana, tornando mais articulada 
a execução de programas e projetos a partir da visão 
mais abrangente das dificuldades e das potencialida-
des da região.

O projeto que cria essa Região Integrada recebeu 
parecer favorável do Senador Romero Jucá e foi apro-
vado na Comissão de Constituição e Justiça. Agora, 
tramita na Comissão de Desenvolvimento Regional e 
deverá ser relatado pelo nobre Senador Tião Viana.

Os projetos que ora defendo, Srªs e Srs. Senado-
res, são, definitivamente, projetos que aparentemente 
estabelecem privilégios, mas privilégios direcionados 
para os que não contam com nenhum outro, para 
aqueles brasileiros que necessitam ser tratados de 
forma diferenciada, sob risco de que não atinjam um 
status mínimo de igualdade, na comparação com os 
brasileiros e outras regiões.

Advogo, perante este Plenário, a exata medida 
de desigualdade que venha a concretizar a igualdade 
para o povo do Amapá, tal como prevê a Constituição 
brasileira. Não como uma esmola que lhes dá o res-
tante da Nação, mas como um direito a que fazem jus 
por sua condição de brasileiros.

Tenho certeza, Sr. Presidente, Srs. Senadores, de 
que esta Casa saberá entender, como nenhum outro 
foro da República, as necessidades diferenciadas de 
um dos Estados mais carentes, de um dos Estados em 
que mais resta por fazer, na busca de nível ao menos 
satisfatório de desenvolvimento social.

Os dois projetos são projetos de redenção eco-
nômica para o povo do Amapá; são projetos de res-
gate da gigantesca dívida que tem o Brasil para com 
os amapaenses; são projetos de amor que a Nação 
poderá oferecer a esses seus filhos do Norte, a quem 
certamente deseja ter como verdadeiramente iguais; 
como legítimos brasileiros.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Nossos cumprimentos, Senador Papaléo Paes, pela 
maneira estóica e brilhante com que representa o 
povo do Amapá.

Pela ordem, Senador...
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Pela or-

dem, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 

Exª ainda não está inscrito. 
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Peço a V. 

Exª…
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 

Exª pode ser inscrito como Líder porque está ausente 
o Líder do seu Partido.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Exato. 
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Pode ser uma comunicação inadiável. 
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Peço a V. 

Exª para me inscrever...
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – E 

no livro. Mas tem que assinar o livro.
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pela ordem. 

Sem revisão do orador.) – Exato. Peço a V. Exª que me 
inscreva então como Líder e eu assinarei o livro, e V. 
Exª faz a opção que achar melhor...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª é o terceiro Líder inscrito. Vamos chamar agora...

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – ...porque 
pretendo falar sobre a visita do Presidente do Irã ao 
Brasil daqui a pouco.

Aproveito para encaminhar a V. Exª, já está sen-
do encaminhado à Secretaria, voto de aplauso a um 
jovem de 26 anos, um brilhante executivo de O Diário, 
de Maringá, Michael Vieira da Silva, que conquistou o 
título de Jovem Empreendedor 2009, concedido pela 
Associação Comercial e Industrial de Maringá, a be-
líssima cidade canção, uma das mais bonitas cidades 
do País, no Paraná.

Sr. Presidente, esse jovem de apenas 26 anos 
assumiu há três ou quatro anos a direção de conteúdo 
de O Diário, um dos mais importantes veículos de co-
municação do País – trata-se de um dos mais impor-
tantes jornais do interior do Brasil –, e o transformou, 
modernizando-o de maneira exemplar. O seu fascínio 
pela tecnologia o faz um modernizador. E certamen-
te fará muito bem à imprensa do meu Estado a sua 
presença na direção deste jornal, sucedendo a seu 
pai, Frank Vieira da Silva, que há 35 anos conduzia 
os destinos desse veículo de comunicação da maior 
importância no meu Estado.

É, sobretudo, necessário destacar que o execu-
tivo de um órgão de imprensa, no que diz respeito ao 
seu conteúdo, tem importância extraordinária porque 

NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL412



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 61043 

administra a liberdade de imprensa, estabelecendo os 
seus limites com a responsabilidade necessária para 
favorecer o regime democrático. 

Creio ser desnecessário destacar a importância 
da imprensa, mas para destacar essa importância, um 
dos grandes Presidentes dos Estados Unidos Thomas 
Jefferson, certa vez, cunhou uma frase radical, mas 
que revela a importância da imprensa. Ele afirmou: 
“Entre um governo sem imprensa e uma imprensa sem 
governo, prefiro imprensa sem governo”. Exatamente 
para destacar a importância da imprensa. 

E, evidentemente, quem a administra tem que 
saber conduzir os seus destinos, tendo em vista a li-
berdade de manifestação do pensamento, com abso-
luta responsabilidade.

Portanto, ao jovem Michael Vieira da Silva os 
nossos cumprimentos, os nossos parabéns, e a cer-
teza de que ele contribui de forma excepcional para 
aprimorar a imprensa no meu Estado do Paraná e, por 
consequência, em todo o Brasil. 

Os nossos cumprimentos também à Associação 
Comercial e Industrial de Maringá por esta iniciativa 
que valoriza a qualidade, o talento, a competência e a 
dedicação ao trabalho. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
nossa Secretária-Executiva, Drª Cláudia Lyra, acaba 
de trazer à mesa o requerimento de V. Exª. Ele deu 
entrada no dia 23 e diz: 

Requeiro, nos termos do art. 222 do Regimento 
Interno do Senado Federal e de acordo com as tradi-
ções da Casa, inserção em Ata do voto de aplauso ao 
jovem executivo Michael Vieira da Silva, de Maringá, 
Paraná, por ter conquistado o Título de Jovem Em-
preendedor, concedido pela Associação Comercial e 
Industrial de Maringá.

V. Exª encaminhou com muita sabedoria e com-
petência. Apenas me permita, Senador Alvaro Dias, 
com todo o respeito a Thomas Jefferson, aquele que 
foi um dos elaboradores da Constituição do Estados 
Unidos, o seu terceiro Presidente, lembrar que está 
escrito em seu túmulo: “Aqui jaz Thomas Jefferson, 
fundador da Universidade de Virgínia” – ele não escre-
veu ex-presidente, não, ouviu, Cristovam? 

Mas em relação ao conceito de imprensa, eu sou 
mais o nosso Senado da República com Rui Barbo-
sa, que disse que a imprensa é a vista da Nação, da 
democracia. Então, esse é fundamental de Rui Barbo-
sa. E eu diria mais para complementar Rui Barbosa: 
Montesquieu falou em três poderes. E aí o equilíbrio 
é difícil: três pernas. Sustenta bem quando tem quatro 
pernas. A imprensa seria esse quarto poder. Mas se 
ela buscasse a verdade. 

Então, V. Exª será atendido, depois do encaminha-
mento brilhante, no voto de aplauso a Michael Vieira 
da Silva, jovem empreendedor.

A Presidência encaminhará o voto de aplauso 
solicitado por V. Exª. 

É o seguinte o requerimento apresentado 
pelo Senador Alvaro Dias:

REQUERIMENTO Nº 1.534, DE 2009

Requeiro, nos termos do art. 222 do 
Regimento Interno do Senado Federal e de 
acordo com as tradições da Casa, a inser-
ção em Ata de Voto de Aplauso ao jovem 
executivo Michel Vieira da Silva, de Ma-
ringá, Paraná, por ter conquistado o título 
de Jovem Empreendedor 2009, concedido 
pela Associação Comercial e Empresarial 
de Maringá (Acim).

Justificação

Aos 26 anos de idade e apenas seis anos depois 
ingressar como estagiário em O Diário, Jornal de sua 
Família, Michel Vieira da Silva, recebeu, no último sá-
bado, o prêmio Jovem Empreendedor 2009. O honroso 
diploma lhe foi entregue em cerimônia que reuniu auto-
ridades política e lideranças empresariais de Maringá 
e do Paraná no Clube Hípico daquela cidade.

Michael Vieira da Silva fez por merecer o prêmio, 
concedido pelo Conselho dos Jovens Empresários (Co-
pejem), ligado à Acim. Graduado em Administração de 
Empresas pelo Cesumar, especializou-se em Gestão 
de Empresas de Comunicação pela conceituada Uni-
versidade de Navarra, na Espanha.

Depois de estagiar em todos os departamentos 
do jornal, Michael Vieira da Silva optou, aos 22 anos, 
por colocar seus conhecimentos e sua determinação 
a serviço da empresa assumindo a direção de Con-
teúdo do jornal. Sua meta, que perseguiu com afinco 
e com sucesso, foi introduzir mudanças estratégicas 
com vistas à modernização do jornal, que comemora, 
neste ano, 35 anos ininterruptos de circulação.

O pai do jovem empreendedor, o jornalista Franklin 
Vieira da Silva, transformou o Diário no mais impor-
tante veículo de comunicação impressa da região, 
que hoje emprega mais 400 funcionários. E com as 
inovações que vem introduzindo, Michael Vieira da 
Silva está conseguindo torná-lo também um dos mais 
modernos do Paraná.

Com determinação e arrojo, o jovem investiu na 
modernização do processo produtivo gráfico e editorial 
do jornal, adquirindo equipamentos de informática e 
programas de edição e ampliando e modernizando o 
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espaço físico da Redação do jornal. O processo, que 
se estendeu por um ano, teve o acompanhamento da 
consultoria Innovation in Newspapers, presente na 
modernização de importantes jornais brasileiros.

O prêmio atribuído ao jovem maringaense é valori-
zado pelo alto nível da Comissão Julgadora que decidiu 
conceder-lhe o galardão. Dela fizeram parte dirigentes 
da ACIM, bem como da Federação das Indústrias do 
Estado do Paraná (FIEP); Sindicato do Comércio Va-
rejista de Maringá e Região (Sivamar); Conselho de 
Desenvolvimento de Maringá (Codem); Sindicato dos 
Jornalistas; Prefeitura; Câmara Municipal; e Maringá 
e Região Convention & Visitors Bureau.

O nome de Michel Vieira da Silva foi escolhido 
entre os candidatos indicados por instituições como a 
Rural Jovem; Rotaracat; empresas juniores como a Ade-
com e Cesumar Empresarial; além da FIEP, Sivamar, 
Codem, Coordenadoria das Associações Comerciais e 
Empresariais do Norte e Nordeste do Paraná (Cacinor), 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Sindicato da 
Indústria do Vestuário de Maringá (Sindvest), Sindicado 
das Indústrias Metalúrgicas de Maringá (Sindimental), 
Sindicato dos Contabilistas de Maringá (Sincontábil) e 
Sociedade Médica de Maringá.

É por tudo isso que, tenho certeza, o jovem Mi-
chel Vieira da Silva se faz merecedor, por parte do 
Senado Federal, desse Voto de Aplauso que tenho a 
honra de propor.

Sala das Sessões, 23 de novembro de 2009. – 
Senador Alvaro Dias.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.535, DE 2009

Na forma do disposto no Regimento Interno e 
de acordo com as tradições da Casa, requeremos as 
seguintes homenagens pelo falecimento do Dr. Valdeir 
Batista de Andrade Dr. Mimi ocorrido dia 23 de novem-
bro, na cidade do Recife, no Estado de Pernambuco: 

inserção em ata de voto de profundo pesar; a apresen-
tação de condolências aos seus familiares;

Sala das Sessões, 23 de novembro de 2009. – 
Senador Marco Maciel.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência encaminhará o voto solicitado.

O requerimento lido vai ao Arquivo. 
Sobre a mesa, Comunicação que passo a ler.

É lida a seguinte:

COMUNICAÇÃO

Comunico, nos termos do art. 39, II, do Regimen-
to Interno do Senado Federal, o meu afastamento do 
exercício do mandato para assumir o cargo de Secre-
tário de Educação do Estado do Tocantins a partir de 
20 de novembro do corrente ano, conforme ato do Sr. 
Governador do Estado do Tocantins, publicado no Di-
ário Oficial do Estado. 

Comunico, ainda, nos termos do § 3º do art. 56 
da Constituição, a minha opção pela remuneração do 
mandato.

Sala das sessões, 19 de novembro, – Senador 
Leomar Quintanilha.

É a seguinte a comunicação, na íntegra:

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência, nos termos do 

art. 39, II do Regimento Interno do Senado Federal, 
o meu afastamento do exercício do mandato para as-
sumir o cargo de Secretário de Educação do Estado 
do Tocantins, a partir de 20 de novembro do corrente 
ano, conforme Ato do Senhor Governador do Estado 
do Tocantins, publicado no Diário Oficial do Estado 
do Tocantins nesta data.

Comunico, ainda, nos termos do § 3º do art. 56 
da Constituição Federal, a minha opção pela remune-
ração do mandato.

Sala das Sessões, 19 de novembro de 2009. – 
Senador Leomar Quintanilha.
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A comunicação lida vai à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Quero esclarecer que tem que haver transparência, 
não é, Eduardo Suplicy?

Leomar Quintanilha foi liberado para ser Secre-
tário de Educação e voltou rapidamente porque, neste 
momento, os Srs. Senadores têm direito de fazer constar 
suas emendas no Orçamento, e ele não quis abdicar 
delas, dos compromissos políticos que tem. Então, ele 
veio com este objetivo de utilizar as emendas a que 
tinha direito, pois é Senador eleito, tendo em vista o 
melhor encaminhamento do seu Estado. Por isso ele 
voltou. Este Senado é muito transparente. 

Foi esse o motivo claro de ele não abrir mão do 
uso de suas emendas parlamentares.

Agora, estamos alternando. Já falou um orador 
inscrito e agora vamos chamar um Líder. O Líder é o 
Eduardo Suplicy, que representa São Paulo e o Parti-
do dos Trabalhadores. Ele usará a palavra como Líder, 
porque é vice-Líder do PT e, quando o Líder está au-
sente, não precisa nem apresentar documento. Hoje, 
segunda-feira, segundo informação, não está presente 
o Líder Mercadante.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Pela 
Liderança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente 
Senador Mão Santa, uma das principais votações a 
serem realizadas agora, em novembro e em dezembro, 
será referente à Lei de Licitações. E, hoje, quero dar 
a informação sobre a atualização da Lei de Licitações 
à luz de novas tecnologias. 

De acordo com os levantamentos do Governo, 
nos últimos anos, o Brasil sofreu grandes prejuízos 
com a formação de cartel entre empresas que parti-
cipam de licitações públicas. A Secretaria de Direito 
Econômico – SDE, do Ministério da Justiça, informou 
que tais perdas variam entre R$20 bilhões e R$40 
bilhões por ano. Ainda de acordo com a SDE, quase 
um terço das compras públicas é alvo de cartéis que 
costumam gerar um sobrepreço médio de 25% a 40% 
no mercado. 

Vários processos foram instaurados para inves-
tigar empresas em diversos ramos de atividade com 
de brita, cimento, gases hospitalares, medicamentos, 
vigilância, merenda escolar, etc. 

Visando a coibir tais práticas, em janeiro de 2007, 
o Governo do Presidente Lula encaminhou ao Con-
gresso projeto de lei que altera a Lei de Licitações, a 
Lei nº 8.666, de 1993, que, no Senado, tramita como 
PLC nº 32, de 2007. A proposição tem o objetivo de 
adequar as licitações e contratações governamentais 
às novas tecnologias e informação presentes no cenário 
brasileiro atual, bem como atender aos princípios de 

transparência, economicidade, competitividade e ce-
leridade das contratações governamentais com vistas 
a nivelar o nosso processo licitatório com as melhores 
práticas mundiais. Entre as novas tecnologias estão as 
formas propiciadas pela rede mundial de computadores, 
o Pregão eletrônico, e a inversão de fases.

Quero lembrar que o Relator no Senado Federal 
da Lei nº 8.666, de 1993, foi o Senador Pedro Simon, 
que deu grande contribuição nessa área. Na Câmara 
dos Deputados e no Senado Federal, para onde foi 
encaminhado em maio de 2007, o texto do PLC nº 
32, de 2007, foi aperfeiçoado. Foram introduzidas mo-
dificações na Lei nº 8.666, na Lei do Pregão e na Lei 
Orgânica do Tribunal de Contas da União.

Entre tais mudanças, pode-se destacar: a obriga-
toriedade do pregão para aquisição de bens e serviços 
comuns; a diminuição dos prazos recursais; a atribuição 
de caráter oficial à publicação de atos relativos às licita-
ções realizadas em sítios eletrônicos da Administração 
Pública, dispensando, assim, a publicação na imprensa 
oficial; a permissão do uso de sistemas eletrônicos nas 
licitações; e a criação do Cadastro Nacional de Regis-
tros de Preços, disponível a todos os órgãos e entes 
públicos das três esferas da Federação.

Na tramitação do projeto no Senado, ocorreram 
alguns embates sobre a possibilidade de inversão de 
fases e o uso do pregão nas licitações para contrata-
ção de obras e serviços de engenharia e para serviços 
técnicos profissionais e especializados. Ao aprovar, na 
Comissão de Assuntos Econômicos, emenda do Se-
nador Francisco Dornelles, do PP do Rio de Janeiro, 
de forma diferente da que havia sido por mim apre-
sentada como Relator, a tramitação ficou um tempo 
paralisada.

A emenda dispõe que as licitações de obras e 
serviços de engenharia comecem pela verificação da 
capacidade técnica e econômico-financeira das em-
presas, com isso restringindo uma das principais ino-
vações do projeto, que é a possibilidade de inversão 
de fases em qualquer modalidade de licitação.

Mas, em junho, após um esforço de negocia-
ção – isso que é bom aqui do Senado, Sr. Presidente, 
porque chegamos a um entendimento –, foi firmado 
um acordo entre mim, o Senador Francisco Dornelles, 
o Deputado Márcio Reinaldo, Relator da matéria na 
Câmara, e o Ministro do Planejamento, Orçamento e 
Gestão, Paulo Bernardo, que garante a proibição para 
o uso do pregão na contratação de serviços técnicos 
e profissionais especializados. O uso obrigatório do 
pregão em todas as licitações do tipo menor preço e 
nas obras e serviços de engenharia de valor até 500 
mil reais, nas licitações para obras de serviços de 
engenharia de valor estimado superior a 3,4 milhões 

    417ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



61048 Terça-feira 24 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009

de reais, será obrigatório o procedimento de inversão 
parcial de fases; e naquelas com valores estimados 
entre 500 mil e 3,4 milhões de reais caberá à unidade 
administrativa escolher entre o uso do pregão e demais 
modalidades descritas na lei. 

Na última semana demos um passo adicional 
de entendimento ao estabelecer que o prazo dado ao 
Tribunal de Contas da União para decidir sobre as irre-
gularidades nas obras públicas será de noventa dias, 
contado do recebimento da resposta da notificação, 
ou seja, uma vez feita a notificação, a empresa, ou as 
empresas, terão um prazo para encaminhar as devidas 
explicações e, a partir daí, terá o Tribunal de Contas 
noventa dias de prazo para concluir a sua observação, 
averiguação. Com esses ajustes, Sr. Presidente, o PLC 
32, de 2007, está pronto para ser acordado com os Lí-
deres, debatido e votado no plenário do Senado. 

Deve-se destacar a importância de a legislação 
estar em compasso com os princípios diretores do pro-
cesso licitatório, dando menor espaço para adminis-
tradores inescrupulosos ou empresas desonestas se 
favorecerem indevidamente em detrimento do erário. 

Gostaria de aqui informar que, nesse período de 
2007 para cá, houve inúmeras audiências públicas. As 
diversas entidades empresariais, o Tribunal de Contas 
da União, a Casa Civil, o Ministério do Planejamento, o 
Ministério das Ciências e Tecnologia, dos Transportes, 
os diversos ministérios relacionados com obras públicas 
e os mais diversos segmentos tiveram a oportunida-
de de expressar as suas opiniões, também a Ordem 
dos Advogados do Brasil, por quem tive a honra de 
ser convidado para fazer palestra a respeito. Algumas 
sugestões ainda continuam a ser encaminhadas, mas 
quero dizer que agora estamos na fase final de enca-
minhamento e votação. Portanto, já comunicamos, eu 
e o Senador Francisco Dornelles, tendo em conta esse 
entendimento com o Ministro do Planejamento, Paulo 
Bernardo, e o Tribunal de Contas da União... Ainda na 
semana passada, o Presidente do Tribunal de Contas 
da União, Ubiratan Aguiar, me telefonou pedindo que 
fosse considerado esse prazo para que o TCU possa 
realmente contar com os 90 dias após o recebimento 
das informações das empresas. Isso foi considerado 
de bom senso, e estamos, portanto, definindo um prazo 
que não será longo demais, o que, obviamente, con-
tribuirá para que as reclamações do Poder Executivo 
também sejam consideradas.

Sr. Presidente, eu gostaria de assinalar que a 
pesquisa realizada periodicamente pela Confedera-
ção Nacional de Transportes – CNT/Sensus, divulgada 
hoje, indica que a aprovação da população brasileira 
ao Governo do Presidente Lula passou de 65,4%, em 
setembro, para 70%, em novembro. Já a avaliação po-

sitiva do Presidente subiu de 76,8% para 78,9%. Os 
índices são menores do que os registrados no início 
do ano, quando o Presidente bateu recordes – o índice 
chegou a 80%. É importante ressaltar que neste mês – 
novembro – somente 6,2% avaliaram o Governo Fede-
ral negativamente, 14,6% desaprovaram a maneira de 
Lula governar o País, mas há um retorno à avaliação 
positiva do Governo depois do episódio do apagão, 
que deixou 18 Estados do País sem luz.

Na avaliação do Sr. Clésio Andrade, Presidente 
da CNT, a imagem do Lula e do Governo subiram em 
consequência da imagem positiva que o Brasil conquis-
tou no exterior. Houve melhora da imagem do País. O 
pesquisador sente, nas pessoas, que Lula melhorou 
o País, além de seu forte discurso de otimismo. A ima-
gem que Lula criou de respeito no exterior é positiva 
para sua imagem, diz o Sr. Clésio Andrade.

Quero dizer que o Presidente da República, ao 
receber nas últimas duas últimas semanas o Presi-
dente Shimon Peres, de Israel, o Presidente Mahmoud 
Abbas, da Autoridade Palestina, e, hoje, o Presidente 
Ahmadinejad, do Irã, ele mostra a sua disposição de 
dialogar com todos os Chefes de Estado dos mais di-
versos países, com os quais o Brasil deseja criar uma 
interação mais forte, mesmo que haja necessidade de 
expressar diferenças de opiniões quando elas existem. 
Do mesmo modo, o Presidente Lula tinha um excelen-
te relacionamento com o Presidente George Walker 
Bush, mas lhe disse com muita franqueza que estava 
em desacordo com a ação bélica no Iraque.

Com respeito a Israel e ao povo Palestino, o 
Presidente Lula também disse que será importante 
que Israel respeite os assentamentos dos Palestinos 
e, sobretudo, o direito dos Palestinos de estarem ocu-
pando sua área sem que a mesma seja invadida pelo 
Governo de Israel. 

E será muito importante hoje, quando o Presi-
dente Lula estará transmitindo ao Presidente Mah-
moud Ahmadinejad que o Brasil é a favor da utiliza-
ção da energia nuclear apenas para fins pacíficos. E 
considero alvissareira a sugestão do Presidente Lula 
feita a Israel e a Palestina, no sentido de que possa 
a Seleção Brasileira de futebol campeã do Mundo re-
alizar uma partida de futebol versus a Seleção Mista 
de Israel e da Palestina num campo neutro, como um 
ato de promoção da boa vontade, do entendimento 
entre os povos. Justamente nós brasileiros, que aqui 
recebemos os judeus, os palestinos, os árabes, os 
islâmicos, os persas, pessoas de todo o mundo, que 
aqui convivem e constroem uma nação, com comér-
cio, com desenvolvimento educacional, cultural e in-
dustrial muito positivos, justamente nós somos uma 
nação fadada a dar o exemplo para que haja paz no 
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Oriente Médio. Essa iniciativa do Presidente Lula deve 
ser saudada por nós.

Quando estive na Coréia do Sul, fiz a sugestão 
de que seria muito oportuno que possa um dia a Se-
leção Brasileira fazer um jogo com a Seleção Mista 
da Coréia do Sul e do Norte, um na capital da Coréia 
do Sul e outro na capital da Coréia do Norte, uma vez 
que o povo coreano, tanto do sul quanto do norte, é 
um povo admirador do Brasil, que lá venceu a Copa 
do Mundo do Japão. Seria um jogo estimulador do 
bom entendimento entre os povos. Fui testemunha da 
ação positiva que houve quando, em agosto de 2004, 
na presença do Presidente Lula, a Seleção Brasileira 
foi ao Haiti, a Porto Príncipe. Praticamente 1 milhão de 
pessoas saíram às ruas para receber a Seleção Bra-
sileira, desde o aeroporto até o estádio, onde cabiam 
só 20 mil pessoas e que estava lotado. Lá o Brasil go-
leou a Seleção do Haiti. Que bonito foi porque cada 
jogada boa do Haiti o povo aplaudia, mas cada gol 
da Seleção Brasileira o povo também aplaudia! E eu 
pude perceber e testemunhar que, quando terminou 
o jogo, o Presidente Lula foi ao vestiário e ali ouviu de 
Ronaldo, Romário, Ronaldinho e todos os jogadores: 
“Presidente, nós estaremos prontos para realizar ou-
tros jogos em missões de paz como esta”. 

Então, cumprimento o Presidente brasileiro por 
essa boa iniciativa, que ocorrerá no jogo do Brasil com 
a Seleção Mista de Israel e da Palestina.

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Senador Eduardo Suplicy, eu gostaria que V. Exª presi-
disse, porque eu sou o próximo orador inscrito aqui. 

V. Exª fica bem. Relembra a Câmara Municipal 
lá de São Paulo.

O Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Eduardo Suplicy.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco/
PT – SP) – Tem a palavra, como orador inscrito, o 
nobre Senador Mão Santa, do Piauí, que hoje repre-
senta o PSC. 

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Eduardo Suplicy, que preside o Senado da República 
neste instante, é bom, porque V. Exª revive os momentos 
em que presidia a Câmara Municipal de São Paulo. 

A vitória política de Eduardo Suplicy deveu-se 
unicamente por isso. Ele foi vereador. Eu sei que ele 
é de família tradicional poderosa, industrial. 

O avô de Eduardo Suplicy foi um dos homens 
mais poderosos da indústria paulista e consequente-
mente do Brasil, mas a sua grandeza foi quando ele, 

com a sua humildade, se candidata a vereador de São 
Paulo. E ele atingiu a presidência da Câmara e foi um 
presidente que usou de austeridade. E aí o povo de 
São Paulo o reconheceu, e isso é importante. Hoje 
mesmo observei, lendo um dos jornais, que é ainda 
o que o povo brasileiro espera do seu Presidente da 
República. Está ouvindo Suplicy? O primeiro item é 
honestidade, depois vem competência, depois vem 
liderança. O apoio ao próprio presidente é pouco sig-
nificativo. A exigência primeira é honestidade. E V. Exª 
cresceu aí quando, com a sua austeridade, moralizou 
a Câmara Municipal de São Paulo.

Parlamentares presentes, brasileiras e brasilei-
ros que nos assistem pelo sistema de comunicação 
do Senado, como todos nós já falamos aqui, todos nós 
vamos ao nosso Estado. Interessante. Eu acho que a 
verdade é o fundamental, é o que cria. Eu entendo, 
sei que o Partido do Governo está aí, mas abusam 
da mentira. 

Eu nunca vi se mentir tanto neste País e no meu 
Estado, no Piauí. Talvez queiram buscar inspiração lá 
naquele comunicador, Goebbels, que escreveu que 
uma mentira repetida se torna verdade. 

Mas, lá no meu Piauí, que é governado pelo PT, 
em que votei em 94, tanto no Luiz Inácio como no Go-
vernador, eu nunca vi se mentir tanto. Aliás, Alvaro Dias, 
é o seu nome, o Governador lá é Dias também, mas 
não é seu parente não. V, Exª está livre de tão distan-
te. Mas lá eles tratam o Governo de Dias de Mentira. 
E Pegou. Pegou: Dias de Mentira. 

Então, tem um jornal aqui, este jornal gosta mui-
to de Governo, O Dia, mas tem uma nota aqui, de um 
jornalista – este jornalista, não sei por quê, até de vez 
em quando bate em mim – mas é pequenininho. Mas 
a verdade vem – está ouvindo, Alvaro Dias? –, não 
adianta comprar toda a imprensa poderosa do Brasil 
e dos Estados.

Hoje, Alvaro Dias, é muita coragem a gente men-
tir, não vai a lugar nenhum. O Hitler foi. Eu sempre 
digo: a ignorância é audaciosa. Está ouvindo, Alvaro 
Dias? Quem disse isso foi meu professor de cirurgia, 
Mariano de Andrade. Muito respeitado. A ignorância é 
audaciosa. A massa que assumiu os poderes, ô Cris-
tovam, é essa, a ignorância. Estudaram pouco, não se 
prepararam, não conhecem e começaram a mentir. Mas 
hoje... Aquilo deu certo para o Hitler, mas não para o 
mundo. Deu certo para ele porque ele ganhou muitas 
eleições lá, foi forte, foi poderoso. Mas naquele tempo 
só tinha a rádio dele. Então, o Goebbels mentia, esta-
va mentindo mesmo, e a Europa toda se apavorava. 
A rádio era deles... 

Cristovam Buarque, um dos livros mais interes-
santes que eu acho é de um tal de Alvin Toffler. Em 
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1980, o que ele disse... Achei que ele era até idiota. 
Foi me dado esse livro por um professor, Cândido de 
Ataíde, um médico... Ele disse que o mundo tinha três 
ondas. A primeira foi a que engrandeceu. Fixou-se no 
campo e criou... Deixou de ser nômade, atrás de ali-
mento feito doido. Pescando, ficou. Foi a onda rural, o 
homem do campo. Produziu, criou, plantou. Isso dez 
mil anos da história da humanidade. Depois, nascida 
na Inglaterra, na civilização, foi a onda industrial. O 
homem saiu do campo. As indústrias se fixaram nas 
cidades grandes, nas capitais. Ele passou a querer 
morar nas cidades para ter a segurança do emprego, 
porque a maioria estava na indústria. Essa onda foi 
uns 400 anos. Mas em 1980...

Suplicy, V. Exª é um homem estudioso. Quer dizer, 
não estou dizendo... Estou dizendo que... Está vendo? 
O Mercadante é um homem competente, capaz. O 
Delcídio Amaral é muito inteligente. O PT tem gente, 
mas tem uma grande massa de aloprados, ignorantes, 
incompetentes. Vixe Maria! Aí é que é o negócio. Aí é 
a diferença que eu mesmo pensei que não era. Tem 
mais joio do que trigo, viu, Eduardo?

Então, eles não entenderam isso. Aí, começaram 
a mentir, a mentir, a mentir... E o do Piauí ficou “Dias 
de mentira”. 

Então, outro dia eu estava discursando e perguntei 
ao Demóstenes quantos aeroportos internacionais ha-
via em Goiás. Atentai bem... Demóstenes, um homem 
todo rígido no Direito. Aí o Demóstenes disse que não 
tem nenhum. Goiás, aqui, o grande Goiás, produtor, 
pai e mãe de Brasília: nenhum!

Aí esse Governador mentiu, mentiu e disse que 
há dois no Piauí. Só mentira! O maior é na minha ci-
dade. Mas acontece que ele dispõe de todas os jor-
nais, de todas as televisões, porque é ele quem paga 
e só paga se colocarem as palavras dele, que quase 
sempre são mentirosas. Eu nunca vi um homem mentir 
tanto na minha vida! 

Por isso que o Heráclito se enfezou, Suplicy! Não 
foi com você, não. O Heráclito trazia umas denúncias 
e você vinha com umas cartas mentirosas dele. Aí o 
homem teve aquelas reações.

Mas o homem mente muito! Então, na minha cida-
de de Parnaíba não tem vôo é de jeito nenhum. Mas eu 
digo aqui e ele bota... O País todo pensa que tem. Ele 
chega bota na televisão, bota no jornal, circula... Mas, 
nesse jornal, aqui, Roda Viva, Robson Costa. Robson 
Costa: a verdadinha pequena é que vale. Não adianta 
muita coisa, quase sempre mentira. 

Olha que os jornais do Piauí gostam de gover-
no, por necessidade, a não ser o de um muito rico que 
tem lá, Diário do Povo, porque o homem vive na China, 
vende peça de moto, é mais rico que o Estado, tem 

o melhor hotel, o jornal, e ele não está nem aí. Mas 
os outros... Eu compreendo as dificuldades, eu já fui 
Governador. 

Mas ele deixou escapar aqui uma coisa muito 
interessante: “Às moscas”. Atentai bem! No jornal O 
Dia. Eu já escrevi nesse jornal. Coronel Miranda, ami-
go do meu pai, tem o mais histórico... Então, Robson 
Costa: “Às moscas. Não duvidem se ela quiser todos 
os voos internacionais para o Maranhão, deixando o 
aeroporto de Paranaíba do jeito que ele está: às mos-
cas”. E o pior: aí o Governador culpa a Governadora 
do Maranhão porque quer levar voo internacional. Não 
tem nada de ver, não. A Roseana está no papel dela de 
guerreira. Mas o fato é que, nessas entrelinhas, fizeram 
isso aqui para atacar a Governadora. Jorra a verdade. 
Eu sempre disse: não tem nada. Acabou. Não tem vôo 
nenhum. Não tem nem teco-teco. 

Outro dia, ô Eduardo Suplicy, eu citei aqui o Dr. 
Alcenor Candeira Filho. Ele foi meu chefe lá no INPS. 
Eu era cirurgião. Ele é duro, ele é advogado, ele é... 
Ele é Secretário do Município de Paranaíba, cujo Pre-
feito é aliado ao Governador e do PT. Mas ele é des-
ses intelectuais bravos. Ele fez um verso que é a coi-
sa mais linda, que o aeroporto de lá só serve para 
urubu, para passarinho, para andorinha, para gavião, 
que não tem avião. Só tem avião no Governo de “Dias 
de mentira”. 

Interessante que sempre teve. Eu fui Governador 
e no meu Governo tinha, mas no dos outros também 
tinha. O ruim mesmo é esse Governador. É só men-
tira: “Não, vou botar internacional.” Agorinha mesmo 
ele está viajando. Mas o homem mente tanto que é 
desconectado da coisa. 

Eduardo Suplicy, sabe por que eu o larguei? Eu 
votei nele. Você sabe disso. Era Lula lá e Mão Santa 
cá, em 1994. Sabe como foi? São José do Peixe. Aí eu 
o acompanhei. Eu tinha inaugurado lá um aeroporto. 
Aí fomos lá e ele falou. Eu estava ao lado do Deputa-
do Federal Marcelo Castro, que é do PMDB, ligado a 
eles. Está bem aqui na Câmara. Eu estava, para dizer 
a verdade. 

Aí, quando o Governador subiu assim... Ele es-
tava com um mês de Governo. Eu estava do lado, 
apoiando-o. Quando ele subiu – olha para cá, Eduar-
do Suplicy! –, eu olhei do lado e ele disse “vou cons-
truir cinco hidroelétricas no rio Parnaíba”. Ô Suplicy, 
eu tenho noção das coisas, eu estudei muito, eu meu 
preparei. Cinco hidrelétricas! Eu disse: “O homem é 
um animal mentiroso, doente”. Cinco?! 

O Deputado Marcelo Castro está bem aí, é ligado 
a ele, é do PMDB, está lá no Governo, do lado. Então, 
estou dizendo a prova. Cinco hidrelétricas! Olha, o Piauí 
tem uma banda de uma hidrelétrica, na cidade de Boa 
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Esperança de Guadalupe. Foi sonhada por Juscelino, 
foi concretizada por Castello Branco e aquele enge-
nheiro do Ceará, César Cals, era o engenheiro da... 
Tinha um Deputado, Milton Brandão, de Pedro II, com 
as emendas... Mas a eclusa nunca foi concluída. Por 
isso, o rio Parnaíba, que foi navegável no sul, deixou de 
ser. Então, eu tinha votado nele, porque pensei assim: 
o Luiz Inácio vai ganhar e vamos ter chance, vamos 
crescer, é uma grande oportunidade. O homem dis-
se cinco hidrelétricas. Aí eu já fiquei... Ninguém sabe 
quem é pai dele. Rapaz, cinco hidrelétricas! Isso no 
rio Parnaíba. 

O pior é o seguinte. Depois – eu só vi no jornal, 
porque não estive presente –, ele foi passar... Teresi-
na é uma cidade mesopotâmica: tem o rio Parnaíba 
e o rio Poti, que vem do Ceará, esse que encheu... Aí 
ele andou dizendo que ia fazer – para levar o Alber-
to Silva – um plano... Alberto Silva, um homem bom. 
Quem está livre de ser enganado? Era do meu Parti-
do e passou a apoiar eles, até me abandonou. Quem 
é que está livre, Augusto Botelho, de ser enganado? 
Ele disse para o Alberto Silva que, em sessenta dias, 
ia botar os trens para funcionar de Parnaíba a Luís 
Correia. Quinze quilômetros em planície. Em quatro 
meses, ele ia botar de Parnaíba à capital, obra sim-
ples, viável, até um mestre de obras faz, porque é uma 
planície, não tem montanha. Eu mesmo acreditei, o 
Presidente lá dizendo. E o Alberto Silva, que está no 
céu – ele morreu há pouco – foi enganado. Viu, Au-
gusto? Acreditou porque o Alberto Silva sempre dizia 
“sou um engenheiro político”. Ele era engenheiro da 
ferrovia. O primeiro emprego dele foi na ferrovia, no Rio 
de Janeiro, engenheiro ferroviário. Então, encantado e 
tudo e puf, foi logo lá... O homem largou... Olha, está 
terminando o governo, já terminou, só tem dívida para 
pagar, e mentira... Eu sei o que é fim de governo, já 
fui Prefeito e governo. O Luiz Inácio... E veja agora o 
que é fim de governo.

Então... Rapaz, ele não trocou um dormente. Tu 
sabes o que é dormente, Augusto? Lá tem ferrovia no 
teu... Não tem, não? Pois é aquele pau que segura o 
ferro. Rapaz, os bichos...

Eduardo Suplicy, tu foste lá no litoral, tu viste. 
Não trocou um dormente. Eu pensei que ele tinha to-
das as condições para fazer, não é, o Luiz Inácio? O 
Alberto Silva sabia tudo de engenharia, engenheiro 
ferroviário.

De cinco hidrelétricas, ele inventou uma. Essa eu 
não estava na solenidade. Mas li no jornal. O homem 
vai fazer... Só mentira. E o aeroporto, aquela confu-
são que deu. 

Nem o Heráclito teve culpa nem V. Exª, Eduardo, 
teve culpa, não. Foram me perguntar. Porque o Herá-

clito trouxe a verdade. Aí ele mandou uma carta men-
tirosa – você não conhecia –, Dias de mentira. Eu não 
conheço uma pessoa – tenho 67 anos – que mente 
assim descaradamente, irresponsavelmente.

Agora ele foi... Não foi acompanhado com o Lula. 
Acho que o Luiz Inácio já desconfiou que ele mente 
muito. É interessante. Ô, Suplicy, preste atenção! Não 
tenho nada contra esse Luiz Inácio, não. Votei nele. 
Uma vez, ele me pegou – conhecia ele e já tinha vo-
tado – e disse: “Senador Mão Santa, tome conta do 
meu menino”. “Meu menino” é o Governador lá. Mas 
eu fugi, eu desisti, porque o menino é travesso, o me-
nino é mentiroso. Como é que vamos tomar conta de 
um negócio desse? O Luiz Inácio pegou na minha ca-
beça e disse: “Rapaz, ajude. Você é mais experiente. 
Tome conta do meu menino”. Mas ô menino mentiroso, 
danado, travesso. É porque ele não sabe. Não dava 
para tomar conta. Não dava. Eu desisti e fui embora. 
Mas, espere aí.

Então, está aqui: “Às moscas, dois aeroportos 
internacionais”. Em Goiás, não tem nenhum.

Vou fazer uma pergunta aqui. Ô, Eduardo Suplicy, 
V. Exª, austeridade e verdade, em São Paulo, na Gran-
de São Paulo, há quantos aeroportos internacionais? 
Quantos há em São Paulo?

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco/
PT – SP) – Em São Paulo, há o aeroporto...

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Internacional. 
Só conheço o de Guarulhos, onde pego avião.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco/PT 
– SP) – Aeroporto Internacional de Guarulhos, André 
Franco Montoro, e também...

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Tem inter-
nacional? Eu só pego em Guarulhos. Por isso, fiz a 
pergunta. Em Goiás, não há nenhum. São Paulo, ele 
está com dificuldade. Eu me lembro do Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco/PT 
– SP) – Não, e o Aeroporto de Viracopos também.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Não, eu acre-
dito. Eu estou dizendo São Paulo, só para a gente 
chegar lá.

Agora, no Piauí, ter dois internacionais, é fazer 
todo mundo de idiota, de besta, de imbecil. Goiás não 
tem nenhum internacional. Olha, Buenos Aires, ali, 
tem um internacional, o outro já é civil. ...espalhou no 
mundo e todo mundo pensa, e não tem. Parnaíba é 
minha cidade, eu gostaria.

Agora, eu era menino, Eduardo Suplicy, nós temos 
mais ou menos a mesma idade, não é, não? Sei não.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco/
PT – SP) – Meia oito eu tenho.
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O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – É? Eu só te-
nho 41, porque eu só considero os de casado com a 
Adalgisa. Antes eu era uma pedra, um pedaço... Mas 
é o seguinte, quero te dizer uma coisa: quando eu era 
menino – está ouvindo, Alvaro Dias? – a gente ia para o 
Rio de Janeiro, saía lá de Parnaíba quando era menino. 
O aeroporto foi feito por João Paulo dos Reis Velloso, 
que foi ministro da revolução, e, antes disso, ele pe-
gava. Tinha a Panair – você lembra? Heim, Eduardo 
Suplicy? Panair, Aerovias, Aeronorte, AeroBrasil, tinha 
um bocado, até a Taba, tinha Paraense Transportes 
Aéreos. Aí a sigla, Augusto Botelho, Senador lá pelas 
bandas do Pará, era PTA, a turma dizia: “Prepara a Tua 
Alma”. Porque de vez em quando caía um avião. Mas 
eu sei que passava a vida – AD, não tem o AD? Então 
tem o PTA. AD é Alvaro Dias. Senador, aí caía muito, 
e a gente ia pingando: o avião saía de Parnaíba, For-
taleza – era bom porque aprendia Geografia, não é? – 
Teresina, Fortaleza, passava lá por Natal, Recife, João 
Pessoa, ia aprendendo essas capitais todas. Chegava 
a Salvador, aí Salvador, parava. Aí eram quatro horas 
de vôo. Era lento. O Douglas, DC-3. A gente chegava 
de tardezinha. Olha, não tem mais nem teco-teco. Se 
tivesse, era bom.

Eu tô morto de sono, porque eu fui lá para Par-
naíba, e a gente veio de carro, para pegar de madru-
gada o avião. Não tem nem teco-teco. E o bicho bota 
que tem internacional.

E outro, em São Raimundo Nonato. Foi aquele 
que deu o imbróglio aí do meu amigo Eduardo, e o He-
ráclito contando a verdade, porque não tem mesmo, 
não tem linha, não tem avião. Agora, tem nos jornais, 
nas mentiras, no diabo, porque o diabo mente. Tem em 
todos os jornais isso aí. Mas aqui escapou.

Às moscas. Aí falando que... Internação. “Dei-
xando o aeroporto de Parnaíba do jeito que ele está: 
às moscas”. Esse jornal apoia o governo, mas apoia 
muito! Então, não adianta hoje se mentir.

Mas o Alvin Toffler, ta vendo, Alvaro Dias? Ele 
disse que a terceira onda é essa dessa zorra da co-
municação. Ia ter a desmassificação da comunicação. 
E é verdade! Ele já provava que todos os jornais do 
mundo estão diminuindo o número. O número, os de 
Londres, de Paris, o número de exemplares. Mas é que 
estão aparecendo outros pequenininhos. E aí você en-
trou nesse negócio de portal, nesse negócio de blog, 
nesse negócio de twitter, que eu vi o pessoal falar e 
pensava que era um instrumento musical.

Então, não adianta mentir, porque isso aí está no 
mundo. As emissoras, o Hitler falava, e só tinha uma 
rádio dele lá na Alemanha... Aí pronto. Agora, é rádio 
comunitária. Então, não adianta. Eles mesmos se des-
fazem. Então, está aqui: às moscas.

Ô, Robson Costa, meus parabéns! Não sei se 
você queria essa atenção, mas você fez eu provar para 
o Brasil que, quando o povo na rua está chamando o 
homem de “Governo Dias de Mentira”, hein! V. Exª, nas 
pequenas linhas, botou atestado.

São Raimundo Nonato, aí foi aquela confusão. Ele 
mandou uma carta que tinha uma linha de avião Ban-
deirante – não sei o nome desse bicho aí. O Heráclito 
é que entende mais de avião do que eu. Petrolina, São 
Raimundo Nonato e Teresina. E o meu amigo, decente 
e honrado, Suplicy foi ler a carta. Não tem nada! Tudo 
é mentira, tudo é mentira e tudo é mentira!

Olha, Floriano é uma grande cidade do Piauí. Eu 
fiz lá um aeroporto. Aí eu fiz o campus universitário de 
lá, há 15 anos. E os estudantes são livres, eles come-
morando – ta vendo, Alvaro Dias –, e me convidaram 
lá. Foi na véspera que fiz a primeira reunião e tomei 
posse no PSC no Piauí. Então, quando cheguei no 
aeroporto de Teresina, num avião de carreira, já havia 
um táxi. Eu disse: agora vamos embora para Floriano 
direto, de noite, porque tenho que voltar de manhã para 
a reunião. Não é porque eu dei a palavra para os estu-
dantes que estavam lá e iam terminar as festividades 
deles. Não, o aeroporto está todo quebrado, não tem 
mais, não tem é nada.

Então, é isso que temos que lamentar.
Aí peguei outro jornal lá, e tinha: Estrada do Sul. 

Isso foi ontem, no jornal Diário do Povo, do homem lá 
rico, que anda pela China; é o que vende mais peças 
de moto no Brasil. Graças a Deus tem esse Damásio; 
é mais rico que o Governador, que o Governo, que o 
Estado. Esse Damásio tem um jornal só mesmo... Esse 
é livre. Bota aí... Bota este discurso... 

O jornal O Dia deu uma verdade, eu gostei: “As-
saltos em ônibus”. O povo está apavorado. Lá no Piauí 
estão assaltando – negócio de arrastão em bar, velório 
de velho... Morreu, enterra logo porque, se ficar de noi-
te, vem um arrastão, tiram os sapatos dos velhos nos 
velórios – é um rolo. Mas em ônibus agora é a mania. 
Está lá o povo apavorado. Em Teresina! Isso foi ago-
ra, isso é uma barbárie. Isso é pior do que a gripe do 
porco, e se expandiu essa barbárie, essa violência. 
Estava lá no jornal. Fiquei apavorado.

E o seguinte: esse negócio de apagão! Isso é 
uma vergonha. Aí eu vi que nós do Nordeste estamos 
lascado, porque apagão é todo dia – estamos até nos 
acostumando. É todo dia lá no Piauí. Agora, deu um 
apagãozinho aí... Aí botam um nome bonito: blecaute, 
não sei o quê. Rapaz, mas lá a gente está é lascado! É 
apagão: apagou a luz, apagou a vergonha, apagou a 
moral. É um governo montado... Como a democracia, 
no tripé Legislativo, Executivo e Judiciário, lá é: mentira, 
corrupção e incompetência. Tanto é que o José Serra 
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está perdendo feio lá nas pesquisas; surgiu o Prefeito 
de Teresina e disparou lá. 

Então, nós queríamos dizer o seguinte: o povo 
do Piauí é bravo, tem muitas coisas para elogiarmos. 
Participei, primeiro... O Prefeito de Teresina é do PSDB 
e disparou nas pesquisas para Governador do Estado. 
É um médico. Ele fez um espaço cultural – quer dizer, 
não há só desgraça no Piauí, não; o povo é bom, os 
prefeitos todos estão trabalhando muito. Fez um es-
paço cultural: pegou um mercado velho no centro do 
cajueiro e transformou no Palácio da Música.

Eduardo Suplicy, estou lhe convidando. Ele é do 
PSDB, mas V. Exª vai pela musicalidade. Vamos levar 
o Supla para lá. Elcinéa Santos, José Reis e o Prefei-
to Sílvio Mendes. É uma coisa linda. V. Exª aceita que 
o Supla se apresente lá? É um negócio de primeiro 
mundo. Era um mercado velho. Há duas orquestras 
sinfônicas.

Eduardo Suplicy, eu andava lá em Santiago, que 
é uma terra cultural – o Juca Chaves diz que é a maior 
civilização das Américas –, aí vi um negócio desses 
e entrei, para ver com a Adalgisa. Era uma dessas or-
questras sinfônicas, gente como o quê. Ah, se aqueles 
indivíduos todos votassem na gente! Eram muitos mú-
sicos. Há duas na Prefeitura. E eu vou lhe dizer: não 
sou musicista, não entendo, mas é muito agradável, e 
não vi ser inferior à de Santiago, não. 

Então, o Prefeito de Teresina, com o seu Palácio 
de Cultura, com sua equipe, o Presidente da Câmara 
e o povo estão de parabéns. Teresina ganhou um Pa-
lácio da Música. Quero convidar o Supla para se exibir 
lá, no novo teatro. E o Piauí, nem tudo é isso. O Piauí 
– está ali o Augusto Botelho e ele sabe disso – é um 
dos Estados em que a Medicina é mais desenvolvida. 
E é mesmo! 

Lá eu os deixei, quando Governador. Eles faziam 
o transplante cardíaco. Mas não foi por mim, não. Eu 
vou explicar. Teresina... Ó, o doente sai de lá, em ne-
gócio de saúde, ele está lascado; se eles não derem 
jeito lá, não dão em lugar nenhum, não. Eu sou médico 
e do bom, aqui. Era o Pelé jogando futebol, fazendo 
gol, o Roberto Carlos cantando e eu operando numa 
Santa Casa. 

Mas vou dizer por quê. Você vai entender. E ele 
sabe do Nordeste. Não vai muito doente lá do Amapá 
pra Teresina? De Tocantins, do Ceará, do Maranhão 
todo. Vou dizer por quê. Quando Getúlio assumiu, ele 
teve apoio nos tenentes, principalmente aquele Carlos 
Prestes. Então, quando ele assumiu, tomou o Governo, 
disse que na eleição havia corrupção, ele colocou os 
tenentes em tudo que era capital pra ser interventor, go-
vernador nomeado. E no Piauí não deu certo o Tenente 

Landry Sales, aí ficou um médico: Leônidas Melo. Viu, 
Augusto Botelho? Entendeu? Aí que foi a sorte.

Pneumologista – naquele tempo havia muita tu-
berculose – do Rio de Janeiro. Com a sua visão de 
saúde, de pneumologista, na época, ele fez um grande 
hospital para a época: diziam “elefante branco”. E colo-
cou o nome do homem: Getúlio Vargas. Então, nasceu 
um hospital gigantesco lá em Teresina. O Maranhão 
passou a vir todo e se relacionou. E um bem nunca 
vem só, como disse Padre Antônio Vieira.

Aí vem um Clidenor de Freitas, que foi o Diretor 
do Ipase, fez o primeiro hospital psiquiátrico, e, na of-
talmologia, João Orlando. Então, ele se desenvolveu 
muito. É muito desenvolvido.

E fui a um evento que mostra a grandeza do Piauí. 
Está aqui a revista; ela tem a Academia de Medicina. 
A última vez, estava lá o Presidente Nacional, Pietro 
Novellino, descendente de italiano – é ali perto do San-
tos Dumont, no Rio de Janeiro, é a mais antiga, e eu 
vou levar o Paim lá. Já prometi que vou levar todos os 
médicos. A última vez que eu fui, nacional, foi quando 
Pinotti, o Deputado Pinotti foi incorporado, ingressou. Eu 
tinha uma amizade, uma admiração. Ele me convidou, 
o Presidente Sarney foi, e eu acompanhei o Presidente 
Sarney, no começo do mandato. Então, o mais interes-
sante, que vou levar, que tem para o Paim, o primeiro 
fundador dessa Academia Nacional de Medicina, que 
é a mais antiga, no Rio de Janeiro, era um morenão, 
parece um Paim, um preto assim. Tem um quadro lá, 
e eu recordava. Vou pedir ao Presidente que me dê o 
retrato daquele homem que eu vi. É preto ele. Estudou 
por lá e foi o fundador. Dom João VI com ele lá; tem um 
retrato daquelas pinturas grandes. Eu pedi: me dê um 
retrato dele para eu mostrar para o Paim, para acabar 
com essa história de que a raça negra sempre é...

Eu fui e eles foram. Mas eu sou orgulhoso de 
ser piauiense e médico. É a quinta Academia Nacio-
nal de Medicina. Existe a Associação dos Médicos 
Piauienses, existe o Conselho Regional e o Sindicato. 
Todos eles são bons, mas Academias são poucas. O 
Piauí foi a quinta, para você ver a grandeza científica 
médica. Vocês estão vendo? São 27 Estados, pois a 
nossa completou 35 anos, e eu fui a essa festa. Eles 
são preocupados com a ética. Vamos dizer, você, se 
fosse médico, estaria lá no Piauí.

Eu quis agora entrar, primeiro tem uma disputa. 
Eu sou muito franco, eu tenho muito medo. Eu gosto 
de disputa para o povo, porque eu me lembro de Jus-
celino Kubitschek. Você se lembra? Juscelino...

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco/
PT – SP) – Senador Mão Santa, permita-me. Uma vez 
que V. Exª atribui-me a gentileza de presidir os traba-
lhos nesta tarde, enquanto V. Exª fala, como Membro 
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da Mesa, eu preciso informar – V. Exª faria o mesmo 
– que V. Exª está na tribuna há 33 minutos.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Vou encerrar.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco/PT 

– SP) – Como há outros oradores inscritos, eu gostaria 
apenas... V. Exª, melhor do que eu, saberá, com bom 
senso – e com a tolerância que a mim cabe exercer 
também –, considerar os demais oradores.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – E, nesses 
trinta e tantos minutos, muitos eu gastei sabiamente 
fazendo a retrospectiva do brilho de V. Exª como Pre-
sidente da Casa. Mas vou encerrar. Eu vim para fazer 
essa homenagem.

Então, está aqui uma das revistas. Havia várias, 
eu não trouxe. Lançaram esta revista, são 35 anos. 
Eu queria só ler o nome dos homens que são... Ele, 
lá, está em São Paulo. A do Piauí foi há 35 anos, Au-
gusto Botelho.

Isso é um troço para vocês fundarem. É a quin-
ta. Não entrei ainda porque tem uma disputa, e tenho 
medo dessas coisas. Vocês se lembram de Juscelino 
Kubitscheck? Foi para a Academia de Letras. Estava 
tudo certo, mas, em um golpe político, ele perdeu a 
vaga que estava certa.

Então, é o seguinte. Está aqui a revista Sthetos, 
Órgão oficial da Academia de Medicina do Piauí. Tem 
o Conselho Consultivo. O editor responsável é o Luiz 
Ayrton Santos Junior, e o Conselho Editorial, Gisleno 
Feitosa, Mendes Filho etc...

Eu queria apenas dizer aos líderes médicos: cui-
dem da ética, da pesquisa, da moral. É uma Academia 
como tem no Rio de Janeiro.

Presidente: Luiz Ayrton Santos Junior.
1º Vice-Presidente: Pedro Leopoldino Ferreira 

Filho, já foi reitor.
2º Vice-Presidente: Benício Parentes de Sam-

paio, já foi Senador. Foi o substituto do... Ele já foi 
secretário.

Secretário Geral: Gisleno Feitosa. Vai ser pre-
sidente.

1º Secretário: Paulo Sério Cortellazzi. Ele é cirur-
gião cardiovascular. Filho de David Cortellazzi.

2ª Secretária: Sonia Maria dos Santos Carvalho.
Tesoureiro: Roberval Sales Leite.
Bibliotecário: José Nazareno Pearce de Brito.
Conselho Fiscal:
Membros efetivos: Anfrísio Neto Lobão, que foi 

reitor e é do Tribunal de Contas; Gerardo de Aguiar 
Chaves, neurologista; David Delphino Cortellazzi.

Suplentes: Livio Parente e Joaquim Vaz.
Então, eu queria um homenagem. A programa-

ção... pelo adiantado... não quero... Mas quero dizer 
que o Piauí agiganta-se, principalmente com esse 

pessoal da área médica, que, ao longo dos anos... 
E entendo que a minha força política foi como a dos 
outros governadores. A classe médica é mais forte do 
que qualquer partido. E, se eu e outros governadores 
médicos – houve dezenas – chegamos lá, foi pela for-
ça e o prestígio da... A eles a nossa admiração e os 
nossos parabéns.

Ao Senador Educado Suplicy, o muito obrigado 
pela tolerância.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco/
PT – SP) – Senador Mão Santa, quando da tribuna do 
plenário, eu não quero senão respeitar o pronuncia-
mento de V. Exª. Mas preciso registrar o meu respeito 
pelo Governo Wellington Dias, do Piauí. Noutra opor-
tunidade, falarei a respeito, mas quero aqui registrar 
as coisas tão belas do Piauí que tenho conhecido nas 
diversas oportunidades em que visitei o Estado.

V. Exª volta a ocupar a Presidência.

O Sr. Eduardo Suplicy deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. Mão 
Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Houve uma troca de gentilezas e, como concordaram, 
convocamos para usar da palavra o Senador Augusto 
Botelho, que também é médico – e eu estava entusias-
mado falando da medicina. Ele, com mais entusiasmo, 
porque o pai dele também desbravou a medicina em 
Roraima.

Use a palavra pelo tempo que entender conve-
niente, Excelência.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR. 
Para uma comunicação inadiável. Sem revisão do ora-
dor.) – Muito obrigado, Sr. Presidente Mão Santa.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, fico feliz 
de poder anunciar aqui, do plenário desta Casa, do 
Senado, que uma emenda de minha autoria, no valor 
de R$1 bilhão, possibilitou o início da construção do 
primeiro abatedouro de animais de pequeno porte em 
Boa Vista. Aliás, no Estado de Roraima. Mas vai ser 
localizado na capital, em Boa Vista.

A obra já foi iniciada e ficou sob a responsabilidade 
da Prefeitura de Boa Vista, do Prefeito Iradilson Sam-
paio – que também é veterinário, Mão Santa; o nosso 
Prefeito lá de Boa Vista é veterinário –, que recebeu os 
recursos por meio do Ministério da Agricultura.

Além do abatedouro, a Prefeitura também vai 
construir o prédio da Ceasa – nós não temos Central 
de Abastecimento em Roraima –, e será feito próximo 
ao abatedouro de pequenos animais. Os dois prédios 
serão construídos nas imediações da estrada do Pas-
sarão, que o Senador Mozarildo conhece muito bem, e 
vão complementar a Zona de Processamento de Ex-
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portação do Estado de Roraima, de Boa Vista, fazendo 
um fomento à produção industrial do meu Estado.

A construção desse abatedouro, Sr. Presidente 
Mão Santa, é uma grande vitória, pois é uma reivindi-
cação muito antiga da Associação dos Criadores de 
Caprinos e Ovinos de Roraima, que, aliás, é uma das 
associações mais bem organizadas que eu conheço 
de produtores rurais, lá do Estado de Roraima.

Além disso, o abatedouro é fundamental para evi-
tar o abate clandestino e garantir carne de qualidade 
para a população de nosso Estado. E, possivelmen-
te, assim que a produção permitir, vai possibilitar que 
se exporte também carne de qualidade de pequenos 
animais: bode, carneiro, porco etc. São produtos em 
grande quantidade lá no nosso Estado.

O abatedouro funcionará como uma unidade 
processadora de carne de ovinos, caprinos e suínos, 
garantindo assim a qualidade da alimentação da gen-
te do meu Estado.

O objetivo é aumentar o consumo desse tipo de 
carne entre a população, melhorando o valor comercial 
do produto. A unidade de processamento de carne terá 
capacidade para abater até 100 animais por dia.

Estamos investindo na consolidação da ovinocul-
tura no Estado de Roraima, pois, além dos recursos 
trazidos para a construção do abatedouro, recentemen-
te iniciamos a distribuição de mais de sete mil ovinos 
que foram adquiridos pela Secretaria de Agricultura de 
Roraima, por meio de uma emenda minha, no valor de 
R$2,5 milhões, no Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento.

Os ovinos começaram a ser entregues aos agri-
cultores familiares de sete Municípios de Roraima. 
Rorainópolis foi o primeiro. Foram entregues ovinos 
a 200 famílias de lá. Os próximos serão Mucajaí, Ira-
cema, Caracaraí, São João da Baliza, São Luiz do 
Anauá e Caroebe.

As pessoas dos outros Municípios perguntam 
por que nós disponibilizamos para esses Municípios. 
Porque foi a única janela que conseguimos, dentro do 
orçamento, para disponibilizar por meio do Territórios 
da Cidadania. Por isso que o Territórios da Cidadania, 
do sul do meu Estado, abrange esses Municípios cujas 
pessoas estão sendo agraciadas com seis ovelhas e 
um reprodutor de boa qualidade, diga-se de passa-
gem. O projeto foi muito bem elaborado. Os animais, 
quando chegam a Boa Vista, são avaliados pelos ve-
terinários da Secretaria de Agricultura e passam por 
uma quarentena entre 30 e 40 dias até serem entre-
gues aos produtores.

A distribuição das matrizes de ovinos e a cons-
trução do abatedouro ajudarão a ampliar as possi-
bilidades de comercialização e beneficiamento dos 

produtos roraimenses, aumentando a renda dos pro-
dutores familiares e incentivando a geração de novos 
postos de trabalho.

Lá, no sul do Estado, a produção de banana já é 
uma atividade rentável, com produtos de boa qualidade. 
Os produtores de banana precisam se organizar para 
agregar valor à banana, para fazer pequenas fábricas 
– não precisa ser fábrica grande, fábricas feitas nas 
propriedades mesmo –, a fim de industrializar o produto, 
pois, na época da safra, os atravessadores compram 
três cachos pelo preço de um cacho de banana, pre-
judicando seriamente os produtores rurais.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, era ape-
nas isso que eu queria comunicar, pois é uma coisa 
pequena para os outros Estados, mas, para nós, de 
Roraima, é de grande significado ter um abatedouro 
de pequenos animais. É mais uma conquista do povo 
da minha terra, Roraima.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Agora, vamos chamar um Líder. E o Líder é Alvaro 
Dias, do PSDB, que representa o Paraná e a grandeza 
política. Ele começou sua carreira política como Vere-
ador na cidade de Londrina.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO. Sem re-
visão do orador.) – Sr. Presidente, enquanto o Líder 
não começa, eu quero pedir a V. Exª que me inscreva 
como Líder da Maioria, para falar daqui a pouco, na 
hora em que for possível.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– Nosso Secretário João Pedro está fazendo a ins-
crição.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Obri-
gado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Então, é a grandeza. Esse Senador começou com 18 
anos. Ele é novinho, mas nenhum dia, nenhum gesto 
que nos envergonhe; nenhuma falta de dignidade, ne-
nhum ato de corrupção, nada.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Muito obri-
gado, Senador Mão Santa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Ou-
tro dia, ouvi o Senador Sarney confessar que o grande 
erro dele foi – e apareceram muitos candidatos, mas ele 
pensou em V. Exª. Se ele tivesse lançado o seu nome, 
V. Exª, aí não tinha Collor, não tinha Lula, não tinha 
Brizola, não tinha nada. V. Exª seria o Presidente.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Muito obri-
gado, Senador Mão Santa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Mas eu acho que está neste negócio de Serra e Aécio, 
não é? Eu acho que a história disso tem que ser um... 
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Pode ser V. Exª, o Paraná nunca deu um Presidente. 
Nunca deu um Presidente, ou já deu?

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Não.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Então está aí, está na vez. Fica só Aécio, Serra; um 
meio e o meio é V. Exª.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Como Líder, 
pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– É bondade de V. Exª, Senador Mão Santa.

Mas Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Sena-
doras, está chegando ao Congresso Nacional o Presi-
dente do Irã, Mahmoud Ahmadinejad. Ele inicia, neste 
dia, a primeira visita de um Chefe de Estado iraniano 
ao Brasil.

Primeira constatação: ditador não gosta de Par-
lamento livre. Por que recebê-lo? Essa é uma indaga-
ção que não pode faltar nesta hora. Que razões teria 
o Parlamento brasileiro para receber o Chefe de um 
governo ditatorial e repressivo, que se constitui em 
enorme equívoco – sim, se constitui em enorme equí-
voco recebê-lo. É equívoco da política externa do Brasil 
receber com honras ditadores.

No passado recente, o povo brasileiro lutou pela 
redemocratização deste País. A decisão de Lula em 
abrigar figura tão controversa atenta, inclusive, contra a 
própria Carta Magna, que consagra a democracia e os 
direitos humanos como pilares essenciais. É uma afron-
ta à consciência democrática desta Nação compactuar, 
mesmo que seja simbolicamente, com o ditador.

Como disse o Governador Serra, uma coisa é 
manter relações diplomáticas com um país onde impera 
um regime autoritário. Outra coisa é receber o chefe 
do autoritarismo. Não há pragmatismo que justifique 
receber um político que nega o holocausto e prega 
a destruição de Israel. Negar o holocausto é negar a 
história da humanidade. O holocausto não pode ser 
negado; tem que ser repudiado e lembrado, para que 
não se repita na história do futuro da humanidade.

O Presidente que vem aqui daqui a pouco nega 
o holocausto e prega a destruição de Israel. Como se 
não bastassem posições antissemitas e outras aber-
rações defendidas pelo mandatário iraniano, o seu 
governo desenvolve um nebuloso programa nuclear 
direcionado para fins militares e reprime, de forma 
sanguinária, os opositores.

O mundo assistiu estarrecido ao tratamento re-
cebido pelos manifestantes que foram às ruas con-
testar o caráter duvidoso da reeleição do presidente 
iraniano. Há quem diga: ele foi eleito, não é ditador. 
Ora, existem eleições e eleições. Stroessner foi eleito 
durante 25 anos, portanto em muitas eleições. Fidel 
Castro, Hugo Chávez.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Hitler.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Hitler. Toda 
ditadura é perversa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Mussolini.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Mesmo que 
com falsas eleições, com eleições mentirosas, para 
convalidar e legitimar o mandato de quem assume o 
poder de forma prepotente. 

Como atesta especialista do Instituto de Ciência 
Política da Universidade de Brasília, Ricardo Caldas, 
estreitar laços com o Presidente iraniano é legitimar 
o seu governo. Ele está se tornando um pária inter-
nacional. O atual governo do Irã reproduz em grande 
medida a Coréia do Norte: ambos praticam genocídio, 
violam abertamente os direitos humanos, perseguem 
opositores e fraudam eleições. Esse é o “democrata” – 
entre aspas – que o Presidente Lula afirma estar feliz 
por recebê-lo no Brasil para falar de paz. Ora, Sr. Pre-
sidente, falar de paz com o algoz da democracia. 

As reações à presença do Presidente iraniano 
vão da cautela à indignação. O professor de Ética e 
Filosofia da Unicamp Roberto Romano defende que 
o convite deveria ser pensado com cautela. As regras 
naquele país acabam em exílio, prisões e mortes. 

O Embaixador do Irã no Brasil afirmou que a po-
pulação brasileira está contente com a visita. Questio-
namos essa afirmação e podemos dizer que as atitudes 
do Presidente do Irã e as práticas do seu governo ferem 
e vão de encontro à índole democrática e pacifista do 
povo brasileiro.

As relações diplomáticas mantidas com o Gover-
no de Teerã já são suficientes e respeitam a moldura 
institucional de um relacionamento bilateral. Por que 
estreitar esses laços? Por que receber com pompa e 
circunstância o ditador? O intercâmbio comercial entre 
o Brasil e o Irã, em que pese ser favorável ao Brasil, é 
pouco expressivo no cômputo geral do comércio exterior 
brasileiro. As vendas do Brasil para o Irã, carne, óleo 
de soja, açúcar, milho, minério de ferro, papel, peças 
automotivas etc., alcançaram o patamar de US$1 bilhão, 
em 2008, o que representa aproximadamente 0,5% 
de todas as exportações brasileiras naquele ano. As 
importações, enxofre, frutas, pistache, tapetes, peles, 
são da ordem de US$14,7 milhões, menos de 0,01% 
do total das importações do Brasil em 2008.

Portanto, que não se justifique com a necessidade 
de consolidar essa relação bilateral como de interesse 
do Brasil, a ponto de se ignorar questões políticas de 
relevância, levando o País a compactuar com um regime 
repressivo como aquele que se instalou no Irã.
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É possível ampliar a pauta de exportações para 
o Irã e ampliar consideravelmente o atual intercâmbio 
comercial sem que seja necessário receber um visi-
tante tão controverso em solo pátrio.

A visita tem caráter político. O Governo brasilei-
ro juntamente com o Governo de Chávez avalizam e 
estreitam relações com o Governo iraniano.

A propósito, como tão bem escreveu o Governa-
dor José Serra, em artigo publicado no jornal Folha de 
S.Paulo, nesta segunda-feira:

O Presidente Ahmadinejad, do Irã, aca-
ba de ser reconduzido ao poder por eleições 
notoriamente fraudulentas. A fraude foi tão 
ostensiva que dura até hoje no país a onda 
de revolta desencadeada. Passados vários 
meses, os participantes de protestos pacíficos 
são brutalizados por bandos fascistas que não 
hesitam em assassinar manifestantes indefe-
sos, como a jovem estudante que se tornou 
símbolo mundial da resistência iraniana.

Essa recepção afronta a consciência democrática 
do povo brasileiro e, sem sombra de dúvida, avaliza, 
de qualquer forma avaliza, de forma indireta, subja-
cente, mas avaliza um regime repressivo que infelicita 
milhares de pessoas no Irã, provocando indignação 
internacional.

Por que recebê-lo aqui? Por que recebê-lo com 
honras, com pompa e circunstâncias alguém que afron-
ta o Estado de Direito democrático, compactuar com 
essa postura de prepotência? Certamente, a visita do 
Presidente do Irã será convenientemente explorada 
pelo regime ditatorial no Irã para, quem sabe, aplacar 
consciências atormentadas pelas injustiças que se 
praticam naquele país. 

Portanto, Sr. Presidente, o nosso protesto. Não irei 
à recepção do Presidente do Irã. Espero que Senado-
res também não compareçam. Se é protocolar, que se 
rasgasse o protocolo. Nesta hora se justificaria rasgar 
o protocolo. Devemos combater o regime autoritário, 
tenha ele a vocação ideológica que tiver.

Mas, Sr. Presidente, dito isso, quero aproveitar 
a oportunidade para fazer referência também a um 
fato eminentemente brasileiro. O filme “Lula, o filho 
do Brasil”...

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – V. 
Exª permite um aparte, antes que mude o assunto?

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Pois não, 
Senador Suplicy.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – V. Exª 
tece considerações que levam em conta, inclusive, o 
sentimento que muitos brasileiros têm demonstrado 
com respeito à visita do Presidente Mahmoud Ahma-

dinejad, ao mesmo tempo em que há outros que se 
manifestam dando boas-vindas. Mas gostaria de fazer 
algumas ponderações. O Presidente Barack Obama, 
por exemplo, destacou-se por algo que me fez lembrar 
um pouco da coragem de Sérgio Viera de Mello, quan-
do se destacou por sempre estar com a disposição de 
conversar mesmo com aquelas pessoas que pensavam 
diferente. Em algumas ocasiões, o Presidente Barack 
Obama colocou-se como uma pessoa disposta a con-
versar com chefes de estado, inclusive com o Presiden-
te iraniano. Possivelmente, em alguma ocasião, avalio 
que conversará com o Presidente de Cuba, ou com o 
Presidente da Coreia do Norte, exatamente com este 
propósito de, às vezes, ser necessário conversarmos 
com aquelas pessoas que pensam diferente de nós. 
Então, avalio que na medida em que, para o Brasil, é 
importante desenvolver relações com povos e países 
os mais diversos, ainda que com governos que even-
tualmente não sejam os da nossa preferência, isso é 
algo natural das relações internacionais. 

Nós mesmos teremos a oportunidade, porque 
estamos a poucos minutos de recebermos a visita, 
no Senado, do Presidente Mahmoud Ahmadinejad, da 
República Islâmica do Irã. V. Exª mesmo poderá trans-
mitir a ele, da forma sincera como aqui expressa seu 
sentimento, e até diretamente, a ele próprio. Eu con-
sidero que é uma oportunidade que nós, Senadores, 
teremos. O Senador José Sarney nos convidou para 
estarmos presentes no Salão Nobre, na hora em que o 
Presidente Mahmoud Ahmadinejad visitar o Senado. A 
informação que recebemos é que,o almoço no Itama-
raty alongou-se, ou até demorou para começar, graças 
provavelmente a conversas bastante longas entre os 
Chefes de Estado e seus respectivos ministros. Mas 
que possamos, por exemplo, transmitir ao Presidente 
Mahmoud Ahmadinejad que para nós, brasileiros, aqui 
é onde os judeus, os mulçumanos, os palestinos, os 
árabes, os persas, todos vindos dos países do Oriente 
Médio, formam um amálgama muito interessante e pro-
dutivo, em que as pessoas interagem de uma maneira 
pacífica. E que nós, então, estamos muito interessados 
em colaborar para que no Oriente Médio se realize a 
paz e o entendimento entre os povos. V. Exª deve ter 
tomado conhecimento da proposta do Presidente Lula, 
que está sendo bem recebida, pois falou com os dois 
chefes de estado que estiveram aqui conosco, tanto o 
de Israel quanto da Palestina, para que haja um jogo 
de futebol da seleção brasileira com a seleção mista 
de Israel e Palestina, o que seria algo muito interes-
sante, e que possa ser realizado possivelmente em 
campo neutro. Mas é um passo interessante, que mos-
tra que o Brasil pode colaborar. Assim como dizermos 
sinceramente ao Presidente Ahmadinejad que, para o 
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Brasil, é um ponto de honra e da nossa Constituição 
que a energia nuclear só pode ser utilizada para fins 
pacíficos, isso é parte dos acordos internacionais dos 
quais o Brasil é signatário. Assim como outros pontos 
que obviamente poderemos transmitir. Mas é, enfim, a 
ponderação que eu gostaria de formular a V. Exª.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Senador 
Suplicy, V. Exª sabe do respeito que tenho por sua figu-
ra humana, mas não posso concordar. V. Exª entende 
mais de marketing do que eu, e de comunicação tam-
bém, e sabe que a visita é emblemática. Ela tem um 
simbolismo que se sobrepõe a qualquer conversação 
que possa ela ter ensejado e permitido. O que repercute 
não é o que conversaram Lula e o Presidente iraniano. 
O que repercute é ter ele sido recebido no Brasil com 
pompa e circunstâncias.

O que repercute é o fato de o Presidente do Brasil 
estar compactuando com um regime de prepotência 
e perversidade. Isso é que repercute, isso convalida, 
isso estimula. Convalida e estimula o quê? A ditadu-
ra iraniana. Esse é que deve ser o nosso combate. 
Acreditar que o ditador do Irã chegue ao Brasil e se 
sensibilize com o que possa a ele dizer o Presidente 
Lula é manifestação de ingenuidade incompreensível. 
O que prevalece, o que ressalta é a imagem. A visita 
do Presidente iraniano ao Brasil, com a acolhida que 
a ele é oferecida com o Presidente afirmando estar 
feliz por recebê-lo, sem dúvida anima os coadjuvantes 
da ditadura e, certamente, entristece aqueles que são 
vítimas primaciais porque vivem naquele país. Está aí 
a nossa discordância absoluta em relação ao posicio-
namento do Senador Suplicy.

Mas eu volto ao que pretendia. O filme – e devo 
abordar esta questão hoje para não ficar tarde – “Lula, 
o filho do Brasil” foi concebido como uma peça publici-
tária, lançada às vésperas de um ano eleitoral. 

O filme retrata o personagem e sua trajetória em 
uma tônica: a saga do herói, omitindo qualquer pas-
sagem que fosse capaz de destoar com o enredo da 
“Ilíada do Lula”. 

Não é uma produção qualquer. Trata-se do maior 
lançamento da história do cinema brasileiro: o preço 
dos ingressos subsidiados para os filiados aos sindi-
catos, cópia em DVD a ser lançada no próximo 1º de 
maio, um roteiro de marketing, sem sombra de dúvi-
da, concebido por especialistas. Os patrocinadores e 
apoiadores oficiais – R$10,8 milhões – são empresas 
que possuem contratos e negócios com o Governo. 
Veja, Sr. Presidente, alguma delas:

1) Ambev: recebeu R$319 milhões do BNDES 
em 2005;

2) Camargo Corrêa: participa das obras do PAC 
e recebeu R$102,7 milhões em 2008;

3) GDF Suez: é empresa do consórcio responsá-
vel pela construção da hidrelétrica de Jirau e recebeu 
empréstimo do BNDES no valor de R$7,2 bilhões;

4) Neoenergia: Banco do Brasil e Previ são do-
nos majoritários (61%) da companhia que, em 2008, 
recebeu do BNDES R$600 milhões; 

5) OAS: foi uma das financiadoras da campanha 
de reeleição do Presidente Lula e recebeu, em 2007, 
mais de R$107 milhões do Governo;

6) Odebrecht: recebe financiamento do BNDES, 
75% do total definido no valor de R$9,5 bilhões;

7) OI: o BNDES aprovou recentemente financia-
mento de R$4,4 bilhões, o maior empréstimo já con-
cedido a uma empresa de telecomunicações, entre 
outras empresas e apoiadores, Sr. Presidente. 

Aliás, dispensaram até os benefícios da lei Rou-
anet. Afirmaram tratar-se de doação.

Pelo que a crítica diz do filme, da sua qualidade, 
essa produção está superfaturada, como de resto as 
obras do PAC, denunciadas pelo Tribunal de Contas 
da União, e as obras da Petrobras, que impedem se-
jam investigadas.

Até o filme do Presidente Lula está superfaturado. 
Ora, Sr. Presidente, isso é uma imoralidade. Não 

há como ver de outra forma. Empresas que recebem 
bilhões do Governo, como aqui se constata, financian-
do a produção do filme para endeusar o Presidente 
da República. 

E nós temos de aplaudir! 
Insatisfeitos com a produção, querem financiar a 

plateia. Querem encher as salas de cinema do Brasil 
e instituem, agora, em regime de urgência, para vigo-
rar no próximo ano, o que chamam de Vale Educação 
e que eu chamo de Bolsa Cinema. Porque o objetivo 
não é outro. O objetivo é oferecer condições para que 
trabalhadores de baixa renda possam assistir ao fil-
me, que tem objetivo eleitoreiro, que é uma campanha 
caríssima, na tela grande do cinema, em ano eleitoral, 
que afronta assim, a meu ver, a legislação eleitoral do 
País. De forma subjacente, é uma afronta à legislação 
eleitoral do País.

Isso não é ético! Isso não é honesto! Isso é ab-
solutamente deplorável sob o ponto de vista ético!. 
Não há respeito à população. Ou querem dizer que 
essas empresas estão financiando a produção desse 
filme porque terão um retorno? Serão empresas mais 
prestigiadas por isso? É evidente que não. O filme não 
dará prestígio algum a qualquer dessas empresas. O 
objetivo é outro: é retribuir o Governo pelas facilida-
des. Trata-se de uma relação de promiscuidade; não é 
outra a relação. A relação do Governo com empresas 
de obras públicas é uma relação de promiscuidade 

NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL428



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 61059 

visível. Foi assim no mensalão; é agora na produção 
desse filme. 

Portanto, Sr. Presidente, nós estamos aí vivendo 
sob o império da impunidade. A impunidade ressalta 
a cada ato governamental que depõe contra os prin-
cípios da moralidade na Administração Pública. Este 
é um episódio triste. Se quisessem fazer um filme do 
Presidente, que fizessem com recursos de origem in-
suspeita; se quisessem fazer um filme do Presidente 
da República, que fizessem sem afrontar a legislação 
eleitoral do País. Aqui há desonestidade, há corrupção, 
há tráfico de influência, há relação de promiscuidade 
e há afronta à legislação eleitoral brasileira. 

Sr. Presidente, eu vou concluir agora e não po-
deria deixar também de dizer que o Presidente da 
República pode afrontar de uma só vez o Supremo 
Tribunal Federal do Brasil e a Justiça italiana, porque 
há sinalizações de que o Presidente pretende man-
ter no Brasil o Sr. Cesare Battisti, cuja extradição foi 
decidida na semana passada pela Suprema Corte. A 
Suprema Corte julgou tratar-se de crime comum. A 
Justiça italiana, em tempos em que a Esquerda admi-
nistrava a Itália – e, portanto, não se fala em fascismo 
– condenou, assim como a Justiça francesa, nos tem-
pos de Mitterrand, que nada tem a ver com fascismo. 
A Suprema Corte do nosso País, da mesma forma, 
considerou ter ele praticado crime comum e não cri-
me político, como insinuam. Portanto, não caberia ao 
Presidente da República outra alternativa a não ser a 
de, aceitando a decisão do Supremo Tribunal Federal, 
determinar a sua extradição.

Sr. Presidente, eu não quero abusar da genero-
sidade de V. Exª e vou concluir, dizendo que o Sr. Ce-
sare Battisti deve ser julgado pelos crimes cometidos 
na Itália. A Justiça italiana é o fórum adequado para 
deliberar sobre os seus delitos e homicídios. Qualquer 
manobra para assegurar a permanência dele no Bra-
sil desrespeita frontalmente o tratado de extradição 
celebrado entre os dois países. Não nos cabe, como 
brasileiros, intervir em julgamentos da Justiça italia-
na. Essa deveria ser a palavra final do Presidente da 
República.

Muito obrigado.
O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – V. Exª 

permite, Senador Alvaro Dias?
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Eu vou 

conceder, se o Presidente Mão Santa permitir...
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Não, já encerrou. Já encerrou.
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – A palavra 

final, assim como a do Lula, aqui é do Mão Santa. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
V. Exª pode pedir pela ordem e pronto. A sabedoria 
está no meio.

Pela ordem. Levanta! Pronto. Olha aí... Viu? É o 
espírito da lei.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Neste caso, 
eu prefiro que seja por aparte, porque assim eu posso 
contestá-lo depois.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Não, não. Eu o contestarei. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, com 
todo respeito ao Senador Alvaro Dias...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Pronto, já tem o art. 14, já está garantido.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Sabe o mesmo que eminentes juristas como Celso 
Antônio Bandeira de Mello, José Afonso da Silva, que 
foi Secretário de Segurança do Governador Mário Co-
vas, Dalmo de Abreu Dallari e inúmeros outros têm 
expresso o seu ponto de vista de que a decisão do 
Supremo Tribunal Federal, ao dar ao Presidente Lula 
a autorização para que ele decida se vai extraditar ou 
conceder o refúgio, é algo que está de acordo com a 
Constituição brasileira. 

É fato que o Supremo Tribunal Federal, de ma-
neira muito equilibrada, por 5 a 4, decidiu que deveria 
haver a extradição porque houve, na avaliação de cin-
co versus quatro, crime comum. Entretanto, é também 
decisão do Supremo Tribunal Federal que caberá ao 
Presidente decidir, e o Presidente solicitou ao Advo-
gado Geral da União um parecer e solicitou ao próprio 
Cesare Battisti que pare com a greve de fome porque 
essa seria uma pressão que ele considera indevida. 
Eu próprio tenho expressado... Eu quero dizer ao Se-
nador Alvaro Dias que ainda hoje, no final da tarde, 
eu irei à Papuda transmitir a Cesare Battisti mais um 
apelo, inclusive o de uma das pessoas que mais es-
tudou esse caso em profundidade, que chegou à con-
clusão sobre a inocência de Cesare Battisti no que 
diz respeito aos quatro homicídios pelos quais ele foi 
condenado à prisão perpétua, um apelo em benefício 
de suas filhas e de todas as pessoas que avaliam que 
esse caso precisa ser considerado da maneira mais 
adequada possível, que pare com a greve de fome. Eu 
respeito a sua opinião mas quero dizer que também 
há opiniões de eminentes juristas, que dizem que o 
Presidente pode decidir pelo refúgio se considerá-lo 
o mais adequado. Eu procurarei ser breve agora por 
respeito aos demais oradores.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– Pelo artigo 14, porque foi citado, V. Exª tem cinco 
minutos.
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O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Para uma 
explicação pessoal. Sem revisão do orador.) – Serei 
breve em respeito aos que aguardam, mas não poderia 
deixar de contestar o Senador Suplicy, com a elegân-
cia que ele merece.

Os juristas a que ele se refere estão com a ra-
zão, evidentemente: a última palavra é o Presidente 
da República, conforme deliberou o Supremo Tribunal 
Federal. Mas o que não se pode ignorar é o fato de que, 
quanto ao mérito, o Supremo decidiu pela extradição 
do Sr. Cesare Battisti, considerando que ele praticou 
crimes comuns. Portanto, como isso é protocolar, essa 
transferência de responsabilidade é simbólica, não ca-
beria ao Presidente da República outra atitude a não 
ser a de respeitar a decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral. É surpreendente a ameaça de desrespeito, des-
respeito que já se consuma pelo fato de o Presidente 
entender que precisa consultar os seus assessores, 
que devem analisar o processo; desrespeito porque 
ele manifesta desconfiança em relação à competência 
jurídica dos Ministros do Supremo Tribunal Federal. É 
surpreendente, porque ele nomeou, se não me falha 
a memória, sete dos onze atuais Ministros da Supre-
ma Corte. No momento em que os nomeou eram eles 
capazes, com notório saber jurídico e incontestáveis 
sob o ponto de vista do conhecimento jurídico. Ago-
ra, o Presidente tem que consultar a sua assessoria. 
A palavra final dos Ministros que nomeou nada vale, 
agora, para o Presidente Lula. O que vale é a opinião 
dos seus assessores, que, certamente, atenderão aos 
interesses de natureza política do Presidente da Re-
pública, oferecendo-lhe a decisão que para ele seja a 
mais confortável.

Portanto, em que pese o respeito que devoto ao 
Senador Suplicy, mais uma vez eu discordo dele. O 
Presidente da República, se contrariar a decisão do 
Supremo de que se trata de crime comum e, por tratar-
se de crime comum, tem que ser extraditado, estará 
afrontando o Supremo Tribunal Federal. E mais, imagine, 
Senador Mão Santa, se todos os criminosos comuns 
do Brasil que estão nas nossas penitenciárias pedis-
sem ao Presidente da República que fizesse a eles as 
concessões que tem feito ao Sr. Cesare Battisti.

Quanto à greve de fome, é uma questão pesso-
al. Se desejar continuar com ela, é um problema que 
cabe só a ele. Não devemos nessa questão interferir, 
nem para aplaudir, nem para condenar. É uma questão 
pessoal que cabe a ele resolver.

Muito obrigado, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Eu gostaria de lembrar aos Senadores e Senadoras e 
ao País uma grande reflexão que fez Paulo Brossard, 
o maior estadista hoje vivo, do Direito e Senador, ex-

Ministro da Justiça e ex-Presidente do Supremo. O que 
mais preocupa a ele, Cristovam Buarque, é o “apagão 
da lei” que nós estamos vendo.

Convidamos agora, como segundo orador ins-
crito, o Senador Mozarildo Cavalcanti. Ele representa 
Roraima, o PTB, os profissionais da Medicina e os 
maçons do Brasil.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Mão Santa, Srªs e Srs. Se-
nadores, senhoras e senhores telespectadores da TV 
Senado e ouvintes da Rádio Senado, quero hoje, com 
muito prazer, falar de novo da Amazônia, esse pedaço 
do Brasil, isto é, esse maior pedaço do Brasil, já que 
representa 61% do território nacional. Tenho a honra, 
como roraimense, de lá ter nascido e de representar 
o menor Estado no que tange a população e no que 
tange a recursos financeiros, mas, com certeza, não 
é um Estado menor do que os outros no que tange à 
qualidade do seu povo e principalmente a resistên-
cia. Aquele povo, apesar de ser tão maltratado pelo 
Presidente Lula, como tem sido durante os seus dois 
governos, tem contribuído para o desenvolvimento do 
Estado. Hoje mesmo, segundo a avaliação publicada 
nos jornais, vimos que é o terceiro Estado em ques-
tão da educação.

Sr. Presidente, tenho aqui sempre abordado o des-
prezo que o Brasil – leia-se o Governo do Brasil – tem 
tido pela Amazônia, que representa 61% do território 
nacional e tem 25 milhões de habitantes. Mas, como 
representa apenas 8% do PIB Nacional e tem apenas 
11 milhões de eleitores, o Presidente Lula não tem se 
dedicado à Amazônia, não só no que tange a passar 
recursos para a região, mas até mesmo no que tan-
ge à sua presença física. Se olharmos quantas vezes 
ele foi a São Paulo, quantas vezes ele foi ao sul, ao 
sudeste e ao nordeste, vamos ver a abissal, a abis-
mal mesmo, diferença entre o tratamento que ele dá 
às regiões desenvolvidas e à região amazônica, que 
precisa de tanta atenção.

No que tange a recursos, é uma coisa despropor-
cional. Vou até retirar, porque a Amazônia compreende 
também o Mato Grosso, que também pertence à Re-
gião Centro-Oeste, portanto recebe parte dos recursos 
destinados à Amazônia e parte dos recursos destina-
dos à Região Centro-Oeste. O mesmo acontece com 
o Maranhão, que é do nordeste e é da Amazônia; en-
tão, recebe também recursos de ambos os lados. Vou 
ficar só, portanto, com os Estados que são da Região 
Norte, que são os outros sete Estados que compõem 
a Amazônia legal.

Se observarmos, veremos que apenas 5% dos 
recursos de transferência voluntária do Governo Fe-
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deral foram destinados à Amazônia. Cinco por cento 
para sessenta e um por cento do território nacional 
e, o que é pior, para uma região que mais precisa. 
Aprendi que quem mais precisa é quem deve receber 
mais. Quem é carente é quem deve ter mais atenção. 
Quem precisa efetivamente de cuidados é quem deve 
inspirar cuidados.

Quando se fala em Amazônia para fazer charme 
internacional, aí o Presidente diz que vai apresentar 
uma proposta de redução de 80% de desmatamento, 
como se isso, para a população da Amazônia, quises-
se dizer o quê? O que é que isso vai representar em 
termos de progresso para a população da Amazônia? 
Mesmo se fosse o caso do desmatamento zero? Esse 
desmatamento zero, com todo o respeito a alguns que 
o defendem, é inconcebível do ponto de vista biológico, 
porque uma árvore é um ser vivo que nasce, cresce, 
produz e morre. Ou nós aproveitamos essa árvore no 
momento certo, ou então nós vamos deixá-la apodrecer, 
ou vamos deixá-la para o cupim tomar conta. Vamos 
ter que não derrubar mais nenhuma árvore? Aí será, 
realmente, um negócio inconcebível.

E noto já que o Senador Valdir Raupp pede o 
aparte, porque ele é um que aqui e acolá fala nessa 
história do desmatamento zero. Eu tenho certeza de 
que ele fala porque o Estado dele é um dos mais acu-
sados de ter desmatado, o Estado dele é um dos mais 
acusados de ter se desenvolvido à custa do desmata-
mento. Eu entendo talvez até que ele pregue que não 
há mais necessidade na Amazônia de se fazer desma-
tamentos tão grandes como foram feitos no passado. 
É verdade. Agora, não utilizar – o que é diferente de 
desmatar – as árvores de maneira adequada é real-
mente pretender que o povo da Amazônia fique con-
denado a pegar castanha e outros produtos da floresta 
e viver na miséria, ou então só permitir o que já está 
feito lá. No Estado do Senador Valdir Raupp, que tem 
uma pecuária pujante, e no meu Estado, na área de 
lavrado, também agora não se pode tocar. Então, é um 
negócio complicado.

Mas eu quero ouvir o Senador Valdir Raupp que é 
um ex-Governador de Rondônia, um homem da Amazô-
nia, um Senador da Amazônia que defende muito bem 
aquela região. Eu quero ouvi-lo com muito prazer.

O Sr. Valdir Raupp (PMDB – RO) – V. Exª, Sena-
dor Mozarildo, é um apaixonado pela Amazônia, assim 
como nós e milhares, milhões de brasileiros. Devemos, 
realmente, defendê-la com todas as forças. V. Exª tem 
feito isso quase que semanalmente aqui da tribuna do 
Senado Federal. Quando propusemos o desmatamen-
to zero, isso não quer dizer, simplesmente, parar de 
derrubar uma árvore. O desmatamento zero refere-se 
à queimada, à derrubada, ao corte raso. O plano de 

manejo e a extração de madeira continuariam, desde 
que de forma sustentada, com um plano de manejo 
aprovado pelo Ministério do Meio Ambiente ou pela Se-
cretaria de Estado do Meio Ambiente. Agora vejo que 
se está se criando uma consciência de não queimar 
mais. Os nossos produtores já – e não sei se também 
lá no seu Estado – defendem de peito aberto o des-
matamento zero, desde que com os planos de manejo 
e a extração de madeira de forma sustentável. Essa 
consciência está sendo formada. O Inpe – Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais, tem mostrado isso ano 
a ano. Este foi um dos anos em que mais reduziram-se 
as derrubadas e as queimadas. Vai chegar, até sem lei, 
digo, até sem aprovarmos uma lei aqui no Congresso, 
vai chegar o dia em que ninguém mais vai derrubar e 
queimar. Porque essa consciência está sendo, a cada 
dia, reforçada cada vez mais. Parabenizo V. Exª pela 
defesa intransigente que tem feito da nossa Amazônia. 
Muito obrigado.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Senador Valdir Raupp, V. Exª esclareceu muito bem. 
A questão não é, como se pretende, não derrubar ne-
nhuma árvore. O que se quer deixar bem claro é que, 
se houvesse realmente, por parte do Governo Federal, 
por parte do Presidente Lula, nesses dois mandatos 
dele, pelo menos a utilização de algumas frases que 
ele usou na primeira campanha dele nesse segundo 
mandato, nós já teríamos uma nova realidade na Ama-
zônia. Mas, apesar de o Governo Federal não dar aten-
ção para a Amazônia, apesar de não estar pregando 
o que ele disse na campanha, ou seja, que ele queria 
acabar com essa história de só se dizer o que não se 
pode fazer na Amazônia – palavras do Presidente Lula 
na sua campanha no primeiro mandato – mas, sim, se 
dizer o que se é possível fazer na Amazônia e ajudar 
a fazer esse possível...

Está aqui no jornal O Estado de S. Paulo, de 
hoje, Senador Valdir Raupp: “Desmate na Amazônia 
representa menos de 5% das emissões no País”. Está 
aqui no jornal O Estado de S. Paulo de hoje. No en-
tanto, mundo afora, o que existe é a pregação de que 
as queimadas na Amazônia são as grandes respon-
sáveis pelo aquecimento global. Notadamente, seria a 
Amazônia a “Geni” da história, responsável por todos 
os males da poluição ambiental, quando só São Paulo 
polui mais do que a Amazônia inteira, com suas fábri-
cas, com seus veículos.

Então, é preciso que acabemos com esse mito 
e esse estigma contra a Amazônia. E levemos em 
consideração a população que está lá, que, na verda-
de, é vítima. Os amazônidas e as amazônidas, sejam 
índios, sejam não índios, pagam um preço altíssimo 
por morarem lá.
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E aí, também há outro mito, outra inverdade que 
tem que se mostrar. Na verdade, a população índia do 
Brasil representa 0,3% da população nacional. E não 
chega a ser 20% da população da Amazônia.

Então, eu acho que os índios têm que ser mais 
bem tratados do que os não índios. Mas não se pode 
esquecer que eles não são assistidos adequadamen-
te, e eles queimam também, porque eles precisam co-
mer. Eles derrubam a mata, queimam e plantam suas 
roças, para produzir aquilo que eles precisam comer. 
Por que queimam? Porque eles são malvados? Por-
que querem queimar? Não! Eles o fazem porque não 
há mecanização, não há assistência técnica, não há 
ensino da tecnologia mais moderna. As comunidades 
indígenas, na sua grande maioria, são realmente ver-
dadeiros lugares de sofrimento.

E aí vamos exemplificar as coisas que são feitas 
na Amazônia. O Brasil passou por um apagão recen-
temente que serviria para alertar o Brasil para o fato 
de que esse modelo tem que ser melhorado. E, só no 
Estado do Senador Valdir Raupp, duas hidrelétricas 
estão há cinco anos para serem construídas, mas 
não são porque, uma hora é o Ibama, outra hora é o 
Ministério Público, outra hora são órgãos ambientais, 
ONGs etc, que entram com ações para que não sejam 
construídas as duas hidrelétricas que finalmente estão 
sendo construídas. E há uma outra: a de Belo Monte 
no Xingu, que também já se arrasta há muitos anos 
– no Governo Lula, então, nem se fala: vai e vem, vai 
e vem. E esse Ministro do Meio Ambiente agora está 
mais para ficar contando piadas e fazendo charme na 
televisão não sei para quem, porque eu considero as 
piadas dele de muito mau gosto.

Eu também vejo hoje no jornal O Estado de S. 
Paulo e no jornal O Valor que o Sting e o Raoni, 20 
anos depois – porque quando foi na época da Consti-
tuinte também o Sting veio aqui e trouxe o Raoni a tira-
colo, para defender uma série de teses entre as quais 
as questões das reservas indígenas –, vem protestar 
contra a usina de Belo Monte, no Pará. Quer dizer, o 
inglês vem para cá, pega um índio, bem-intencionado 
ou mal informado, e vão os dois fazer um auê interna-
cional – e já está repercutindo na imprensa nacional 
– contra a usina de Belo Monte. Com certeza, isso vai 
representar mais um atraso na construção da hidrelé-
trica. Mesmo considerando a tecnologia moderna, que 
permite não se fazer grandes inundações para construir 
uma hidrelétrica, nós vamos ter um retardo.

No meu Estado, há duas hidrelétricas, Senador 
Mão Santa, cujo projeto de engenharia está todo pron-
to. Uma é a usina hidrelétrica do rio Cotingo, na Ca-
choeira de Tamanduá, cujo projeto foi feito no primeiro 
Governo do Governador Ottomar Pinto, ainda quando 

território federal, e que nunca andou porque a Funai, 
Ibama etc protestaram: a Funai dizia que ia ser uma 
reserva indígena; o Ibama dizia que ia haver impacto 
ambiental. A outra, a hidrelétrica do Rio Mucajaí, que 
foi idealizada no Governo do Governador Getúlio Cruz, 
que também tem o projeto de engenharia pronto, mas 
também não anda por questões de reserva indígena. 
Mas a Constituição diz que é permitido, sim, construir 
usinas hidrelétricas em reservas indígenas, desde que 
haja autorização do Congresso Nacional. E as duas 
usinas, tanto a do Cotingo, que foi um projeto meu, 
Projeto de Decreto Legislativo, já aprovado no Sena-
do e que está na Câmara, e a outra, do Rio Mucajaí, 
projeto do Senador Augusto Botelho, que tive a honra 
de relatar na última semana, autorizando o Governo 
Federal a construir. Pode construir com recursos pró-
prios, com recursos da iniciativa privada ou em uma 
parceria público privada, como parece que está sen-
do feito em Rondônia. Mas acontece que não faz. E o 
que acontece? Roraima consome energia que vem da 
Venezuela, da hidrelétrica de Guri. Hoje, a Venezuela 
está passando dificuldades na produção de energia. 
Somos dependentes totalmente da energia que vem 
da Venezuela, mas não construímos no Estado de Ro-
raima duas hidrelétricas que já estão autorizadas pelo 
Senado, e o Presidente Lula vai lá – e foi a única vez 
que foi lá nesses dois mandatos de Governo – e diz, 
no penúltimo ano do seu Governo, em Roraima, que 
vai construir uma usina hidrelétrica na Guiana. Quer 
dizer, o Brasil vai financiar, possivelmente através do 
BNDES, uma hidrelétrica na Guiana para uma parte 
dela ir para Roraima, se necessário. Pergunto: por que 
o BNDES não financia a hidrelétrica do Cotingo e a 
do Mucajaí, para sermos auto-suficientes em energia 
gerada no próprio território brasileiro, no território do 
Estado de Roraima, portanto? Não, não há interesse 
nisso. Não há um planejamento de fato para a Amazô-
nia de longo prazo, geoestratégico, não há uma preo-
cupação. Nesse Governo não há essa preocupação. A 
preocupação é eleitoral. Número de eleitores. Quantos 
eleitores tem a Amazônia? Onze milhões de eleitores. 
São Paulo tem mais. Então, vamos cuidar mais dos lu-
gares mais desenvolvidos, do Rio de Janeiro, de Minas 
Gerais, enfim. Quero aqui, mais uma vez, deixar este 
protesto registrado. 

Quero também, Senador Mão Santa, ler aqui, 
para registro, mais uma vez, os recursos federais des-
tinados aos Estados no Governo Lula. Aqui estão os 
que ele transfere obrigatoriamente, porque são cons-
titucionais, e os que transfere voluntariamente. Soma-
dos, temos, para a região Norte, R$125 milhões – na 
região Norte são sete Estados, que representam 50% 
do território nacional; para a região Nordeste, que tem 
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nove Estados, R$248 milhões; para a região Sudeste, 
R$202 milhões... A região Sudeste, super-rica, recebe 
R$202 milhões, enquanto a região Nordeste recebe 
R$248 milhões. A região Sul recebe R$89 milhões, 
com três Estados apenas, e a região Centro-Oeste 
recebe R$51 milhões.

Vejam a disparidade dos recursos federais para 
as regiões. Isso faz cumprir a Constituição quando de-
termina que um dos objetivos da República é a elimi-
nação das desigualdade sociais e regionais? Nunca. 
Isso aprofunda as desigualdades regionais. 

Nós só vemos, em relação à Amazônia, a colo-
cação de entraves. Mas vemos uma notícia boa como 
esta, que o jornal O Estado de S. Paulo destaca e 
que, com certeza, a imprensa internacional não vai 
destacar, dizendo que o desmate na Amazônia repre-
senta apenas 5% das emissões do País e que, por-
tanto, o resto do País é responsável por 95% dessas 
emissões.E o resto do País representa apenas 39% 
do território nacional, porque a Amazônia representa 
61% desse território. Seria até compreensível que a 
Amazônia emitisse mais gases de efeito estufa. No 
entanto, emite apenas 5% disso. 

Mas, ao mesmo tempo, – com certeza, isto vai 
repercutir na imprensa internacional – diz que a usi-
na de Belo Monte não pode ser construída, porque o 
Sting está vindo aí para dizer isso e vai levar o Raoni 
a tiracolo para dar legitimidade a uma interferência 
internacional num assunto de interesse nacional dos 
mais importantes. 

Senador Mão Santa, quero terminar aqui a minha 
fala. Não quero me aprofundar no assunto, que vou 
abordar, talvez, amanhã, da questão da entrada da 
Venezuela no Mercosul. Porém, quero destacar ape-
nas que a Folha de S. Paulo de hoje diz que um dos 
candidatos a Presidente do Uruguai, opositor ao atual 
Presidente, disse que o Mercosul faz mal ao Uruguai. 
Está, aqui, no jornal O Estado de S. Paulo. Quer dizer, 
um possível Presidente do Uruguai, que vai para a elei-
ção agora, diz que o Mercosul faz mal ao Uruguai. 

E com relação à Argentina nós acompanhamos 
o quê? Um permanente puxe-encolhe no que tange 
ao comércio entre o Brasil e a Argentina. Uma hora 
a Argentina sobretaxa os produtos brasileiros; outra 

hora o brasileiro retalia. E que Mercosul é esse, Se-
nador Valdir Raupp? Então, na verdade, nós já temos 
um Mercosul complicado e que não funciona direito. 
E vamos... Aqui, há uma pressão fortíssima do Gover-
no, eu diria que muito mais por questão ideológica do 
que por outra, usando um argumento econômico e um 
argumento geopolítico furados, para fazer, a toque de 
caixa, a entrada da Venezuela no Mercosul. 

Esse é um tema que quero abordar, mas que tem 
a ver com o meu Estado, porque o meu Estado está 
encravado dentro da Venezuela. É o Estado brasileiro 
que mais tem a ver com a Venezuela, porque realmen-
te não somente faz fronteira com a Venezuela, como 
adentra, vamos dizer assim... Se olharmos o mapa, 
veremos que o Estado é cercado pela Venezuela pe-
los lados e pela frente. 

Então, nós precisamos realmente refletir muito 
bem, porque, se a Venezuela entrar, nós temos que 
ter a segurança de que não vamos ter dentro do Mer-
cosul mais um complicador para a integração que 
nós queremos. Todos nós queremos a integração da 
América do Sul. Todos nós queremos, principalmente 
nós de Roraima, que a Venezuela se relacione mui-
to bem, comercialmente, com o Estado de Roraima, 
com o Estado do Amazonas, com quem também faz 
fronteira, e com todo o Brasil, e não apenas, Senador, 
Mão Santa, como hoje, com São Paulo e Minas Gerais. 
Os cinco bilhões de saldo da balança comercial são 
praticamente dados por esses dois Estados, e, assim 
mesmo, os empresários que vendem para a Venezuela 
estão aí com vários meses sem receber. 

Então, primeiro, quero encerrar pedindo a V. Exª 
que autorize a transcrição das matérias que falei sobre 
a Amazônia, mostrando o descaso do Governo Fede-
ral com a Amazônia, a malvadeza e os maus tratos 
com a população da Amazônia e também o alerta a 
respeito do Mercosul.

Muito obrigado. 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª será atendido em sua solicitação, de acordo com 
o Regimento.

Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:

OFÍCIO Nº 69, DE 2009

Comunico a V. Exª que, em face do afastamento 
do Senador Leomar Quintanilha, para exercer o cargo 
de Secretário de Educação do Estado de Tocantins, 
assumo, nesta data, exercício do mandato de Sena-
dor da República pelo Estado de Tocantins, integrando 
a Bancada do Partido dos Trabalhadores. (Senador 
Sadi Cassol)

É o seguinhte o ofício, na íntegra:

OF/GSSCAS Nº 69/2009

Brasília, 23 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que em face do 

afastamento do Senhor Leomar Quintanilha para exer-
cer o cargo de Secretário de Educação do Estado do 
Tocantins, reassumo nesta data o exercício do mandato 
de Senador da República pelo Estado do Tocantins, 
integrando a bancada do Partido dos Trabalhadores 
(PT) nesta Casa.

Atenciosamente, – Senador Sadi Cassol, (PT/
TO).

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Quero esclarecer a volta de Sadi Cassol. A transpa-
rência aqui nos obriga a dizer que a vinda de Leomar 
Quintanilha foi porque estamos vivendo um momento 
em que o Orçamento exige que cada parlamentar apre-
sente suas emendas e ele não quis perder o direito de 
indicar as emendas. É uma transparência tranquila da 
Mesa Diretora. Ele assumiu por alguns dias, não abdi-
cando de indicar as emendas para seu Estado.

Agora, vamos chamar um Líder, que é o Cristovam 
Buarque. Depois, falará outro Líder, o Valdir Raupp.

O Prof. Cristovam Buarque, um dos currículos de 
maior brilho, de luz e de saber, representa o Distrito 
Federal e o PDT.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pela 
Liderança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente 
Mão Santa, sempre generoso, Senadoras e Senado-
res, aproveitando a vaga do PDT nesta tarde, vim aqui 
falar, Senador Raupp, de uma ideia que vou apresen-
tar quando aqui chegar o projeto do pré-sal, tentando 
mudar o tipo de pergunta que a gente costuma fazer 
no Brasil.

Nós perguntamos para quem vai e não para onde 
vai. Nós perguntamos para qual Estado vai esse dinhei-

ro; não perguntamos para onde vai esse dinheiro do 
ponto de vista nacional quando chegarem os recursos 
do pré-sal. Há uma disputa imensa, que se acompa-
nha pelos jornais, para saber como cada Estado se 
abocanha de uma parte dos recursos, mas o Estado 
visto como instituição e não como representante de 
uma parcela do povo brasileiro.

Nós estamos perguntando quem se apropria do 
pré-sal hoje sem perguntar como é que o pré-sal pode 
servir ao futuro do País. Se a gente olhar o Brasil na 
sua história – o Senador Mão Santa é um dos que 
conhecem a história deste País –, a gente vai ver, Se-
nador Mozarildo, que o Brasil já teve outros pré-sal, já 
teve outros, já teve o ouro, já teve o açúcar, já teve o 
café, já teve a borracha; e se perguntava como é que a 
gente gastava esse dinheiro e não como é que a gente 
investia esse dinheiro para o futuro.

Mais uma vez, estamos repetindo o mesmo erro, 
com uma diferença: agora nós temos conhecimento 
das coisas. Nós não somos mais um país que não tem 
conhecimento dos riscos de usar mal o dinheiro, seja 
pelas consequências, seja pela omissão. Nós temos 
que perguntar como é que transformamos essa riqueza 
que a natureza nos deu, que pertence à Nação brasi-
leira e não a cada Estado em particular, para servir à 
Nação brasileira e não a uma geração em particular, 
que é a atual.

O Governo Lula deu uma contribuição, sim, a 
essa reflexão, ao incluir, no projeto de lei sobre o pré-
sal, a ideia de um fundo social, que vai pegar uma 
parte dos recursos e usá-la para as atividades de luta 
contra a pobreza, de ciência e tecnologia, de susten-
tabilidade ambiental e da cultura. Veja bem: combater 
a pobreza, promover a cultura, ciência e tecnologia e 
sustentabilidade ambiental. Já abriu demais o leque. 
Segundo, permite que esse dinheiro chegue ao benefi-
ciário por meio de projetos específicos. Aí, sim, vai ser 
um derrame de dinheiro perdido, cada um com uma 
direção diferente.

Creio que, se fizermos isso, daqui a 50 a 100 
anos, quando acabar o petróleo do pré-sal, a gente 
vai ter a mesma situação de quando acabou o ouro 
de Minas Gerais; quando acabou, por causa da baixa 
de preços, a rentabilidade do açúcar; quando acabou, 
por causa também da perda do mercado internacional, 
o café de São Paulo.

Nós temos que ter a responsabilidade de usar 
corretamente esses recursos, que durarão poucos 
anos, porque décadas não são nada na história de um 
país, e de transformá-los em uma riqueza permanente, 
destinando-os, inclusive, para estes objetivos: combater 
a pobreza, promover a cultura, ciência e tecnologia e 
sustentabilidade ambiental. Mas isso deve ser feito de 
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uma maneira efetiva, não da maneira desperdiçadora 
que vemos diante de nós, conforme está proposto no 
fundo social.

É por isso que eu estou apresentando ou um 
substitutivo ou uma emenda que permita canalizar a 
totalidade desses recursos para estes quatro objetivos: 
combate à pobreza, ciência e tecnologia, cultura, edu-
cação, mas de uma forma diferente. O caminho para 
atendermos ao combate à pobreza, à cultura, à ciên-
cia e tecnologia, à sustentabilidade é um só: investir 
em educação de base todos os recursos do pré-sal. 
Todos os recursos do pré-sal que forem para a mão 
da União devem ir com o objetivo de fazer a revolução 
educacional brasileira, porque essa é a única forma 
concreta de não desperdiçarmos os recursos, de lu-
tarmos contra a pobreza, de usarmos para a cultura, 
de desenvolvermos ciência e tecnologia e de construir-
mos uma nação com um projeto de sustentabilidade. 
Um só servindo aos quatro, e não os quatro não ser-
vindo a nenhum.

A ideia, Senador Mão Santa, é de uma simplici-
dade grande. Em vez de um imenso projeto, que cria 
o Fundo Nacional Social, é um com dois, três artigos, 
que diga: fica criado o Fundo Nacional da Educação 
de Base. Não é o Fundo Nacional Social, é o Fundo 
Nacional da Educação de Base, que vai servir ao so-
cial, mas com uma concentração, com um propósito 
nítido, de natureza contábil e financeira, vinculado ao 
Ministério da Educação, com a finalidade de constituir 
fonte regular de recursos para o investimento na edu-
cação de base, como força para combater a pobreza, 
promover a cultura, ciência e tecnologia e sustentabi-
lidade ambiental.

Ou seja, os objetivos são mantidos. Podia até 
acrescentar mais: a defesa nacional. Podia até acres-
centar mais: o desenvolvimento econômico. Podia até 
acrescentar mais: a melhoria da saúde. Mas sem am-
pliar e desperdiçar esse dinheiro numa enorme série 
de projetos que Deus sabe quem é que vai trazer e 
apresentar ao Governo. Cada um vai trazer o seu, e, 
no fim, a gente vai ter um grande desperdício de re-
cursos.

Temos que focar, e o foco não é outro a não ser a 
educação de base de nossas crianças, de tal maneira 
que transformemos essa lama chamada petróleo em 
neurônios, lubrificante dos neurônios, promotor da in-
teligência das nossas crianças. Não há outra maneira 
de usar bem esses recursos do pré-sal.

E como faríamos isso, Senador Mão Santa, tra-
zendo, inclusive, vantagens para os Estados, mas tra-
zendo vantagens aos Estados vinculadas à educação? 
A ideia é de que esse dinheiro ofereça uma fonte re-

gular de recursos para o financiamento da educação 
de base.

Como se daria isso? De uma maneira muito sim-
ples: os recursos seriam distribuídos proporcionalmente 
ao número de crianças na escola. Que maneira mais 
nítida, mais bonita, mais simples e mais eficiente de 
aplicar esses recursos que o Governo chama de Fun-
do Nacional Social e que foi uma grande contribuição 
do Governo Lula, mas de uma forma arriscada, que 
pode levar ao desperdício.

A gente simplesmente distribuiria isso em propor-
ção ao número de crianças na escola, independente-
mente se o Estado é território ou não onde está o pe-
tróleo. O fundamental não é se está naquele território 
geográfico. O fundamental é se está naquele território 
das crianças brasileiras. E o incrível, Senador Moza-
rildo, é que, quando a gente analisa a distribuição dos 
recursos proporcionalmente ao número de crianças, 
os dois maiores beneficiados são São Paulo e Rio de 
Janeiro. São os dois que têm o petróleo. Eles são os 
beneficiados.

Pela proporção aqui, eles seriam mais beneficia-
dos que hoje. Na distribuição que está hoje, não na lei 
que virá: dos 52,5% que ficam na mão do Estado – os 
outros 47,5% vão para outro lugar –, o Rio de Janei-
ro recebe 3,5%. Se a gente pega os 100% e distribui 
proporcionalmente ao número de crianças, o Rio de 
Janeiro recebe 6,68% – quase o dobro. São Paulo, que 
hoje recebe 10,2%, passaria a receber 19,45% – qua-
se o dobro! O Acre receberia 0,5%; Alagoas, 1,96%; 
Amapá, 2,4%; Bahia, 8,65%; Ceará, 4,82%; Distrito 
Federal, 1,12%; Espírito Santo, 1,76% – que é outro 
Estado que também pleiteia os recursos, pela proxi-
midade do mar, onde está o petróleo. Hoje, o Espírito 
Santo recebe 0,9%; passaria a receber 1,76%. 

Goiás receberia 2,7%; Maranhão, 4,61%; Minas 
Gerais, 9,63%; Mato Grosso do Sul, 1,36%; Mato Gros-
so, 1,74%; Pará, 5,02%; Paraíba, 2,18%; Pernambuco, 
4,83%; Piauí, 2,05%; Paraná, 5,32%; Rio de Janeiro, 
como já disse, 6,68%; Rio Grande do Norte, 1,78%; 
Roraima, 0,95%; Rondônia, 0,27%; Rio Grande do Sul, 
4,74%; Santa Catarina, 2,92%; Sergipe, 1,18%; São 
Paulo, 19,45% como já disse; e Tocantins, 0,85%.

Quer distribuição mais justa que essa, propor-
cional ao número de crianças na escola? Só haveria 
uma mais justa que essa: proporcional a crianças, in-
cluindo as que não estão em idade escolar. Mas aí há 
a dificuldade de como fazer esse dinheiro chegar com 
firmeza ao destino. Aqui, não haveria dúvida de como 
chegar com firmeza ao destino: chegaria com firmeza 
ao destino através das escolas onde essas crianças 
estudam. E todo governador teria o interesse de ter o 
máximo de crianças na escola. Esses 5% que hoje não 
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estão na escola, em dois meses, estariam na escola 
para aumentar os recursos que hoje recebem.

E como funcionaria esse fundo? Com um con-
selho, diferente do conselho que está no projeto de lei 
aprovado na Câmara, muito complicado. Então haveria 
um conselho com a atribuição de fiscalizar a correta 
aplicação e destinação dos recursos. E quem consti-
tuiria esse conselho? O Ministro da Educação, o Mi-
nistro da Cultura, as presidências da União Nacional 
dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime), o 
Conselho Nacional de Secretários de Educação (Con-
sed), o Conselho Nacional dos Trabalhadores na Edu-
cação (CNTE), o Ministério de Ciência e Tecnologia, o 
Ministério do Desenvolvimento Social.

Os ministérios dessas áreas estariam lá dentro, 
mas o dinheiro não iria para esses ministérios, e sim 
para o Ministério da Educação. Não há melhor maneira 
de investir em ciência e tecnologia a não ser investin-
do em educação de base. Este País precisa descobrir 
isso! Vejo hoje todos reclamando para aumentar o nú-
mero de vagas nas universidades, mas ninguém luta 
para aumentar o número de crianças concluindo um 
ensino médio com qualidade. Que universidade vai ser 
essa em que a disputa para entrar desapareceu? Hoje 
há mais vagas na primeira série de todos os cursos 
universitários do que crianças e jovens terminando o 
ensino médio. Sobram vagas.

O Presidente Lula fez um belo esforço para au-
mentar o número de escolas técnicas. Mas vão fracas-
sar, Senador Mozarildo, porque os meninos vão entrar 
na escola técnica sem saber o que é um ângulo reto; 
sem saber se o ângulo reto tem 90 graus ou se não é 
a mesma coisa do que a evaporação da água a 100 
graus. Vão fracassar! Elas vão ter de baixar de nível 
para compensar a fragilidade do ensino fundamental. 
As universidades fracassarão; estão fracassando pelo 
baixo nível do ensino médio. Os centros de ciência e 
tecnologia estão fracassando por falta de doutores 
bem preparados. Estamos formando aqueles que são 
escolhidos entre os que terminaram e não entre todos 
que puderam fazer os cursos.

Então, queremos lutar contra a pobreza? Vamos 
inventar uma maneira correta. Aí, dizem: por que o di-
nheiro do pré-sal não vai para o Bolsa Família? Porque, 
pelo Fundo Social do Governo, permite-se isso. É bom 
o Bolsa Família? Claro que é bom, mas não constrói o 
futuro. O Bolsa Família constrói uma rede de proteção 
social, não constrói uma escada de ascensão social. O 
pré-sal tem que ser usado para construir uma escada 
de ascensão social e não apenas uma rede de prote-
ção, porque é a escada que faz com que a rede fique 
desnecessária. Sem a escada de ascensão social, essa 
rede terá que ser permanente. E quando acabar o pré-

sal, quem vai financiar isso? Vamos construir a esca-
da, porque aí a gente dispensa a rede daqui a algum 
tempo. É essa escada que a gente tem que construir.

O pré-sal tem que ser usado para construir uma 
escada social para cada brasileiro e uma escada so-
cial para a Nação brasileira inteira, para fazer com 
que este País seja um grande País e não só um País 
grande, como ele é hoje. E há uma diferença enorme 
entre ser um grande país e ser um país grande. Nós 
temos que ser grandes.

Agora, para isso nós precisaremos ter um projeto 
que lute contra a pobreza, como o Fundo Social que 
o Presidente propõe; que ajude a construir ciência e 
tecnologia, como o Presidente propõe; que busque 
sustentabilidade, como o Presidente propõe; que in-
centive a cultura, como o Presidente propõe. Mas sem 
desperdiçar o dinheiro. Desperdiçar é jogar fora. E fazer 
esses quatro sem uma educação de base consolidada 
é jogar fora o dinheiro. É jogar fora!

Nós precisamos transformar o petróleo em uma 
fonte permanente de energia. Só há uma fonte de 
energia permanente: é o cérebro do povo, dono des-
se petróleo. Esse povo é o Brasil. Esse povo não é 
cada Estado. E esse povo, se queremos pensar numa 
perspectiva de médio e longo prazo, é constituído de 
crianças. Não somos nós os adultos, não somos nós os 
eleitores, são os que nem votar votam ainda que são 
os donos do futuro. O petróleo pertence ao Brasil, o 
petróleo pertence ao futuro. E quem é o dono do futuro 
é a infância. Não investir na infância é não investir no 
futuro. E essa infância só será capaz de apropriar-se 
realmente dos recursos, só será capaz de criar novos 
recursos, novas fontes, se investirmos na inteligência 
deles. Isso chama-se educação de base.

Por isso – e vou passar a palavra ao Senador 
Mozarildo –, a proposta que vou trazer, seja como 
substitutivo seja como emenda ao projeto que che-
gará aqui do Fundo Social, que não nego que é uma 
boa coisa como ideia, a minha proposta é que seja o 
Fundo Nacional da Educação de Base e não o Fundo 
Nacional Social, essa generalidade, essa generaliza-
ção que levará certamente à dispersão e, portanto, 
ao desperdício.

Essa é a proposta que vou trazer, mostrando que 
os Estados ganharão mais, mas não para fazer o que 
eles quiserem, e sim para investir no futuro; não para 
tapar os buracos dos desperdícios de gastos exces-
sivos de hoje, como querem fazer; não para tapar os 
buracos dos orçamentos com os buracos que a gente 
faz para tirar o petróleo. Os buracos que a gente faz 
para tirar o petróleo têm que ser usados para tapar os 
buracos que a gente carrega dentro da cabeça, colo-
cando aqui dentro das cabeças o conhecimento neces-
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sário para o desenvolvimento social que o Presidente 
parece querer ao apresentar o Fundo Nacional Social, 
mas que termina correndo o risco de jogar fora, como 
já jogamos o ouro, como já jogamos o açúcar, como 
já jogamos o café, como já jogamos a borracha, como 
jogamos até mesmo a industrialização que não se es-
palhou pelo País inteiro. Cada Estado receberia a sua 
proporção, mas não sob a forma de estado-governo, 
não do estado-máquina, não do estado-desperdício, 
mas do estado-população, e não qualquer população, 
a população de crianças na escola.

Essa é a proposta que eu vou trazer, Senador 
Mão Santa, mas espero enriquecer a ideia com críticas, 
sugestões – ou não –, através do aparte do Senador 
Mozarildo, que muito me honra em pedir a palavra.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Cristovam, pelo contrário, quero dizer que fico 
muito satisfeito e encantado de ouvir o pronunciamento 
de V. Exª, que já se antecipa à discussão desse projeto 
aqui no Senado, e o faz de maneira muito oportuna, 
porque, primeiro, foi preciso haver uma certa grande 
pressão para que o Presidente Lula não caísse na 
tentação de mandar esse projeto para cá em regime 
de urgência urgentíssima.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – É 
verdade.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – O que 
seria um caos. Quer dizer, não se daria oportunidade 
nem à Câmara nem ao Senado – portanto, à socieda-
de – de debater essa questão. É verdade que o pré-sal 
é uma coisa para daqui a 15, 20 anos, ninguém sabe 
direito, mas é importante que se comece a discutir isso 
agora, que se definam essas questões agora. E acho 
que as ideias que V. Exª coloca são fundamentais para 
serem levadas em conta, e levadas de maneira muito 
séria, porque, na verdade, essa discussão que está 
sendo travada, de qual Estado leva mais quanto, não 
sei mais o quê, e a discussão de que quem é produtor 
é que tem de ficar, temos, primeiro, de desmistificar 
essa questão. As riquezas do subsolo são da União. 
Se são da União, significa que são da Nação. Então, 
deve-se beneficiar a Nação como um todo. Daí fico pre-
ocupado quando vejo, por exemplo, na televisão, uma 
propaganda que considero enganosa, da Petrobras. 
Nela, tem três pontos, pelo menos, que me chama-
ram a atenção. Primeiro, aparece uma senhora dizen-
do que a Petrobras é a primeira empresa a explorar o 
petróleo do pré-sal. Ela não está explorando ainda. Ela 
está fazendo... Ela detectou que existe petróleo. Não 
está explorando. Está muito longe de explorar. Mas 
está dizendo que é a primeira empresa a explorar o 
petróleo no pré-sal. Depois, diz que vai gerar milhares 
de empregos. Vai gerar. Quando? E aí aparece uma 

criancinha, e acho que é a única parte verdadeira, que 
diz: “Este é o País onde vou viver”. Realmente, é coisa 
para aquela criancinha. É importante, como V. Exª co-
loca, que preparemos, portanto, para essa criancinha, 
para essas crianças que vão estar aí, a oportunidade 
de ter o principal, que é a educação. Não tenho dúvida. 
Tenho perguntado, embora a minha formação seja de 
médico, portanto, a saúde em primeiro lugar, como ter 
saúde se não tiver educação? Como saber cuidados 
básicos para se ter saúde se não tiver educação? Não 
pode, não há como. Então, é preciso realmente que 
a educação seja a locomotiva de tudo nesta Nação. 
Por isso, quero cumprimentar V. Exª por já antecipar 
esse debate de maneira séria, construtiva. V. Exª está 
realmente trazendo para cá uma proposta muito im-
portante. Entendo que deva ser muito debatida e, com 
certeza, partiremos de um patamar muito bom, que 
são as ideias de V. Exª.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Se-
nador, agradeço muito, até por que V. Exª me permite 
fazer alguns esclarecimentos. Primeiro, porque eu tam-
bém não tenho essas ilusões inteiras, enormes, sobre o 
pré-sal, não tanto pela quantidade, porque esta parecer 
estar provada, mas, sim, pelo custo de retirá-la, para 
saber quanto vai ficar. Segundo, pelo preço. Demorando 
muito, esse preço tende a cair pelas substituições que 
seremos obrigados no Brasil inteiro a fazer.

Aí vem até, Senador Raupp, uma certa consta-
tação: o Presidente Lula vai levar a Copenhague – e 
estamos todos felizes – uma proposta de redução nas 
emissões. Isso é contraditório com a proposta de au-
mentar a exploração de petróleo. Há uma contradição 
direta nestas duas coisas: ou a gente reduz as emis-
sões ou a gente reduz a produção de petróleo.

Mas aí pode-se dizer: “Mas esse petróleo será 
exportado”. Onde quer que ele vá aumentará as emis-
sões de dióxido de carbono. Então, esse é o primeiro 
ponto.

O outro é que não é possível esperar esse di-
nheiro, se ele vier, para investir em educação. Estou 
me antecipando, porque vamos discutir um projeto de 
lei de como usar esse dinheiro. Mas não dá para es-
perar por ele, até porque essa criancinha a que V. Exª 
se referiu, que aparece na televisão, diz assim: “Eu 
vou viver neste País”. Mas, se a gente não investir na 
educação dela, quando este País chegar, ela vai viver 
neste País do Bolsa Família, financiada com dinheiro do 
pré-sal. Temos de investir agora nessas crianças para 
que, quando chegar o pré-sal, ele esteja sendo usado 
para um salto maior do que a gente dará se esperarmos 
para investir em educação quando ele chegar.

Eu me alegro muito porque permite esse es-
clarecimento. Nós não podemos esperar pelo pré-sal 
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para começarmos a investir em educação. Quando ele 
chegar, a proposta que eu deixo de uso desse recurso 
será na educação de base. Se até lá tivermos resolvido 
esses problemas da educação de base, muito bem. Aí 
a gente faz outro fundo, diferente desse para investir 
com outras finalidades.

Era isso, Senador Mão Santa, que eu tinha para 
colocar.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Essas foram as preocupações do Senador e Profes-
sor Cristovam Buarque, de que na partilha do pré-sal 
deve ser incluída a prioridade da nossa educação fu-
tura de nossas crianças. Ele mostra as preocupações. 
Enquanto isso não está sendo pensado, poderá ficar, 
continuar nessa falácia de esperança, de riqueza que 
temos numa continuidade progressiva e viciada do 
Bolsa Família.

Convidamos, agora, o Líder do PMDB, Valdir 
Raupp, que representa o Estado de Rondônia. Ainda 
bem que...

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Pela ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Pela ordem, Senador Garibaldi. 

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Apenas para 
perguntar a V. Exª se, com a sua habitual gentileza e 
atenção, V. Exª poderia me conceder a palavra após a 
palavra do Líder Valdir Raupp. Aliás, estou dizendo Lí-
der, porque ele foi Líder. Quem foi não deixa de ser. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Ele, agora, é o Líder da Maioria. 

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Ah, ele é o Líder da Maioria. É verdade. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – E 
V. Exª é o Líder do...

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Ah, é maior do que eu pensava, do que eu disse...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI ) – 
E V. Exª é o Líder maior do PMDB: Garibaldi. E agora 
ficou mais tranquilo, porque eu saí de lá, só havia nós 
dois mesmo. 

Valdir Raupp, com a palavra. Logo em seguida, 
o Rio Grande do Norte e o Brasil vamos ouvir atenta-
mente a voz da sabedoria, da experiência e da cora-
gem de Garibaldi.

Está aí um candidato bom – você, que ficou no 
PMDB – para a Presidência da República: Garibaldi. 
É melhor do que... Por que não propõem, Raupp, Ga-
ribaldi para Presidente e a Dilma para Vice dele? Até 
que eu voltaria para o PMDB.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – E o PSC 
apóia, não é?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Está aí uma chapa boa: um homem experimentado, 
capaz, foi Prefeito extraordinário, Governador, Senador, 
e a Dilminha nunca foi nada, nem Vereadora. 

Proponho. Eu saí, mas ainda amo o PMDB. Eu 
saí por desacertos como esse.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – E o PSC 
apóia, não é?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Com o Garibaldi, estou com ele. Ele sabe. Ele é meu 
vizinho. Proponho esse debate. Como é que o PMDB, 
tendo um homem como Garibaldi, tem V. Exª, que foi 
um líder autêntico... Gostei de ser liderado por V. Exª. 
E o Nordeste todo também. Garibaldi Presidente. Eu 
acho que ele é bondoso, generoso. Ele poderá acei-
tá-la como Vice. Por exemplo, se eu fosse, não. Eu ia 
buscar um Paim, um Delcídio Amaral. Mas o Garibaldi 
é generoso. Ele aceita. 

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO. Como Lí-
der. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Senador 
Mão Santa, Srªs e Srs. Senadores, o Senador Garibal-
di é maior que todos nós juntos. Ex-Presidente desta 
Casa, fez um grande trabalho como Presidente do 
Senado Federal.

Mas, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, esta-
mos há poucas semanas da COP-15, o famoso encontro 
de Copenhague, a conferência em Copenhague, capital 
da Dinamarca, em que se decidirá pela prorrogação ou 
substituição do Protocolo de Kyoto, Tratado Internacio-
nal feito com o objetivo de regular a emissão de gases 
estufa, sabidamente responsáveis pelo aquecimento 
do Planeta, o aquecimento global. 

E o Brasil, senhoras e senhores? O que pode-
mos fazer para que tenhamos um futuro melhor para 
o Planeta? O que podemos realizar para diminuir as 
emissões brasileiras de tais gases? Em nosso País, 
a atividade que mais causa a emissão de gases de 
efeito estufa é o desmatamento. O Senador Mozarildo 
falava, aqui, há pouco, que não é verdade, que o des-
matamento não é o principal responsável pelo aque-
cimento global, pelos gases que o Brasil emite. Não é 
agora, é verdade, porque, nos últimos anos, Senador 
Gilvam Borges, o desmatamento vem caindo a cada 
ano. Neste ano, houve uma redução de mais de 50%, 
chegando a 51% com relação ao ano anterior. Então, 
já está havendo uma consciência ambiental com a di-
minuição das queimadas e do desmatamento. Isso é 
muito bom para o Brasil.

Em nosso País, a atividade que mais causa a 
emissão de gases, como já falamos aqui, é o desma-
tamento. De acordo com dados oriundos do Ministério 
do Meio Ambiente, 51,9% desses gases são resultado 
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do desflorestamento, das queimadas. Neste ano, a si-
tuação já mudou drasticamente. 

Assim, se queremos um papel ativo em Cope-
nhague, devemos tratar obrigatoriamente da questão 
do desmatamento. De um lado, podemos observar que 
o Brasil tem avançado significativamente na redução 
do desmatamento. 

Desde 1988, o Inpe – Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais – faz medições regulares do avanço 
do desmatamento. De acordo com os últimos dados 
divulgados pelo Instituto, entre agosto de 2008 e julho 
de 2009, o desmatamento foi de 7 mil quilômetros qua-
drados, o menor desde o início dessas medições.

Isso, nas palavras do editor de ciências do jornal 
Folha de S.Paulo, Claudio Ângelo, em artigo publica-
do em 13 de novembro último, foi a melhor notícia do 
ano. Impossível não concordar com ele. Esses dados 
representam o sinal de que o Brasil tem agido de ma-
neira decisiva no combate ao desmatamento.

Esse combate tem vindo por parte do Estado e 
de diversos setores da sociedade. A iniciativa civil, a 
sociedade civil também tem feito a sua parte. Há uma 
percepção de todos nós de que a preservação da 
Amazônia é um bem para todos os brasileiros, inde-
pendentemente da região em que vivem.

Os produtores, pequenos, médios e grandes são 
importantes atores nesse processo. A Senadora Kátia 
Abreu, Presidente da Confederação Nacional de Agri-
cultura, em artigo publicado no Boletim Informativo do 
Sistema Faep nº 1.072, afirmou com precisão que “os 
produtores de alimentos e a militância ambientalista 
não são incompatíveis e podem ser forças solidárias se 
forem desfeitas, ponto a ponto, as desconfianças”.

Na verdade, creio eu, os agricultores são os 
principais interessados no fim do desmatamento e no 
equilíbrio ecológico. Como produzir se o campo se tor-
nar um deserto? Como criar riquezas se as condições 
climáticas inviabilizarem a produção de alimentos?

Pensando nisso, apresentei o PLS nº 342, de 
2008, cujo propósito é o estabelecimento de uma mo-
ratória para o desmatamento na Amazônia Legal e a 
criação de incentivos para a exploração sustentável 
dos recursos naturais naquela região. 

Proponho nesse projeto que tenhamos dez anos 
de moratória no desmatamento. Ao mesmo tempo, 
criaríamos programas, projetos e incentivos fiscais que 
priorizem a floresta como ativo econômico, ou seja, o 
manejo florestal de rendimento sustentável, compati-
bilizado com os sistemas agropecuários e florestais, 
bem como a certificação da produção florestal.

Meu projeto é iniciativa inovadora, na medida em 
que olha para o futuro com otimismo e para o passado 
sem rancor. Espero que a Comissão de Constituição e 

Justiça olhe com atenção para o texto desse projeto, que 
deverá ser votado na próxima quarta-feira, depois de 
amanhã, Senador Mozarildo. A Senadora Kátia Abreu 
é a Relatora desse projeto, que vai se encontrar com 
outros projetos que já tramitaram aqui no Senado e que 
estão tramitando na Câmara dos Deputados.

Foi formada, agora, uma Comissão Especial na 
Câmara cujo Relator é o Deputado Aldo Rebelo, que 
esteve em Rondônia na última sexta-feira numa audi-
ência pública, juntamente com a bancada de Rondônia 
e outros parlamentares de outros Estados brasileiros. 
Esse projeto, mesmo não sendo ele o escolhido, o 
projeto aprovado, mas ele pode ser apensado a to-
dos os outros que estão tramitando aqui, e num único 
projeto que seja aprovado o mais rápido possível aqui 
no Congresso Nacional – na Câmara e no Senado. 
Porque agora no dia 11 de dezembro expira o prazo 
que o Presidente Lula deu por meio de um decreto – 
ele emitiu um decreto, assinou um decreto –, dando 
o prazo do dia 11 para que todos os produtores da 
Amazônia possam averbar suas áreas de reserva, as 
suas chamadas reservas legais. Isso está causando 
um transtorno muito grande na vida dos nossos pro-
dutores: como é que um produtor de 21 alqueires de 
terra – e tem até menor, mesmo que seja de cem, ou 
um pouco mais – vai averbar 80% da sua propriedade, 
Senador Mozarildo, Senador Gilvam Borges? Ele terá 
que averbar 80% em alguns Estados da Amazônia. Ali-
ás, na maioria dos Estados da Amazônia. Só o Estado 
de Rondônia, até agora, tem o zoneamento aprovado, 
que ainda foi na época do meu Governo, num convênio 
com o Banco Mundial, com o Governo Federal, para 
elevar a 50% de preservação e 50% de uso do solo. 
Mas na grande maioria dos Estados brasileiros é 80%. 
Você tem o direito de uma propriedade, tem a escritura 
da terra, paga imposto dela, mas só pode usar 20%. 
Ao contrário dos outros Estados do Brasil, que podem 
usar 80 e preservar 20. E nem os 20 estão preservando: 
qual a propriedade em Santa Catarina, no Rio Grande 
do Sul, em São Paulo, em Minas Gerais, no Espírito 
Santo, em qualquer outro Estado do Centro-Sul, do Sul 
e até do Nordeste, que tem 20% de floresta? É muito 
difícil encontrar uma propriedade, nessas regiões do 
Brasil, que tenha 20%. E lá na Amazônia eles querem 
que preserve 80, das propriedades. Mas nós queremos 
fazer diferente. A Amazônia Legal ainda tem 83% de 
floresta; só foram derrubados 17%. E são esses 17% 
que queremos usar, e ainda nos comprometendo a 
reflorestar as matas ciliares, as chamadas APPs, para 
proteger as nossas águas, as nascentes dos nossos 
rios, os nossos córregos e as encostas também, onde 
possa dar erosão.
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Mas o restante, já que estamos preservando, ou 
vamos preservar, 83% da Amazônia Legal, que é 61% 
do Território Nacional, será que isso não está bom para 
contribuir com o meio ambiente do Brasil e do mundo? 
Então vamos deixar os nossos produtores usar esses 
17% que estão desmatados na Amazônia, usando as 
áreas consolidadas. Não dá mais para reflorestar o 
que já foi derrubado. Levaria 200 anos, e talvez não 
déssemos conta ainda, porque não vai haver dinheiro 
para fazer esse reflorestamento. Então vamos preser-
var em bloco tudo aquilo que está de pé, vamos salvar 
o que está de pé, por isso que é a nossa proposta da 
moratório do desmatamento, mas vamos deixar o povo 
trabalhar naquilo que está produzindo. 

Concedo um aparte, com muito prazer, ao Sena-
dor Mozarildo Cavalcanti.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Valdir Raupp, inicialmente, quero dizer que o projeto 
de V. Exª realmente tem um enfoque muito importante 
e, se houvesse realmente interesse do Governo Fede-
ral de ouvir pessoas como V. Exª, que, inclusive, é do 
partido mais importante da base aliada do governo, 
teríamos, com certeza, propostas sérias, decentes e 
factíveis para a Amazônia. V. Exª colocou um dado aí 
fundamental: só se mexeu, até agora, em 17% da mata 
da Amazônia. E nesses 17%, Senador Valdir Raupp, 
está incluído o quê? As cidades, as capitais, as cida-
des pequenas, médias, os assentamentos federais do 
Incra. Então, esses 17%, mesmo se considerando as 
propriedades rurais, que estão incluídas, portanto, den-
tro desses 17%, se realmente o Governo desse apoio 
no sentido de assistência técnica, apoio financeiro para 
poder mecanizar e etc. não necessitaríamos realmente 
mais de fazer grandes desmatamentos. Agora, preci-
saria, como disse V. Exª, que houvesse um estudo, um 
zoneamento econômico e ecológico correto de toda a 
região, para que não se ficasse tratando a Amazônia 
como se fosse um ecossistema só, porque não é. V. 
Exª sabe muito bem disso. V. Exª, que é um homem de 
lá, sabe. O meu Estado, por exemplo, mais ou menos 
quase a metade, é de lavrados, quer dizer, áreas que 
não têm florestas. São equivalentes aos pampas gaúcho 
misturado com o cerrado do Centro-Oeste. Mas não, não 
se fala que Roraima não tem floresta. Só tem floresta, 
como dizem, de um modo geral. No seu Estado, tenho 
certeza, que tem áreas que não são de floresta, como 
tem no Amazonas. Mas, colocou muito bem: mais de 
83%, portanto, estão preservadas. Agora, vamos ver 
que atividades podemos desenvolver aí para que efe-
tivamente a Amazônia, o povo da Amazônia não fique 
sempre relegado. Uma colocação excelente de V. Exª 
aqui, que por sinal V. Exª é paranaense, não é?

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Catari-
nense. Já morei no Paraná, mas sou catarinense.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Cata-
rinense de nascimento, mas, de coração, rondoniense. 
Então, veja bem. Esses Estados fazem o inverso, quer 
dizer, têm que preservar 20% e usar 80%. Nós lá na 
Amazônia, se alguém tem uma área xis, tem que dei-
xar 80% sem mexer. Tudo bem, até também é possível 
fazer, desde que nos 20% se possa fazer efetivamente 
algo produtivo. Se não, é querer desocupar a Amazô-
nia e matar de fome os que estão lá. Outra coisa im-
portante que eu gostaria de chamar a atenção, que 
V. Exª colocou aí, o encontro de Copenhague, é que 
dois países mais importantes da questão da poluição 
disseram que não topam chegar a um acordo lá: os 
Estados Unidos e a China. 

Mas não tenha dúvida de que, mesmo os que 
vão da Europa, estão aplaudindo e talvez até tenham 
combinado isto: olha, Estados Unidos e China fazem 
isso e nós ficamos aqui, digamos assim, de bons 
moços. Porque os países ricos não têm interesse. 
Eles, que poluem mais o mundo, não têm interesse 
efetivamente que isso acabe no médio nem no cur-
to prazo. Querem jogar isso com a barriga o máximo 
que puderem, e nós é que pagamos o pato. Aliás, eu 
gostaria que V. Exª me ajudasse a entender a ques-
tão do famoso crédito de carbono de que, de vez em 
quando, falam. É mais ou menos assim: eles podem 
continuar poluindo e pagam para nós aqui não derru-
barmos uma árvore, e aí quem não derruba recebe o 
crédito. Mas quem já recebeu? V. Exª conhece algum 
proprietário na Amazônia que tenha recebido crédito 
de carbono? Algum Estado na Amazônia que tenha 
recebido esse dinheiro proveniente dessa questão do 
crédito de carbono? Eu estou solicitando até da Con-
sultoria Legislativa um estudo sobre isso, porque me 
parece um tremendo engodo e, talvez, mais uma jo-
gada para certas instituições aí, entre elas as ONGs, 
ganharem dinheiro. Mas eu quero me solidarizar com 
um pensamento fundamental de V. Exª, que é termos 
uma proposta que dê desenvolvimento. Eu não gosto de 
dizer essa palavra porque, para mim, falar em desen-
volvimento sustentável é uma redundância. Para mim, 
desenvolvimento é alguma coisa sustentável. Se não 
for sustentável não é desenvolvimento, é uma ilusão 
momentânea de que está se desenvolvendo. Então, na 
verdade, queremos sim, todos nós da Amazônia – lá 
não tem nenhum cara paranóico pensando em des-
truir por destruir –, trabalhar. Derrubar uma árvore dá 
trabalho, simplesmente para derrubar e queimar. Aliás, 
uma outra ideia de V. Exª que não sei por que não vai 
para frente é a criação do Ministério da Amazônia. Eu 
acho que está na hora de se pensar nisso, porque a 
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Amazônia está importante demais para o mundo, e o 
Brasil tratar a Amazônia nos organogramas de vários 
ministérios. E nenhum deles se entende.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Agradeço 
a V. Exª pela contribuição.

Esse exemplo que a China e os Estados Unidos 
estão dando nesse encontro de Copenhague é um 
mau exemplo, um péssimo exemplo. Se os maiores 
do mundo, se praticamente as duas maiores superpo-
tências, – e dizem que o Japão ainda é maior do que 
a China, mas logo, logo, dentro de um ano ou dois, a 
China se tornará a segunda maior superpotência do 
mundo na economia, passando o Japão –China e Es-
tados Unidos, não vão levar nenhuma proposta con-
creta para Copenhague, como é que os outros coita-
dos vão fazer? O Brasil está indo de cabeça erguida, 
o Brasil pode chegar lá de cabeça erguida porque tem 
algo a oferecer.

O crédito de carbono, Senador Mozarildo, como 
diz aquele velho ditado lá da roça, é como perna de 
cobra: todo mundo sabe que tem, mas ninguém vê. Fa-
lam que a cobra tem perna, mas ninguém vê a perna. 
Então, o crédito de carbono está mais ou menos como 
perna de cobra: dizem que existe mas ninguém vê.

Agradeço a V. Exª a contribuição e concedo um 
aparte ao Senador Gilberto Goellner para encerrar. 
Encerrarei em breve, Sr. Presidente.

O Sr. Gilberto Goellner (DEM – MT) – Senador 
Valdir Raupp, escutei com muita atenção o seu pro-
nunciamento. V. Exª menciona, realmente, tudo o que 
se pensa aqui no Congresso. Quem defende o meio 
ambiente deveria defender também o sistema produ-
tivo, como V. Exª defende, o Senador Mozarildo, eu 
também. Temos compatibilidades. Precisamos fazer 
essa defesa compatível com a produção sustentável, 
com o meio ambiente. E gostaria, inclusive, de acres-
centar ao seu pronunciamento que hoje foi instituída 
uma portaria do Sr. Ministro do Meio Ambiente, a Por-
taria nº 414, da data de hoje, que institui um grupo de 
trabalho para fazer um macrozoneamento econômico 
e ecológico federal, com as diretrizes – olha só – e 
prioridades do Governo Federal, buscando sua com-
patibilização com os zoneamentos estaduais. Quer 
dizer, mais uma vez, tirando o poder dos Estados de 
legislar, fiscalizar, importar-se com o meio ambiente. É 
isso que está criando essa incompatibilização. É a luta 
de forças do poder concorrente que os Estados têm 
e não estão conseguindo exercer. Então, eu diria que 
esse macrozoneamento, esse grupo de trabalho por si 
só, claro... Nós precisamos compatibilizar o zoneamen-
to de Rondônia com o do Acre, do Amapá, com o do 
Mato Grosso, com o de Roraima. Agora, dizer que as 
prioridades nacionais são diferentes do que nós pen-

samos nos Estados? De forma nenhuma! É aquilo que 
o senhor colocou. V. Exª nos coloca que nós estamos 
preservando, que a Amazônia Legal está preservada, 
que há uma consciência remodeladora. Isso, sim, par-
tiu de uma ação muito efetiva do Ibama e os Estados 
colaboraram para que isso acontecesse. No Estado de 
Mato Grosso, a Sema tem trabalhado diuturnamente 
para evitar queimadas e desmatamentos, para coibir, 
para descobrir onde é que está acontecendo. Agora, 
nós precisamos liberar manejo – isso não pode ser 
palavrão –, manejo da floresta para aproveitar as ma-
deiras, antes que ela morra, e evitar o desmatamento 
ilegal em áreas indígenas, em parques. É isso que é 
preciso. E por que não? Hoje também está liberado fazer 
o aproveitamento e manejo florestal nesses parques. 
Mas eu só queria acrescentar que nós precisamos re-
almente votar até o dia 11. Caso não votemos, acho 
que uma simples prorrogação não resolve o problema, 
dando mais prazo. É aquilo que V. Exª coloca: levaria 
200 anos para as Regiões Sul e Sudeste replantarem 
o que foi tirado nesses últimos 100 anos. Isso é impos-
sível, é como chegar agora com um decreto na Europa, 
nos Estados Unidos, na Argentina e solicitar que eles 
replantem também 20% de toda a sua área produti-
va. Isso é impossível. Então, o decreto saiu mal, não 
há compatibilização de executá-lo. Pode dar 10 anos, 
20 anos de prazo, estender esse prazo do Decreto nº 
6.686 – 6.514, que foi o anterior –, que não vai resol-
ver. Eu agradeço pelo aparte e parabenizo V. Exª pelo 
excelente pronunciamento.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Obriga-
do, Senador Gilberto, pela contribuição.

Peço à Mesa que incorpore tanto o aparte do 
Senador Mozarildo como o do Senador Gilberto ao 
nosso pronunciamento. Entendo que essa proposta 
do macrozoneamento, Senador Gilberto, pode ser 
até boa, só que está chegando um pouco tarde. E a 
demora que isso vai causar em toda essa regulação 
das derrubadas do meio ambiente nos Estados, acho 
que isso deve estar vindo em função do zoneamento 
que o Estado de Santa Catarina fez recentemente, 
modificando lá o Código Ambiental, o Código Florestal. 
Isso causou uma certa preocupação nas autoridades 
federais de meio ambiente. Mas, se for um projeto ca-
sado com os Estados, de consenso, em parceria com 
os Estados, talvez não fosse uma coisa tão ruim assim 
esse macrozoneamento, desde que ele seja feito com 
uma certa brevidade, com uma certa rapidez.

Encerrando, Sr. Presidente, creio que assim, 
com essas propostas, estaremos também fazendo a 
nossa parte para que a Conferência de Copenhague 
seja bem-sucedida e para que possamos construir um 
futuro melhor para nós e nossos filhos.
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Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Este foi o Líder do PMDB, Valdir Raupp, mostrando 
suas preocupações com a natureza e a produção da 
sua região.

E agora convidamos para usar da palavra, como 
orador inscrito, o Senador Garibaldi Alves Filho, que 
representa o Rio Grande do Norte, o PMDB.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, eu estava via-
jando, mas ...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª quer falar daí, não quer da tribuna, não?

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Não, obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Da Presidência, pela qual V. Exª passou com grande 
garbo?

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Não, obrigado, Senador Mão Santa. V. Exª, como já 
disse, é muito gentil, muito atencioso e muito amigo 
de todos nós. Mas, na verdade, eu estava viajando e 
durante a minha ausência – ainda falarei sobre essa 
viagem – eu vejo que surgiu uma notícia, que ainda 
bem que não se concretizou, de que o Governo esta-
ria autorizando a importação de peixe e de camarão 
do Extremo Oriente, e que isso se daria e que isso se 
daria pela revogação da Instrução Normativa nº 39, 
publicada no Diário Oficial da União em novembro de 
1999. Estou sabendo que o Deputado Henrique Edu-
ardo Alves, Líder do PMDB na Câmara, já esteve com 
o Ministro da Agricultura, Sr. Reinhold Stephanes, que 
desmentiu essa possibilidade. Ainda bem! E isso me 
foi informado pelo Presidente da Associação Brasileira 
de Criadores de Camarão, Sr. Itamar Rocha, que V. Exª 
bem conhece, porque já estivemos juntos inclusive em 
órgãos federais tratando de assuntos ligados à pesca 
do camarão e do próprio peixe, do atum, em defesa 
da nossa economia pesqueira. 

Pois bem, Senador Mão Santa, na verdade tra-
tava-se de tentar estabelecer uma forma de vulnera-
bilizar a economia pesqueira do nosso País, que se 
sedia, se localiza justamente no Nordeste, em Estados 
como o Rio Grande do Norte, que é o maior produtor, 
e o Piauí, o Estado de V. Exª, mas também tem essa 
produção no Estado de Santa Catarina. Isso iria afetar 
a produção de camarão e peixe no Brasil. 

De modo que o Vietnã, que hoje paga em torno 
de 40 dólares o salário mínimo, iria tentar estabelecer 
uma concorrência desleal com os nossos produtos. A 
carga de obrigações trabalhistas, também comentada 

por Itamar Rocha, Presidente da Associação Brasileira 
de Produtores de Camarão, é muito baixa. “Não po-
demos competir com países que produzem e não têm 
nenhuma responsabilidade social, trabalhista e ambien-
tal”. A tilápia produzida na China e o bagre, no Vietnã, 
também foram citados pelo Presidente da Abpc, Itamar 
Rocha, em uma entrevista aos jornais do Rio Grande 
do Norte, como produtos que colocam em situação 
desfavorável a produção brasileira quando chegam ao 
mercado para competir com toda uma discrepância em 
custo de produção e responsabilidade social. 

Eu realmente quero me associar às palavras do 
Presidente da Abpc e acreditar no que foi dito pelo 
Ministro Reinolds Stephanes e que precisa também 
de outra garantia oferecida pelo Ministro da Pesca, 
Gregolin. 

Como é que um país como o Brasil cria um Mi-
nistério da Pesca para incentivar a pesca do camarão 
e do peixe e ao mesmo tempo em que cria o Minis-
tério da Pesca vai autorizar a importação de peixe e 
camarão do oriente? Ora, Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, seria uma contradição imensa. 

De modo que deixo aqui esta palavra de con-
fiança de que isso não vai, de maneira nenhuma, se 
tornar uma realidade. Nós precisamos fazer como os 
grandes países: quando os grandes países querem ser 
protecionistas, eles o são. E de nada adianta os ape-
los dos produtores de países emergentes, de países 
em desenvolvimento. Eles tomam as medidas as mais 
duras, as mais desfavoráveis à entrada dos nossos pro-
dutos. Pois agora não sejamos mais realistas do que 
o rei: possamos tomar medidas efetivas para proteger 
esses produtos que estão sendo aprovados e estão 
sendo consumidos na mesa dos brasileiros. 

Era só isso, Sr. Presidente. 
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

As preocupações de V. Exª são legítimas. O Itamar 
Rocha lidera os que têm coragem de trabalhar, prin-
cipalmente no cultivo – não é? – da piscicultura, da 
carcinicultura. 

Eu queria dizer que as leis brasileiras dificultam 
tanto que eu, quando governei o Piauí, como V. Exª, o 
Rio Grande do Norte, fui ao Equador, Manta, que era 
o maior produtor de carcinicultura. Instalaram-se vá-
rias, dezenas dessas fazendas de camarão. Mas as 
dificuldades são tamanhas pelos órgãos oficiais, pelo 
Ibama, que se reduziram no Piauí muitas delas. E os 
técnicos, muitos que nós trouxemos porque eles tive-
ram uma dificuldade com a patologia do camarão lá no 
Equador, Manta, que era o grande produtor, a maioria 
já voltou para o Equador. Quer dizer, as dificuldades 
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que nós temos de aumentar a produção no Piauí V. 
Exª deve ter lá no Rio Grande do Norte.

Temos mais um orador, Senador inscrito. É o nos-
so Gilberto Goellner, que representa o Mato Grosso e 
está sempre preocupado com a produção do Brasil. Ele 
continua aquele idealismo do Jonas Pinheiro. Ele é Su-
plente, mas tem o mesmo amor, o mesmo estoicismo, 
a mesma vocação e a mesma linha de preocupação 
com a produção do seu Estado, Mato Grosso.

O SR. GILBERTO GOELLNER (DEM – MT. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Muito obrigado, Senador Mão Santa. 

Hoje, dando continuidade a uma fala muito inte-
ressante com que nos brindou o Senador Valdir Raupp, 
que foi aparteado pelo Senador Mozarildo e por mim 
também, eu gostaria somente de comunicar que, no 
dia 19 próximo passado, foi realizada em Cuiabá uma 
audiência pública proposta pela Assembléia Legisla-
tiva, com a participação da comissão especial da Câ-
mara dos Deputados que trata da revisão do Código 
Florestal Brasileiro que está em vigor. 

O que objetiva essa revisão? Ela objetiva a re-
tirada do entulho legal existente. São mais de 16 mil 
penduricalhos, pode-se dizer, que deixam todo o setor 
produtivo brasileiro numa situação de difícil interpreta-
ção desse Código Florestal. Também na área urbana, 
temos muita dificuldade hoje em interpretar o que é 
possível e o que não é possível, já que o Código colo-
ca tudo como empecilhos. É uma insegurança jurídi-
ca muito grande a que provoca o Código, que precisa 
ser revisto.

Pois bem. O grande protagonista dessa audiên-
cia pública – ela foi muito bem organizada, foi muito 
grande, teve participantes de todo o Estado de Mato 
Grosso, com os produtores realmente comprometidos 
com a produção, mas principalmente com a conserva-
ção do meio ambiente – foi o relator dessa Comissão o 
Deputado Federal Aldo Rebelo. Ele protagonizou uma 
fala simples, despojada, mansa, bem organizada; é 
uma pessoa muito culta, um profundo conhecedor da 
vida nacional e dos assuntos ligados também ao meio 
ambiente. Quando se manifestou nessa audiência pú-
blica em Cuiabá, ele provocou algo raramente visto em 
eventos públicos: aquela imensa sala de eventos, lotada, 
ouviu o Deputado Federal Aldo Rebelo, rememorando 
sua origem, sua origem alagoana. Ele foi descrevendo 
a construção do interior do Brasil, os múltiplos interes-
ses nacionais, seu profundo entendimento do embate 
que se trava no momento, da denominação sob o nome 
de neocolonialismo, que os países ricos tentam realizar 
sobre o nosso País. Isso está bem esclarecido agora na 
conferência de Copenhague, quando o Brasil tem uma 
proposta, eu diria não exequível, porque o Governo não 

coloca medidas necessárias para se obter esses 39% 
de redução de emissão de gases nocivos. 

Além desses dois projetos que já foram vota-
dos na Comissão de Infra-Estrutura e que vão ser 
votados na Comissão de Meio Ambiente ainda nesta 
semana, eu diria que nós precisamos de propostas 
mais audaciosas, propostas que visam colaborar no 
sentido de se alcançar as metas. Isso inclui pagamen-
to para os serviços ambientais, que foi tratado aqui. 
Precisa ter isso, precisamos ter crédito de carbono, 
precisamos vender essas propostas em Copenhague. 
Enfim, precisamos trazer recursos para conservar o 
meio ambiente. 

À medida que o Deputado Federal Aldo Rebelo 
falava, crescia o silêncio nessa audiência pública em 
Cuiabá, todos os presentes ouvindo-o com muita aten-
ção e respeitosamente.

Foi com profundo e respeitoso silêncio ao escutá-
lo – que acendeu uma chama de esperança no cora-
ção e nas mentes de todos os mato-grossenses que 
ali estavam – quanto a um encaminhamento adequado 
da questão ambiental.

Após tantos infortúnios, perseguições e punições 
que os agropecuaristas sofreram nos últimos anos 
na área ambiental, foi dito algo de maneira cristalina 
quanto ao papel de todos na construção nacional. A 
fala do Deputado Aldo Rebelo foi um bálsamo para 
a autoestima mato-grossense, pois tirou a discussão 
do campo ideológico e colocou-a sob o ponto de vista 
técnico-científico. Ficou demonstrado que essa dis-
cussão ocorrerá no âmbito do Poder Legislativo, na 
Câmara e no Senado e também nas Assembléias Le-
gislativas, como é o caso do Estado de Mato Grosso, 
onde há diversos projetos de lei, entre eles o Mato 
Grosso Legal, que já foi institucionalizado e vai colo-
car o Mato Grosso na proa de uma iniciativa pioneira, 
no sentido de legalizar todas as áreas em produção 
naquele Estado.

Essa nova legislação, que está sendo discutida 
na Câmara Federal e que devemos discutir aqui no Se-
nado, vem sendo produzida – eu não diria às pressas, 
porque ela já está sendo estudada há mais de um ano, 
há um ano e meio –no âmbito de todos os segmentos 
produtivos nacionais. Os órgãos ambientalistas tam-
bém têm propostas. 

Os três Poderes – Executivo, Legislativo e o Ju-
diciário, principalmente –, os Ministérios Públicos Es-
taduais e o Federal, principalmente, devem agir har-
monicamente entre si nessa questão ambiental, todos 
eles, em conjunto. Qualquer ação contrária a esse 
equilíbrio é extremamente nociva, tendo em vista o 
Estado democrático de direito brasileiro. 
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Eu gostaria de parabenizar os Deputados esta-
duais e federais que estiveram lá; o Deputado Homero 
Pereira, que organizou essa audiência, juntamente com 
as entidades de classe; o Sr. Governador do Estado; 
o Vice-Governador, Sinval Barbosa; as entidades ali 
representadas e todos que lá estiveram. 

É dessa forma que se deve discutir essa legisla-
ção ambiental. E gostaria de parabenizar também um 
grande agricultor mato-grossensse, Sr. Rui Wolfard, 
que escreve toda semana uma coluna especial e que 
dedicou a essa audiência pública. É dele que partiram 
os elogios e as considerações ao Deputado Aldo Re-
belo e que eu transmito. Companheiro Rui, agradeço-
lhe a atenção especial que você tem demonstrado na 
condução dos assuntos de caráter nacional e mato-
grossense, por si. O senhor está eternamente cober-
to de todas as razões quando trata desse assunto 
ambiental de forma técnica, científica, de forma que 
mostra a educação que precisamos ter para compati-
bilizar uma agricultura sustentável e harmônica, para 
que a nova legislação possa trazer essa harmonia e 
essa segurança legal e jurídica de que tanto necessita 
a nação brasileira.

Muito obrigado, Sr. Presidente!
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Essas foram as palavras do Senador Gilberto Goellner, 
que representa o Estado de Mato Grosso, mostrando 
suas preocupações com a produção do seu Estado e 
a do nosso Brasil.

Nós recebemos o jornal do Partido Social Cris-
tão, O ser humano em primeiro lugar. Este exemplar é 
de novembro, nº 17. O Líder do Partido Social Cristão 
na Câmara é o Deputado Federal, do Rio de Janeiro, 
Hugo Leal. É um jornal que bem divulga o Partido So-
cial Cristão com seu, vamos dizer, símbolo, que é o 
peixe, o seu slogan, que é a fé, ética na democracia, o 
seu programa, que é o ser humano em primeiro lugar, 
e a sua doutrina, que é a doutrina de Cristo.

Nesse jornal informativo da Liderança do Parti-
do Social Cristão, a primeira manchete é: “Mão Santa 
assume a presidência do PSC no Piauí”. “O Senador 
Mão Santa, com o Pastor Everaldo, e ao lado a pre-
sença do público em Teresina”.

Fala de uma convenção, e do que está acon-
tecendo no Brasil. O crescimento do PSC, que, nos 
últimos meses, foi o maior de todos os partidos, está 
ocorrendo no Piauí. O Piauí tinha 56 diretórios e já 
tem mais de 80.

“Marcondes Gadelha assume a presidência do 
PSC na Paraíba”. “Marcondes Gadelha, durante a ce-
rimônia de posse do diretório regional da Paraíba.” A 
posse dele foi com a presença das lideranças nacio-
nais, na Terceira Secretaria, a qual presidiu.

“Regis de Oliveira diz que a ‘cadeia precisa re-
generar o preso’.”

O Deputado Regis de Oliveira é do PSC de São 
Paulo.

“Caravana do PSC no DF eleva para mais de 
5.000 novas filiações.”

“Laerte Bessa [Deputado Federal], Joaquim Roriz, 
Brunelli e Mariane Vicentini participam das caravanas 
de filiação que estão percorrendo o DF”.

Deputado Silas Câmara, do PSC do Amazonas: 
“Incentivo salarial para manter policiais na Amazônia”.

“Hugo Leal [que é o Líder do Partido] diz que 
ninguém está entendendo o regime de partilha do 
pré-sal”.

“Zequinha Marinho critica política ambiental que 
exclui homem do campo”. O Deputado Zequinha Ma-
rinho é do PSC do Pará.

E o Deputado Eduardo Amorim, PSC de Sergipe, 
que é candidato a Senador da República: “fluxo será 
melhor e município serrano ganhará nova estrada”: a 
BR-235, a qual ele defende “que terá aspecto moder-
no com terceira via”.

Filipe Pereira, que é o Deputado Federal mais 
novo e representa o Rio de Janeiro, filho do grande 
Líder Pastor Everaldo Pereira, que é o Vice-Presidente 
do Partido, “convoca SuperVia para prestar esclareci-
mentos”.

“Takayama é o relator do acordo entre Brasil e 
Vietnã na Comissão de Relações Exteriores”. O Depu-
tado Takayama, que é pastor evangélico e possuidor 
de grande capacidade na oratória, representa o PSC 
do Paraná.

Deputado Carlos Alberto Canuto, do PSC de 
Alagoas: “Proteção legal à vegetação nas áreas mais 
sensíveis”. É o último trabalho que defende o Líder do 
PSC de Alagoas, Carlos Alberto Canuto.

O PSC, que é o Partido que mais cresceu, tem 
os seguintes Deputados: Hugo Leal, do Rio de Janeiro, 
Líder; Carlos Alberto Canuto, Alagoas; Carlos Eduardo 
Cadoca, Pernambuco; Deley, Rio de Janeiro; Eduardo 
Amorim, Sergipe; Filipe Pereira, Rio de Janeiro; Jurandy 
Loureiro, Espírito Santo; Laerte Bessa, Distrito Federal; 
Marcondes Gadelha, Paraíba; Mário de Oliveira, Minas 
Gerais; Milton Barbosa, Bahia; Ratinho Júnior, Paraná; 
Regis de Oliveira, São Paulo; Silas Câmara, Amazo-
nas; Takayama, Paraná; Zequinha Marinho, Pará; e o 
Senador Mão Santa.

Amanhã, sob a Presidência do Pastor Everaldo 
e do Presidente haverá uma reunião de toda a Ban-
cada.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Sobre a mesa, ofício que passo a ler:

É lido o seguinte:
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Ofício nº 143/09 – GSGMI

Brasília, 23 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que por motivo de 

saúde não me foi possível ir a Assunção/Paraguai, onde 
participaria da Audiência Pública para a elaboração do 
“Informe Anual sobre a Situação dos Direitos Humanos 
nos Estados-Partes do Mercosul”, da Comissão de Di-
reitos Humanos do Parlamento do Mercosul realizada 
nesta data, naquele país.

Desta forma, solicito as providências para o can-
celamento das passagens e o estorno das diárias.

Atenciosamente, – Senador Geraldo Mesquita 
Júnior, PMDB/AC.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
ofíco que acaba de ser lido vai à publicação

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
A Presidência recebeu a Mensagem nº 248, de 2009 
(nº 953/2009, na origem), pela qual o Presidente da 
República encaminha, nos termos do § 4º do art. 71 
da Lei nº 11.768, de 2008, o relatório contendo os no-
vos limites de empenho e movimentação financeira 
que caberão a esta Casa, os respectivos parâmetros 
e memória de cálculo das receitas e despesas.

A matéria vai à Primeira-Secretaria do Senado 
Federal e, em cópia, à Comissão Mista de Planos, Or-
çamentos Públicos e Fiscalização.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
A Presidência recebeu os Ofícios nºs 295, 299, 304, 
307 e 308, de 2009, da Comissão de Assuntos Sociais, 
comunicando a aprovação de Substitutivo ao Projeto 
de Lei da Câmara nº 111, de 2009, e aos Projetos de 
Lei do Senado nºs 356, de 2003; 271 e 347, de 2007; 
e 277, de 2008.

Com referência aos Ofícios recebidos, a Presi-
dência comunica ao Plenário que aos Substitutivos ao 
Projeto de Lei da Câmara nº 111, de 2009, e aos Proje-
tos de Lei do Senado nºs 356, de 2003; 271 e 347, de 
2007; e 277, de 2008, poderão ser oferecidas emendas 
até o encerramento da discussão, no turno suplemen-
tar, perante a Comissão de Assuntos Sociais.

São os seguintes os ofícios recebidos:

Of. nº 295/2009 – PRES/CAS

Brasília, 18 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que esta Comissão 

aprovou, em turno único, o Substitutivo ao Projeto de 
Lei do Senado nº 347, de 2007, que “Altera  a Lei nº 
9.434, de 4 de fevereiro de 1997, que dispõe sobre a 
remoção de órgãos, tecidos e partes do corpo huma-
no para fins de transplante e tratamento e dá outras 

providências, para obrigar hospitais a manter comis-
sões de captação e doação de órgãos.”, de autoria do 
Senador Osmar Dias.

A matéria será incluída na pauta da próxima 
reunião, para apreciação em turno suplementar, nos 
termos do disposto no art. 282, combinado com o art. 
92 do Regimento Interno do Senado Federal.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini 
Presidente.

OF. nº 299/2009 – PRES/CAS

Brasília, 18 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que esta Comissão 

aprovou, em turno único, o Substitutivo ao Projeto de 
Lei do Senado nº 227, de 2008, que “Define práticas 
preventivas nos cuidados com a saúde, estabelece 
normas para a atendimento médico da criança e do 
adolescente no âmbito do Sistema Único de Saúde.”, 
de autoria da Senadora Patrícia Saboya.

A matéria será incluída na pauta da próxima 
reunião, para apreciação em turno suplementar, nos 
termos do disposto no art. 282, combinado com o art. 
92 do Regimento Interno do Senado Federal.

Atenciosamente, Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente.

OF. nº 304/09 – PRES/CAS

Brasília, 18 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que esta Comissão 

aprovou o Substitutivo ao Projeto de Lei do Senado nº 
271, de 2007, que “Altera dispositivo da Lei nº 11.343, 
de 23 de agosto de 2009, acrescenta ao art. 23, pará-
grafo que permite o funcionamento de comunidades 
terapêuticas de recuperação de dependentes químicos 
nas condições que menciona e dá outras providências” 
de autoria do Senador Magno Malta.

A matéria será incluída na pauta da próxima 
reunião, para apreciação em turno suplementar, nos 
termos do disposto no art. 282, combinado com o art. 
92 do Regimento Interno do Senado Federal.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente.

OF. nº 307/2009 – PRES/CAS

Brasília, 18 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que esta Comissão 

aprovou em turno único o Substitutivo ao Projeto de 
Lei da Câmara nº 111, de 2009, que “Dispõe sobre a 
dispensação de medicamentos contendo antimicrobia-
nos”, de autoria da Deputada Sandra Rosado.
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A matéria será incluída na pauta da próxima 
reunião, para apreciação em turno suplementar, nos 
termos do disposto no art. 282, combinado com o art. 
92 do Regimento Interno do Senado Federal.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente.

OF. nº 308/2009 – PRES/CAS

Brasília, 18 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que esta Comis-

são aprovou, em turno único, o Substitutivo ao Projeto 
de Lei do Senado nº 356, de 2003, que “Dispõe sobre 
limites de despesas de custeio e manutenção do ser-
viço de loterias, destina parte dos recursos das lote-
rias federais para o Fundo Nacional do Meio Ambiente, 
criado pela Lei nº 7.797, de 10 de julho de 1989, e dá 
outras providências”, de autoria da Senadora Serys 
Shessarenko.

A matéria será incluída na pauta da próxima 
reunião, para apreciação em turno suplementar, nos 
termos do disposto no art. 282, combinado com o art. 
92 do Regimento Interno do Senado Federal.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Não há mais oradores inscritos.

Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. 
Senadores que constará da próxima sessão delibe-
rativa ordinária, a realizar-se amanhã, dia 24, às 14 
horas, a seguinte

ORDEM DO DIA

1  
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 17, DE 2009 
 (Proveniente da Medida Provisória nº 468, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 17, de 2009, que dispõe 
sobre a transferência de depósitos judiciais e 
extrajudiciais de tributos e contribuições fede-
rais para a Caixa Econômica Federal; e altera 
a Lei nº 9.703, de 17 de novembro de 1998 
(proveniente da Medida Provisória nº 468, de 
2009). 

(Lido no Senado Federal no dia 29.10.2009) Re-
lator revisor: Senador Roberto Cavalcanti (Sobrestando 
a pauta a partir de: 15.10.2009) Prazo final prorroga-
do: 07.02.2010 

2  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 7, DE 2008 

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que altera os arts. 21, 22 e 48 
da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal. 

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

3 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação. 

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta. 

4  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 51, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional. 

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo. 

5 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
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tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

6 
PROPOSTA DE  

EMENDA À CONSTITUIÇÃO Nº 100, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos. 

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges. 

7  
PROPOSTA DE  

EMENDA À CONSTITUIÇÃO Nº 42, DE 2008 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Sandes 
Júnior), que altera a denominação do Capítulo 
VII do Título VIII da Constituição Federal e mo-
difica o seu art. 227 (dispõe sobre a proteção 
dos direitos econômicos, sociais e culturais 
da juventude). 

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

8  
PROPOSTA DE  

EMENDA À CONSTITUIÇÃO Nº 28, DE 2009 

Quinta sessão de discussão, em primeiro 
turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 28, de 2009 (nº 413/2005, na Câmara dos 
Deputados, tendo como primeiro signatário o 
Deputado Antonio Carlos Biscaia), que dá nova 
redação ao § 6º do art. 226 da Constituição 
Federal, que dispõe sobre a dissolubilidade 

do casamento civil pelo divórcio, suprimindo o 
requisito de prévia separação judicial por mais 
de um ano ou de comprovada separação de 
fato por mais de dois anos. 

Parecer favorável, sob nº 863, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

9  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 32, DE 2008

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional. 

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko. 

10  
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 110, DE 2005 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
110, de 2005 (nº 3.685/2004, na Casa de ori-
gem, do Deputado Gustavo Fruet), que altera 
os arts. 11 e 62 da Lei nº 10.406, de 10 de ja-
neiro de 2002, que institui o Código Civil (altera 
dispositivos referentes aos direitos da persona-
lidade e à constituição de uma fundação). 

Parecer sob nº 1.549, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido. 

11  
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2007 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
104, de 2007 (nº 5.522/2005, na Casa de ori-
gem, do Deputado André de Paula), que dispõe 
sobre a obrigatoriedade da implementação de 
protocolo terapêutico para a prevenção vertical 
do HIV, em hospitais e maternidades. 

Parecer sob nº 1.548, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido. 
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12 
EMENDAS DA CÂMARA AO  

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 498, DE 2003

Discussão, em turno único, das Emendas 
da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 
498, de 2003 (nº 4.647/2004, naquela Casa), 
da Senadora Serys Slhessarenko, que altera o 
art. 48 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, de modo a definir critérios 
para a revalidação de diplomas expedidos por 
universidades estrangeiras. 

Parecer sob nº 1.758, de 2009, da Comis-
são de Educação, Cultura e Esporte, Relator 
ad hoc: Senador Sérgio Zambiasi, favorável às 
Emendas nºs 1 e 3 e contrário à Emenda nº 2. 

13  
SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO  

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 118, DE 2005 

Discussão, em turno único, do Substi-
tutivo da Câmara ao Projeto de Lei do Sena-
do nº 118, de 2005 (nº 7.087/2006, naquela 
Casa), de autoria do Senador Antonio Carlos 
Valadares, que dispõe sobre os Juizados Es-
peciais da Fazenda Pública no âmbito dos 
Estados, do Distrito Federal, dos Territórios e 
dos Municípios. 

Parecer favorável, sob nº 2.007, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator: Senador Antonio Carlos Júnior. 

14 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 34, DE 2001 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 34, de 2001 (nº 3.388/97, na 
Casa de origem, do Deputado Jaques Wag-
ner), que dispõe sobre a construção de muro 
de proteção contínuo nas pontes, viadutos e 
curvas perigosas em rodovias federais. 

Pareceres sob nºs 162 e 1.146, de 2003; 
e 694, de 2009, das Comissões 

– de Serviços de Infra-Estrutura, Rela-
tora: Senadora Heloisa Helena, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CI, que apresenta, 
com voto contrário vencido do Senador Leo-
mar Quintanilha; e 

– de Assuntos Econômicos (em audiên-
cia, nos termos do Requerimento nº 269, de 
2003), 1º pronunciamento: Relatora: Senadora 
Serys Slhessarenko, solicitando informações 

ao Ministério dos Transportes para instruir a 
matéria; 2º pronunciamento: Relator: Senador 
Osmar Dias, favorável, nos termos das Emen-
das nºs 2 e 3-CAE, que apresenta. 

15 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2001 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 69, de 2001 (no 4.594/94, 
na Casa de origem, do então Deputado Pau-
lo Paim), que dispõe sobre o atendimento de 
emergência de acidentes do trabalho em loca-
lidades onde não existe rededo Sistema Único 
de Saúde – SUS. 

Pareceres sob nºs 12, de 2003; e 1.428, 
de 2009, da Comissão de Assuntos Sociais, 
1º pronunciamento: Relator ad hoc: Sena-
dor Tião Viana, favorável; 2º pronunciamento 
(em reexame, nos termos dos Requerimentos 
nºs 241, de 2003): Relator: Senador Expedito 
Júnior, favorável, nos termos da Emenda no 
1-CAS (Substitutivo), que oferece. 

16  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 22, DE 2002 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 22, de 2002 (nº 1.670/99, na 
Casa de origem, do Deputado Carlito Merss), 
que proíbe a utilização do jateamento de areia 
a seco, determina prazo para mudança tecno-
lógica nas empresas que utilizam este proce-
dimento e dá outras providências. 

Pareceres sob nºs 244, de 2003; e 1.672, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Juvêncio da Fonseca, favorável, nos termos da 
Emenda nº 1-CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania 
(em audiência, nos termos do art. 101, II, d, do 
Regimento Interno), Relator ad hoc: Senador 
Valter Pereira, favorável, nos termos do Subs-
titutivo apresentado pela Comissão de Assun-
tos Sociais e que passa a ser denominado de 
Emenda nº 1-CAS/CCJ (Substitutivo). 

17 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 35, DE 2003

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 35, de 2003 (nº 3.055/2000, 
na Casa de origem, do Deputado Bispo Wan-
derval), que altera a Lei nº 9.610, de 19 de fe-
vereiro de 1998, para incluir, na categoria de 
intérpretes ou executantes, os dubladores. 
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Pareceres sob nºs 776 e 777, de 2009, 
das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 1, 
de 2007), Relator: Senador Antônio Carlos 
Valadares, favorável; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, com Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

18  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 85, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 85, de 2004 (no 1.282/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Inaldo Leitão), 
que acrescenta parágrafo ao art. 1.050 da Lei nº 
5.869, de 11 de janeiro de 1973 – Código de Pro-
cesso Civil (dispensa a citação pessoal do em-
bargado para responder à petição inicial, exceto 
quando não houver constituído advogado). 

Parecer sob no 1.570, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Júnior, 
favorável, com a Emenda no 1-CCJ, de reda-
ção, que apresenta. 

19  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 19, DE 2005 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 19, de 2005 (no 1.683/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Fernando Ga-
beira), que dispõe sobre a criação do Monumen-
to Natural do Arquipélago das Ilhas Cagarras. 

Pareceres sob nºs 1.571 e 1.572, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Patrícia Saboya, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que oferece; e 

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relatora ad 
hoc: Senadora Marisa Serrano, favorável ao 
Projeto, nos termos da Emenda da CCJ, que 
passa a ser denominada Emenda nº 1-CCJ/
CMA (Substitutivo). 

20 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 15, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 15, de 2006 (nº 4.924/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que altera o § 4º do art. 9º da Lei nº 
9.099, de 26 de setembro de 1995, que dispõe 

sobre os Juizados Especiais Cíveis e Crimi-
nais e dá outras providências (dispõe sobre a 
representação nas causas de valor até vinte 
salários mínimos). 

Parecer favorável, sob nº 576, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko. 

21  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 71, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 71, de 2006 (nº 1.355/2003, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que dá nova redação ao § 1º 
do art. 8º da Lei nº 9.099, de 26 de setembro 
de 1995, que dispõe sobre os Juizados Espe-
ciais Cíveis e Criminais (confere legitimidade 
ativa perante os Juizados Especiais Cíveis às 
Organizações da Sociedade Civil de Interesse 
Público – OSCIP e às Sociedades de Crédito 
ao Microemprendedor – SCM). 

Parecer favorável, sob nº 1.879, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora ad hoc: Senador Marco Maciel. 

22 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 72, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 72, de 2006 (no 4.127/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Antonio Car-
los Mendes Thame), que altera o art. 275 da 
Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 1973 – Códi-
go de Processo Civil, incluindo como sujeitas 
ao procedimento sumário as causas relativas 
à revogação de doação. 

23 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Alfredo), 
que altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (substitui a expressão “me-
dida sócio-educativa” pela “medida psicosso-
cioeducativa”). 

Parecer sob no 1.480, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Efraim Morais, favo-
rável, com a Emenda no 1-CCJ, de redação, 
que apresenta. 
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24  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 116, de 2006 (nº 557/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Herr-
mann Neto), que determina a publicidade dos 
valores das multas decorrentes da aplicação 
do Código de Defesa do Consumidor revertidos 
para o Fundo Nacional de que a trata a Lei nº 
7.347, de 24 de julho de 1985; e altera Lei nº 
8.078, de 11 de setembro de 1990. 

Parecer sob nº 1.352, de 2007, da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle, Relator: Senador 
Flávio Arns, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CMA (Substitutivo), que oferece. 

25 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 38, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 38, de 2007 (nº 6.672/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 1.526 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 – Código 
Civil, determinando que a habilitação para o 
casamento seja feita pessoalmente perante o 
oficial do Registro Civil. 

Parecer sob nº 1.088, de 2009, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator 
ad hoc: Senador Inácio Arruda, favorável, com a 
Emenda n° 1-CCJ, de redação, que apresenta. 

26 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2007 (nº 6.048/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Alberto Fra-
ga), que acrescenta o § 3º ao art. 83 da Lei 
nº 7.210, de 11 de julho de 1984 – Lei de 
Execução Penal, determinando que os esta-
belecimentos penais destinados às mulheres 
tenham por efetivo de segurança interna so-
mente agentes do sexo feminino. 

Parecer favorável, sob nº 1.212, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko. 

27 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 60, de 2007 (nº 3.688/2000, 
na Casa de origem, do Deputado José Carlos 

Elias), que dispõe sobre a prestação de servi-
ços de psicologia e de assistência social nas 
escolas públicas de educação básica. 

Pareceres sob nºs 298 e 299, de 2009, 
das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Cícero Lucena, favorável ao Proje-
to, com a Emenda nº 1-CE, que apresenta; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, nos termos da 
Emenda nº 2-CAS (Substitutivo), que oferece. 

28 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 126, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 126, de 2007 (nº 7.252/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dá nova redação à alínea 
“o” do inciso VII do caput do art. 27 da Lei nº 
10.683, de 28 de maio de 2003, que dispõe 
sobre a organização da Presidência da Repú-
blica e dos Ministérios (altera competências do 
Ministério da Defesa). 

Parecer favorável, sob nº 525, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá. 

29 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 127, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 127, de 2007 (nº 7.258/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que altera a Lei nº 7.565, de 19 
de dezembro de 1986, – Código Brasileiro de 
Aeronáutica, para definir a abrangência da 
franquia de bagagem. 

Pareceres sob nºs 1.660 e 1.661, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável; e 

– de Assuntos Econômicos, Relator ad 
hoc: Senador Francisco Dornelles, pela rejei-
ção. 

30  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2008 (nº 3.246/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Dr. Rosi-
nha), que altera o art. 13 da Lei n° 5.700, de 
1° de setembro de 1971 (inclui a bandeira do 

NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL460



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 24 61091 

Mercosul nos casos de hasteamento diário da 
Bandeira Nacional). 

Parecer favorável, sob nº 526, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Sérgio Zambiasi. 

31  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, 
na Casa de origem, da Deputada Solange 
Amaral), que altera o inciso II do caput do art. 
1.641 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 
2002 – Código Civil (é obrigatório o regime de 
separação de bens no casamento de pessoa 
maior de 70 anos). 

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

32 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente da 
República, que altera o art. 37 da Lei n° 10.522, de 
19 de julho de 2002, que dispõe sobre o Cadastro 
Informativo dos créditos não quitados de órgão e 
entidades federais e dá outras providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

33 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 46, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 46, de 2008 (nº 799/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Magela), que re-
voga o art. 508 da Consolidação das Leis do Tra-
balho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º 
de maio de 1943 (revoga o artigo que permite a 
rescisão de contrato de trabalho, por justa causa, 
do empregado bancário inadimplente). 

Parecer favorável, sob nº 1.649, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Paulo Paim. 

34 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 47, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 47, de 2008 (nº 5.139/2001, 

na Casa de origem, do Deputado Osmar Ser-
raglio), que altera os arts. 12 e 21 da Lei nº 
8.429, de 2 de junho de 1992 – Lei de Impro-
bidade Administrativa (permite a aplicação de 
sanções, isolada ou cumulativamente, ao res-
ponsável por ato de improbidade, e restringe a 
aplicação da pena de ressarcimento). 

Parecer favorável, sob nº 1.056, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator “ad hoc”: Senador Neuto de 
Conto. 

35 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 52, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 52, de 2008 (nº 2.347/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Sandro Ma-
bel), que dispõe sobre o dever de notificação 
em caso de necessidade de ações preventivas, 
de socorro, assistenciais ou recuperativas na 
área de defesa civil e dá outras providências. 

Parecer sob nº 1.901, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Marconi Perillo, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, que apresenta. 

36 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), 
que inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de 
setembro de 1973, que dispõe sobre o Plano 
Nacional de Viação, o trecho rodoviário que 
especifica. 

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece. 

37  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 
que acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz). 

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais. 
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38 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 107, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 107, de 2008 (no 2.093/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Júlio Delga-
do), que dispõe sobre a advertência em rótulos 
de alimentos e bulas de medicamentos que 
contêm fenilalanina. 

Parecer sob nº 1.881, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns, favorável, nos termos 
da Emenda nº 1-CAS (Substitutivo), que ofe-
rece. 

39 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 136, DE 2008 – COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 136, de 2008 – Com-
plementar (nº 375/2006-Complementar, na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dispõe sobre a composição 
do Conselho de Administração da Superinten-
dência da Zona Franca de Manaus; revoga a 
Lei Complementar nº 68, 13 de junho de 1991; 
e dá outras providências. 

Pareceres favoráveis, sob nºs 953 e 954, 
das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora ad hoc: Senadora Serys Shessa-
renko; e 

– de Desenvolvimento Regional e Turis-
mo, Relator: Senador Jefferson Praia. 

40  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 138, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 138, de 2008 (nº 706/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que altera o art. 65 da Lei nº 9.605, de 12 de 
fevereiro de 1998, dispondo sobre a proibição 
de comercialização de tintas em embalagens 
do tipo aerossol a menores de dezoito anos, 
e dá outras providências. 

Pareceres sob nºs 1.882 e 1.883, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Marina Silva, favorável; e 

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relator ad 
hoc: Senador Cícero Lucena, favorável com as 
Emendas nºs 1 e 2-CMA, que apresenta. 

41  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços). 

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e 

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ. 

42 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 150, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 150, de 2008 (nº 129/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Vanderlei 
Macris), que altera o inciso I do caput do art. 
38 da Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, 
que dispõe sobre o Estatuto do Idoso, para 
reservar aos idosos pelo menos três por cen-
to das unidades residenciais em programas 
habitacionais públicos ou subsidiados com 
recursos públicos. 

Pareceres sob nºs 1.107 e 1.917, de 
2009, das Comissões 

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Paulo Paim, favo-
rável; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Efraim Morais, pela rejeição (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 635, de 2009). 

43 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 151, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 151, de 2008 (nº 1.000/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Uldurico Pin-
to), que acrescenta § 6º ao art. 7º da Lei nº 
11.096, de 13 de janeiro de 2005, que institui 
o Programa Universidade para Todos – Prouni, 
regula a atuação de entidades beneficentes de 
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assistência social no ensino superior; e altera 
a Lei nº 10.891, de 9 de julho de 2004, e dá 
outras providências (permite ao estudante be-
neficiário do Prouni solicitar transferência para 
outra instituição participante do Programa). 

Parecer sob nº 1.875, de 2009, da Comis-
são de Educação, Cultura e Esporte, Relator 
ad hoc: Senador Alvaro Dias, favorável, com as 
Emendas nºs 1 e 2-CE, que apresenta. 

44  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social. 

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns. 

45  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 154, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 154, de 2008 (nº 1.246/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Márcio Fran-
ça), que altera a Lei nº 9.784, de 29 de janeiro 
de 1999, que regula o processo administrativo 
no âmbito da administração pública federal. 

Parecer sob nº 691, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Vala-
dares, favorável, com a Emenda n° 1-CCJ, de 
redação, que apresenta. 

46 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados. 

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões 

– de Direitos Humanos e Legislação Parti-
cipativa, Relator ad hoc: Senador Flávio Arns. 

– de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador Paulo Paim (em audiência, nos termos 
do Requerimento nº 636, de 2009). 

47  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 158, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 158, de 2008 (nº 843/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Daniel Almei-
da), que altera o art. 473 da Consolidação das 
Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-
Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, a fim de 
permitir a ausência ao serviço para realização 
de exame preventivo de câncer. 

Parecer sob nº 1.650, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relatora ad hoc: 
Senadora Fátima Cleide, favorável, com as 
Emendas nºs 1 e 2-CAS, que apresenta. 

48 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 173, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 173, de 2008 (nº 1.036/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que institui o exercício da profissão de Instru-
tor de Trânsito. 

Parecer favorável, sob nº 1.429, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mozarildo Cavalcanti. 

49 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor). 

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Rela-
tor: Senador Leomar Quintanilha. 

50 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 187, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 187, de 2008 (no 1.681/1999, 
na Casa de origem, do Deputado Arnaldo Fa-
ria de Sá), que regula o exercício da profissão 
de Técnico em Imobilização Ortopédica e dá 
outras providências. 

Parecer sob no 1.430, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Renato Casagrande, favorável, nos termos 
da Emenda no 1-CAS (Substitutivo), que ofe-
rece. 
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51  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 194, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 194, de 2008 (nº 612/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Ricardo 
Izar), que altera o art. 18 da Lei nº 5.991, de 
17 de dezembro de 1973, que dispõe sobre 
o Controle Sanitário do Comércio de Drogas, 
Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Cor-
relatos, e dá outras providências, para permitir 
que farmácias e drogarias disponibilizem ser-
viços de aferição da pressão arterial. 

Parecer sob nº 1.916, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, com a Emenda 
nº 1-CAS, que apresenta. 

52 
 PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Alexandre Silveira), 
que inclui as vacinas contra hepatite A, meningo-
cócica conjugada C, pneumocócica conjugada 
sete valente, varicela e pneumococo no Calen-
dário Básico de Vacinação da Criança. 

Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa. 

53  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 11, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 11, de 2009 (nº 1.128/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Carlos Abi-
calil), que dispõe sobre a criação do Programa 
Nacional de Saúde Vocal do Professor da rede 
pública de ensino e dá outras providências. 

Pareceres sob nºs 1.907 e 1.908, de 
2009, das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Papaléo Paes, favorável, com as 
Emendas nºs 1 a 3-CE, que apresenta. 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Papaléo Paes, favorável, com as Emendas 
nºs 1 e 2-CE/CAS, e Subemenda nº1 CAS à 
Emenda nº 3-CE. 

54  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, na 

Casa de origem, do Deputado Celso Russoman-
no), que acrescenta parágrafos ao art. 31 da Lei 
nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 – Código 
de Defesa do Consumidor, para garantir ao con-
sumidor o exame dos produtos adquiridos. 

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro. 

55 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que fixa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque. 

56  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 430, DE 

2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 430, de 2008 (nº 
387/2007, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Protocolo de Adesão da 
República Bolivariana da Venezuela ao Mer-
cosul, assinado em Caracas, em 4 de julho de 
2006, pelos presidentes dos Estados Partes 
do Mercosul e da Venezuela. 

Parecer favorável, sob nº 2.056, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator: Senador Romero Jucá, 
com voto vencido, em separado, do Senador 
Tasso Jereissati, e voto em separado do Se-
nador Mozarildo Cavalcanti. 

57  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 

(Tramita nos termos dos arts. 142 e 143  
do Regimento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
226, de 2006, de iniciativa da Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito dos Correios, que

acrescenta dispositivos ao Decreto-Lei 
nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Códi-
go Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 de março de 
1952, que dispõe sobre as Comissões Parla-
mentares de Inquérito (tipifica as condutas de 
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fazer afirmação falsa ou negar a verdade, na 
condição de indiciado ou acusado, em inqué-
ritos, processos ou Comissões Parlamentares 
de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias. 

58 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 293, DE 2001 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 293, de 2001, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito – Futebol, 
que regulamenta a atividade relacionada com 
o futebol praticado por profissionais, estabele-
ce normas orgânicas específicas para a prá-
tica e administração transparente das ligas e 
entidades e para a responsabilidade de seus 
administradores. 

Pareceres sob nºs 2.017 e 2.018, de 2009 
(em audiência, nos termos do Requerimento 
nº 105, de 2002), das Comissões: 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora ad hoc: Senadora Serys Slhessa-
renko, favorável, com a Emenda nº 1-CCJ, 
que apresenta; 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Alvaro Dias, favorável ao Projeto 
e à Emenda nº 1-CCJ/CE. 

59  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 382, DE 2003  

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos  
do Recurso nº 7, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 382, de 2003, de autoria do 
Senador Rodolpho Tourinho, que dispõe sobre 
o percentual dos cargos e empregos públicos 
para as pessoas portadoras de necessidades 
especiais e os critérios de sua admissão, nos 
termos do inciso VIII do artigo 37 da Consti-
tuição Federal. 

Pareceres sob nºs 964 a 966, de 2008, 
das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator “ad hoc”: Senador Mozarildo Cavalcan-
ti, favorável, com as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; 

– de Assuntos Sociais (em audiência nos 
termos do Requerimento nº 510, de 2007), Re-
lator “ad hoc”: Senador Jayme Campos, favo-
rável, com as Emendas 3 e 4-CAS; e 

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Flávio Arns, favorá-
vel, nos termos da Emenda nº 5-CDH (Subs-
titutivo), que oferece. 

60 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 118, DE 2004  

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos  
do Recurso nº 11, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 118, de 2004, de auto-
ria do Senador Hélio Costa, que acrescenta 
o inciso IV ao § 4º, do art. 80 da Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, para assegurar 
aulas presenciais e periódicas nos cursos de 
educação à distância. 

Parecer sob nº 1.451, de 2009, da Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, Re-
lator: Senador Marco Maciel, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que oferece. 

61  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional. 

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos 
Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta. 

62  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005  
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do Recurso 

nº 8, de 2006) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria da 
Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º da 
Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que restrin-
ge a venda de esteróides ou peptídeos anaboli-
zantes e dá outras providências, para tipificar a 
venda desses produtos como crime punível com 
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penas equivalentes às do tráfico ilícito de subs-
tância entorpecente. 

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais. 

63 
 PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal. 

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 1º pro-
nunciamento (sobre o Projeto): favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pronun-
ciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): favorável, 
nos termos de Subemenda, que oferece. 

64  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresentado 
como conclusão do Parecer nº 1.135, de 2008, 
da Comissão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relator ad hoc: Senador Flávio 
Arns), que altera o art. 30 da Lei no 8.935, de 18 
de novembro de 1994 (Lei dos Cartórios), para 
incluir, entre os deveres dos notários e oficiais de 
registro, o encaminhamento de relatório pertinen-
te ao quantitativo de emolumentos recebidos no 
exercício anterior à corregedoria do tribunal. 

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Renato Casagrande. 

65 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 183, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 183, de 2009, de iniciativa da 
Comissão de Assuntos Econômicos, que altera 
a Lei nº 6.766, de 19 de dezembro de 1979, que 

dispõe sobre o parcelamento do solo urbano e 
dá outras providências, para regulamentar a 
implantação de equipamentos urbanos. 

Parecer sob nº 1.388, de 2009, da Comis-
são de Desenvolvimento Regional e Turismo, 
Relator ad hoc: Senador Tasso Jereissati, favo-
rável, com a Emenda nº 1-CDR, que oferece. 

66  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 201, DE 2009 

Projeto de Lei do Senado nº 201, de 
2009, de autoria da Comissão Parlamentar de 
Inquérito – Pedofilia, que altera os arts. 286 e 
287 do Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezem-
bro de 1940 (Código Penal), com a finalidade 
de agravar a pena dos delitos de incitação e 
de apologia de crime quando este for punido 
com reclusão. 

Parecer sob nº 1.880, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator “ad hoc”: Senador Francisco Dornel-
les, favorável, com as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta. 

67 
 PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 234, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 234, de 2009, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar de Inquérito da Pe-
dofilia, que altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 
7 de dezembro de 1940 (Código Penal) com 
a finalidade de modificar as regras relativas à 
prescrição dos crimes praticados contra crian-
ças e adolescentes. 

Parecer sob nº 1.637, de 2009, da Co-
missão de Constituição Justiça e Cidadania 
(em audiência, nos termos do Requerimento 
nº 881, de 2009), Relator: Senador Aloizio Mer-
cadante, favorável, com a Emenda nº 1-CCJ, 
que apresenta. 

68 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 
a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-
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crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990. 

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma. 

69  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 320, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 320, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
que altera a Lei nº 10.891, de 2004, que institui 
a Bolsa-Atleta, para permitir a concessão do 
benefício aos atletas-guias dos para-atletas 
das categorias T11 e T12. 

70  
REQUERIMENTO Nº 356, DE 2007 

 (Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 222, 
§ 2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 356, de 2007, da Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional, solicitando que 
seja encaminhado ao Ministro de Estado das 
Relações Exteriores voto de conclamação para 
que lance nos fóruns internacionais, principal-
mente na Organização das Nações Unidas, a 
proposta de realização da III Conferência Mun-
dial do Meio Ambiente e Desenvolvimento, a 
“RIO + 20”, em 2012, com sede na Cidade do 
Rio de Janeiro, deflagrando desde já as ne-
cessárias negociações para os compromissos 
a serem ali firmados. 

Parecer favorável, sob nº 2.071, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

71 
 REQUERIMENTO Nº 1.094, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.094, de 2009, do Senador Paulo Paim, 
solicitando o desapensamento da Proposta de 
Emenda à Constituição nº 50, de 2006, das 
Propostas de Emenda à Constituição nºs 38, 
de 2004, e 86, de 2007, a fim de que tenha 
tramitação autônoma (voto secreto). 

72 
 REQUERIMENTO Nº 1.102, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.102, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 

Lei do Senado nº 301, de 2009, com os Pro-
jetos de Lei do Senado nºs 212, de 2005; 67, 
199, 239 e 342, de 2006; e 287, de 2008, que 
já se encontram apensados, por regularem a 
mesma matéria. (porte de arma de fogo) 

73  
REQUERIMENTO Nº 1.112, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.112, de 2009, do Senador Rome-
ro Jucá, solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 291, de 2006, 
e 63, de 2007, por regularem a mesma ma-
téria (concede benefício no imposto de renda 
para empresas). 

74  
REQUERIMENTO Nº 1.210, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.210, de 2009, do Senador João 
Pedro, solicitando voto de censura à Polícia 
Aduaneira do Aeroporto de Roma, na Itália, 
em relação à abordagem realizada por poli-
ciais quando da visita da Senadora Patrícia 
Saboya àquela cidade. 

Parecer favorável, sob nº 2.097, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Eduar-
do Suplicy.

75 
 REQUERIMENTO Nº 1.238, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.238, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 232, de 2006, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania. 

76  
REQUERIMENTO Nº 1.239, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.239, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 685, de 2007, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania. 
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77  
REQUERIMENTO Nº 1.276, DE 2009 

 (Incluído em Ordem do Dia, nos termos  
do art. 222 do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.276, de 2009, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, so-
licitando seja apresentado voto de censura e 
repúdio ao cerco militar à Embaixada do Bra-
sil em Tegucigalpa e à repressão do governo 
golpista contra as manifestações pacíficas dos 
partidários do governante legítimo de Hondu-
ras, Manuel Zelaya. 

Parecer nº 1.636, de 2009, da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
em reexame, favorável, nos termos do texto 
que apresenta. 

78 
REQUERIMENTO Nº 1.278, DE 2009  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos 
 do art. 222, § 2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.278, de 2009, do Senador Jefferson 
Praia, solicitando voto de aplauso à iniciativa 
adotada pelo Tribunal de Contas do Estado do 
Paraná (TCE/PR) ao adotar normativamente 
a obrigatoriedade de encaminhamento, pelos 
jurisdicionados, de informações sobre projeto 
básico das obras públicas segundo os padrões 
técnicos fixados pela Orientação Técnica OT-
IBR-01, desenvolvida pelo Instituto Brasileiro 
de Auditoria de Obras Públicas (IBRAOP). 

Parecer favorável, sob nº 2.086, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Romeu Tuma. 

79  
REQUERIMENTO Nº 1.279, DE 2009  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 222, § 
2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.279, de 2009, do Senador Jefferson 
Praia, solicitando voto de aplauso à iniciativa 
de cooperação e de troca recíproca de in-
formações na fiscalização de obras públicas 
adotada mediante convênio pelo Tribunal de 
Contas do Estado do Paraná e pelo Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agro-
nomia do Paraná. 

Parecer favorável, sob nº 2.087, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Romeu Tuma. 

80  
REQUERIMENTO Nº 1.295, DE 2009  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 222, § 
2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.295, de 2009, do Senador Marconi 
Perillo, solicitando voto de aplauso à Polícia 
Federal pela operação Roubo S/A – Saque 
Noturno, realizada em diversos municípios 
do Rio de Janeiro e de Minas Gerais, em se-
tembro de 2009. 

Parecer favorável, sob nº 2.098, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romeu Tuma. 

81 
 REQUERIMENTO Nº 1.365, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.365, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 158, de 2002; 201, de 
2003; e 475, de 2007, por regularem a mesma 
matéria (alteração do Código Florestal). 

82 
 REQUERIMENTO Nº 1.371, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.371, de 2009, do Senador Aloizio 
Mercadante, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 131, de 2001, além das 
Comissões constantes do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de As-
suntos Econômicos (cria o Serviço Social da 
Saúde – Sess e o Serviço Nacional de Apren-
dizagem da Saúde – Senass). 

83 
 REQUERIMENTO Nº 1.443, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.443, de 2009, do Senador Expe-
dito Júnior, solicitando o desapensamento do 
Projeto de Lei do Senado nº 37, de 2009, dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 80, de 2006; 
340, de 2007; e 375, de 2008, a fim de que 
tenha tramitação autônoma (dedução do Im-
posto de Renda de despesas com pagamento 
de pedágio em rodovia federal). 
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84 
 REQUERIMENTO Nº 1.450, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.450, de 2009, do Senador Antonio 
Carlos Júnior, solicitando a tramitação con-
junta do Projeto de Lei do Senado nº 376, de 
2009, ao Projeto de Lei da Câmara nº 109, de 
2006, que já se encontra apensado aos Proje-
tos de Lei do Senado nºs 294, de 2004; 219, 
de 2005; 353, de 2007, e 368, de 2008, por 
versarem sobre matéria correlata (dispõem 
sobre as programações da Voz do Brasil e 
das convocações de rede obrigatória gratuita 
de radiodifusão). 

85 
 REQUERIMENTO Nº 1.452, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.452, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2009, e do Projeto 
de Lei do Senado nº 149, de 2009; com o Pro-
jeto de Lei da Câmara nº 19, de 2004, que já 
se encontra apensado aos Projetos de Lei da 
Câmara nºs 70, de 2004; 78, 86, 108 e 133, 
de 2005; 6, de 2006; 99, 103 e 128, de 2007; 
e 74, 135, 165, 172 e 198, de 2008; e com os 
Projetos de Lei do Senado nºs 141 e 322, de 
2003; 167 e 208, de 2004; 56 e 315, de 2006; 
71, 96, 97, 192, 201, 222, 257, 383, 401, 462, 
550, 594, 613 e 645, de 2007; 19, 202, 253, 
280 e 426, de 2008, por regularem a mesma 
matéria (alteram dispositivos do Código de 
Trânsito Brasileiro). 

86 
 REQUERIMENTO Nº 1.465, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.465, de 2009, do Senador Flexa Ribei-
ro, solicitando que, sobre o Projeto de Lei da 
Câmara nº 197, de 2009, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática (dispõe 
sobre normas gerais para licitação e contra-
tação pela administração pública de serviços 
de publicidade). 

(Pendente de apreciação o Requerimento nº 
1.513, de 2009, do Senador Flexa Ribeiro, de retirada 
do Requerimento nº 1.465, de 2009). 

87 
 REQUERIMENTO Nº 1.473, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.473, de 2009, do Senador João 
Vicente Claudino, solicitando que, sobre o 
Projeto de Lei da Câmara nº 143, de 2009, 
além da Comissão constante do despacho 
inicial de distribuição, seja ouvida, também, a 
de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e 
Fiscalização e Controle (altera a Lei dos Car-
tórios para dispor sobre infrações cometidas 
por Tabeliães de Notas). 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.474, de 2009, do Senador Alva-
ro Dias, solicitando a tramitação conjunta do 
Projeto de Lei da Câmara nº 82, de 2009, com 
o Projeto de Lei do Senado nº 327, de 2004, 
por regularem a mesma matéria (regulamen-
tar a participação de Torcidas Organizadas em 
competições esportivas). 

89  
REQUERIMENTO Nº 1.489, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.489, de 2009, da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática, solicitando o sobrestamento do 
estudo do Projeto de Decreto Legislativo nº 
174, de 2009, até que tenham sido sanadas 
irregularidades na documentação apresentada 
e analisada com base na Resolução nº 3, de 
2009, do Senado Federal. 

90 
 REQUERIMENTO Nº 1.490, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.490, de 2009 , da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática, solicitando o sobrestamento do 
estudo do Projeto de Decreto Legislativo nº 
181, de 2009, até que tenham sido sanadas 
irregularidades na documentação apresentada 
e analisada com base na Resolução nº 3, de 
2009, do Senado Federal. 

91 
 REQUERIMENTO Nº 1.491, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.491, de 2009 , da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática, solicitando o sobrestamento do 
estudo do Projeto de Decreto Legislativo nº 
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192, de 2009, até que tenham sido sanadas 
irregularidades na documentação apresentada 
e analisada com base na Resolução nº 3, de 
2009, do Senado Federal. 

92 
REQUERIMENTO Nº 1.514, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 222, § 
2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.514, de 2009, da Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional, so-
licitando voto de louvor ao Governador José 
Serra pela iniciativa da quebra das patentes 
de medicamentos. 

93 
 REQUERIMENTO Nº 1.516, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.516, de 2009, do Senador Lobão 
Filho, solicitando a tramitação conjunta do Pro-
jeto de Lei da Câmara nº 99, de 2009, com os 
Projetos de Lei do Senado nºs 301, de 2003; 

355, de 2004; 8 e 18, de 2005; 45, de 2006; 
42, de 2007; 54, de 2009; e com os Projetos 
de Lei da Câmara nºs 106, de 2007; 55 e 75, 

de 2009, que já se encontram apensados, por 

regularem a mesma matéria (prestadoras de 
serviços públicos). 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Está encerrada a sessão de segunda-feira, dia 23 de 
novembro, iniciada às 14h. Esta foi a sessão nº 218, 
não-deliberativa, do Senado da República do Brasil.

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 22 
minutos.) 
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
PTB - Osvaldo Sobrinho** (S)

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI) (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE) (27)

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM ) (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB) (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM) (10,21)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO) (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR) (4,7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE) (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO) (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP) (3,11,16,18)

 1.  João Pedro   (PT-AM) (19)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR) (25)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC) (24)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO) (23)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE) (14,17,26)

PDT/PSOL (9)

 1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009

Prazo final prorrogado: 02/05/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP) (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS) (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA) (2,5,6)

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC) (8)

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)

Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR:

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jayme Campos   (DEM-MT) (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT) (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA) (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF) (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM) (1)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR) (5,6)

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC) (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR) (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI) (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF) (2)

Notas:
1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PETROBRAS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 569, de 2009,
de autoria do Senador Alvaro Dias e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete
suplentes, destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades envolvendo a empresa
Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bicombustíveis
(ANP), relacionadas com: a) indícios de fraudes nas licitações para reforma de plataformas de exploração
de petróleo, apontadas pela operação "Águas Profundas" da Polícia Federal; b) graves irregularidades
nos contratos de construção de plataformas, apontadas pelo Tribunal de Contas da União; c) indícios de
superfaturamento na construção da refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, apontados por relatório do
Tribunal de Contas da União; d) denúncias de desvios de dinheiro dos "royalties" do petróleo, apontados
pela operação "Royalties", da Polícia Federal; e) denúncias do Ministério Público Federal sobre fraudes
envolvendo pagamentos, acordos e indenizações feitos pela ANP a usineiros; f) denúncias de uso de
artifícios contábeis que resultaram em redução do recolhimento de impostos e contribuições no valor de 4,3
bilhões de reais; g) denúncias de irregularidades no uso de verbas de patrocínio da estatal. 

(Requerimento nº 569, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador João Pedro   (PT-AM) (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ) (2)

RELATOR: Senador Romero Jucá   (PMDB-RR) (3)

Leitura: 15/05/2009
Instalação: 14/07/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)

Alvaro Dias   (PSDB-PR)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM-PI)

 2.  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Ideli Salvatti   (PT-SC)

Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

João Pedro   (PT-AM)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 2.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB-RJ)

Valdir Raupp   (PMDB-RO) (1)

Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO) (1,4)

 2.  Almeida Lima   (PMDB-SE)

PTB
Fernando Collor   (AL)  1.  Gim Argello   (DF)

PDT
Jefferson Praia   (AM)
Notas:
1. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha, designado membro suplente em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
2. Eleito em 14.07.2009.
3. Designado em 14.07.2009.
4. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE) (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE) (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo final: 31/08/2009

Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2009

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br
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2) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro  (PT-AM)

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Jayme Campos   (DEM) (1)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB) (2)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

Notas:
1. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
2. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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3) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB) (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176
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4) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM) (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV) (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
1.

2.

3.

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
1.

Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br
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5) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS) (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR) (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO) (4)

Instalação: 16/09/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM) (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB) (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT) (3) 1.

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB) (1) 1.

PTB
Senador Fernando Collor 1.

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6
PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF) (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG) (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC) (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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7) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB) (2)

1.

2.

3.

4. Senador João Tenório   (PSDB) (1)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)

Senador João Ribeiro   (PR)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

3. Senador Flávio Arns   (PSDB) (4,6)

4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB) (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB) (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB) (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB) (3)

2. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB) (3,5)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB) (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB) (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.

Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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8) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB) (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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9) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7
PRESIDENTE:

VICE-PRESIDENTE:
RELATOR:

Coordenação:
MEMBROS

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC) (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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 REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal.

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO (3)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
VAGO (1,2,4)

Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL
PRAZOS1

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2

PARECER FINAL PRORROGADO: 24.11.20093

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009.
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009.
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Eduardo Suplicy   (PT) (41)

Delcídio Amaral   (PT) (35)

Aloizio Mercadante   (PT) (30)

Tião Viana   (PT) (29)

Marcelo Crivella   (PRB) (28)

Inácio Arruda   (PC DO B) (32)

César Borges   (PR) (38)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (40)

 2.  Renato Casagrande   (PSB) (37)

 3.  João Pedro   (PT) (11,33)

 4.  Ideli Salvatti   (PT) (34)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (36,72)

 6.  VAGO (4,31,81,82,83,84)

 7.  João Ribeiro   (PR) (39)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP) (64,67)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (58,63)

Gerson Camata   (PMDB) (61,70)

Valdir Raupp   (PMDB) (53)

Neuto De Conto   (PMDB) (8,15,55,56)

Pedro Simon   (PMDB) (54,60)

Renan Calheiros   (PMDB) (62,77)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (57,65)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB) (66,69)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (3,59)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,59,80)

 5.  Lobão Filho   (PMDB) (9,68,71)

 6.  Paulo Duque   (PMDB) (1,59)

 7.  Almeida Lima   (PMDB) (62,78)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Eliseu Resende   (DEM) (43)

Antonio Carlos Júnior   (DEM) (17,42)

Efraim Morais   (DEM) (49)

Raimundo Colombo   (DEM) (45)

Adelmir Santana   (DEM) (14,16,50)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (13,47,76,79)

Cícero Lucena   (PSDB) (23)

João Tenório   (PSDB) (25)

Arthur Virgílio   (PSDB) (23,74)

Tasso Jereissati   (PSDB) (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (42)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM) (18,52)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM) (48)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (42)

 5.  Kátia Abreu   (DEM) (51)

 6.  José Agripino   (DEM) (5,46)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB) (22)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB) (19,26,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (27)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (24,75)

PTB (7)

João Vicente Claudino (44)

Gim Argello (44)

 1.  Sérgio Zambiasi (12,44)

 2.  Fernando Collor (44)
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PDT
Osmar Dias (21)  1.  Jefferson Praia (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
23. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
29. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
31. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
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32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
33. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
36. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
38. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
41. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
44. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
45. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
46. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
47. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
48. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
52. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
53. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
61. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
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62. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (5)

VAGO (3,18,29,71,81)

Augusto Botelho   (PT) (31)

Paulo Paim   (PT) (27)

Marcelo Crivella   (PRB) (30)

Fátima Cleide   (PT) (33,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (36,60,61)

Renato Casagrande   (PSB) (36,59,63)

 1.  VAGO (26,78)

 2.  César Borges   (PR) (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (34)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B) (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT) (32,35)

 6.  VAGO (36)

 7.  José Nery   (PSOL) (36,64,65)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (57,68,72)

Gilvam Borges   (PMDB) (9,50)

Paulo Duque   (PMDB) (6,51)

VAGO (52,80)

Mão Santa   (PSC) (54,76,79)

 1.  Lobão Filho   (PMDB) (55)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (56)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB) (48)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (49,74,80)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (53)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Adelmir Santana   (DEM) (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (39)

Efraim Morais   (DEM) (12,15,41)

Raimundo Colombo   (DEM) (46)

Flávio Arns   (PSDB) (23,37,83)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (20,66)

Papaléo Paes   (PSDB) (22)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM) (44)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (43,70,73)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (10,45)

 4.  José Agripino   (DEM) (4,40)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB) (24,67,85)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB) (25,82,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB) (21,38,84)

PTB (8)

Mozarildo Cavalcanti (7,11,58)  1.  Gim Argello (14,16,62)

PDT
João Durval (17,47)  1.  Cristovam Buarque (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
35. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
59. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
60. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
73. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
82. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).

2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (6)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (2,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB) (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Flávio Arns   (PSDB) (10,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT) (9)

PMDB
Paulo Duque (4)  1.  Leomar Quintanilha (5,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (8)  1.  Gim Argello   (PTB) (3)

Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (8)  1.  Gim Argello   (PTB) (3)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
3. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
10. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).



novembro de 2009 ORDEM DO DIA sexta-feira 20 181

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR) (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP) (13)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM) (5)

Papaléo Paes   (PSDB) (9)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM) (2,3)

 2.  João Tenório   (PSDB) (2,11)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Augusto Botelho   (PT) (4)  1.  Marcelo Crivella   (PRB) (2,10)

PMDB
Mão Santa   (PSC) (12,14,15)  1.  Paulo Duque (8)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (6)  1.  João Durval   (PDT) (7)

Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (6)  1.  João Durval   (PDT) (7)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
6. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
9. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC) (2,3)  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Serys Slhessarenko   (PT) (38,74,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT) (10,35)

Eduardo Suplicy   (PT) (38)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (37)

Ideli Salvatti   (PT) (38)

João Pedro   (PT) (32,40,87,88,89)

 1.  Renato Casagrande   (PSB) (17,33)

 2.  Augusto Botelho   (PT) (1,15,17,36)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB) (31)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B) (16,17,34,70)

 5.  César Borges   (PR) (39,40)

 6.  Marina Silva   (PV) (19,30,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB) (54,68)

Almeida Lima   (PMDB) (60,68)

Gilvam Borges   (PMDB) (56,68)

Francisco Dornelles   (PP) (58,68)

Valter Pereira   (PMDB) (2,68)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (9,18,59,63)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (62,69)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB) (57,65,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (55,67,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB) (5,64,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB) (51,61,66)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB) (3,68)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Kátia Abreu   (DEM) (49)

Demóstenes Torres   (DEM) (52)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (41,82,85)

Marco Maciel   (DEM) (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM) (43)

Alvaro Dias   (PSDB) (27,73)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB) (24,71,91)

Lúcia Vânia   (PSDB) (27)

Tasso Jereissati   (PSDB) (27)

 1.  Efraim Morais   (DEM) (47)

 2.  Adelmir Santana   (DEM) (50)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM) (42)

 4.  José Agripino   (DEM) (4,45)

 5.  Eliseu Resende   (DEM) (8,21,48)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (29)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB) (28)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB) (26,72)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (25,75,90,92)

PTB (7)

Romeu Tuma (44)  1.  Gim Argello (46)

PDT
Osmar Dias (12,13,22)  1.  Patrícia Saboya (11,23,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
26. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
28. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
29. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
30. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
31. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
32. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
35. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
36. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
37. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
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39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
40. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
41. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
42. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
46. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
47. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
48. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
49. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
50. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
51. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
52. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
71. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
72. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
74. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00 hs - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES
Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)
César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)
 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)
Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)
 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)
Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)
 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

PTB
Romeu Tuma  1.  Gim Argello 

PDT
Osmar Dias  1.  VAGO (1)

Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO (93)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS) (73,79)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (36,81,89,92,94)

Augusto Botelho   (PT) (36)

Fátima Cleide   (PT) (36)

Paulo Paim   (PT) (36,50,66)

Inácio Arruda   (PC DO B) (30)

Ideli Salvatti   (PT) (31,76,78,80,95)

VAGO (37,85,86,87,98)

 1.  João Pedro   (PT) (1,38)

 2.  VAGO (35,95)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (12,33)

 4.  José Nery   (PSOL) (34)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (32,67,94,96)

 6.  João Ribeiro   (PR) (32,71)

 7.  Marina Silva   (PV) (32,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB) (64)

Mauro Fecury   (PMDB) (8,16,53,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB) (61)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (59)

Gerson Camata   (PMDB) (55)

VAGO (5,9,56,88)

VAGO (60,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (62)

 2.  Francisco Dornelles   (PP) (62,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB) (62)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB) (54)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB) (63)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (15,17,58)

 7.  Lobão Filho   (PMDB) (57)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM) (4,40)

Marco Maciel   (DEM) (45)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (6,19,51)

Heráclito Fortes   (DEM) (52)

José Agripino   (DEM) (13,44)

Adelmir Santana   (DEM) (41)

Alvaro Dias   (PSDB) (28)

Flávio Arns   (PSDB) (27,91)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (24,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB) (29)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (42)

 2.  Kátia Abreu   (DEM) (11,49)

 3.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (48,77,82)

 4.  Efraim Morais   (DEM) (43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM) (14,18,47)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB) (25,69,75,84,90,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB) (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB) (22)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB) (26)

PTB
Sérgio Zambiasi (7,46)

Romeu Tuma (46)

 1.  João Vicente Claudino (46)

 2.  Mozarildo Cavalcanti (46)

PDT
Cristovam Buarque (20)  1.  Jefferson Praia (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
25. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
27. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
28. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
30. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
32. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
35. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
36. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
37. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
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39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
41. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
42. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
45. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
46. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
47. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
49. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
50. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
53. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
90. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
91. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
93. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Ideli Salvatti   (PT) (7,13)

Paulo Paim   (PT) (8,14)

Inácio Arruda   (PC DO B) (16)

 1.  VAGO (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB) (13,14,21)

 3.  VAGO (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB) (3,18)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP) (11)

 1.  VAGO (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)
 3.  VAGO (19)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (4)

Marco Maciel   (DEM) (9)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)
Eduardo Azeredo   (PSDB) (10)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (1,6,20)

 2.  VAGO (9)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM) (5)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB) (10,15)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB) (7,12)

PDT
Cristovam Buarque (7,17)  1.  VAGO (17)

Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Romeu
Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)
Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)
 2.

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)
Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)
 2.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)
Gilberto Goellner   (DEM)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB) (1)

 2.

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br



198 sexta-feira 20 ORDEM DO DIA novembro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Renato Casagrande   (PSB) (26)

Marina Silva   (PV) (7,26,43,45)

João Pedro   (PT) (20)

João Ribeiro   (PR) (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT) (22)

 2.  César Borges   (PR) (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B) (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT) (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (40,47)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (40)

Gilvam Borges   (PMDB) (39)

Valter Pereira   (PMDB) (40)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (40)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB) (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB) (40)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (40)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM) (27)

Kátia Abreu   (DEM) (33)

Heráclito Fortes   (DEM) (31)

Eliseu Resende   (DEM) (34)

Arthur Virgílio   (PSDB) (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB) (15)

Marisa Serrano   (PSDB) (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (30)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM) (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (3,32)

 4.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (9,28,44,46)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB) (4,18)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB) (17)

PTB
Gim Argello (6,29)  1.  Sérgio Zambiasi (29)

PDT
Jefferson Praia (8,12,36,42)  1.  Cristovam Buarque (13,37,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
34. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

César Borges   (PR)
VAGO (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)
 2.  VAGO (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1)

Cícero Lucena   (PSDB) (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

(Requerimento Da Cma 8, de 2008)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO
RELATOR:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)
VAGO (1)

 1.  VAGO (5)

 2.  VAGO (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (6)  1.  VAGO (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)
Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA
Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes
PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS) (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA) (5)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT) (6)

Instalação:  27/10/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV) (1,2)

João Pedro   (PT)
 1.  Fátima Cleide   (PT)
 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (3)

Valter Pereira   (PMDB)
 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)
Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB) (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA) (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT) (2)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)
César Borges   (PR) (3)

 1.  Marina Silva   (PV) (4)

 2.  João Pedro   (PT) (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (1)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)
 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)
Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Marcelo Crivella   (PRB) (22,53,60,61,63)

Fátima Cleide   (PT) (22)

Paulo Paim   (PT) (22)

VAGO (3,20,48,49,57)

José Nery   (PSOL) (21)

 1.  João Pedro   (PT) (19)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT) (24)

 3.  VAGO (11,23,30,63)

 4.  Marina Silva   (PV) (23,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR) (23,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (42,44)

Gerson Camata   (PMDB) (38)

VAGO (37,43)

Gilvam Borges   (PMDB) (36)

Paulo Duque   (PMDB) (10,12,34)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (35)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (41)

 3.  Valter Pereira   (PMDB) (40)

 4.  Mão Santa   (PSC) (39,56,58)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (33,55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM) (2,29)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (25)

Eliseu Resende   (DEM) (4,28)

VAGO (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB) (17)

Cícero Lucena   (PSDB) (17)

Flávio Arns   (PSDB) (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM) (27)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (32,51,54)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (31)

 4.  Adelmir Santana   (DEM) (9,13,26)

 5.  VAGO (18,47,59,62)

 6.  Mário Couto   (PSDB) (16)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB) (17)

PTB (7)

 1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque (14)  1.  Jefferson Praia (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
21. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
25. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
26. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
29. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
32. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
33. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
60. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS) (16)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Paulo Paim   (PT) (5)  1.  Fátima Cleide   (PT) (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (15)

Valter Pereira   (PMDB) (6)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB) (3,10)

 2.

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1,4,11)

Mário Couto   (PSDB) (13)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (7)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia (12)  1.  Cristovam Buarque (9)

PTB
Sérgio Zambiasi (14)  1.

Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
6. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of. CDH
078/09).
7. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
8. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
9. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
10. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
11. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
15. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
16. Em 15.04.2009, o Senador Paulo Paim foi eleito Presidente da Subcomissão (Ofício nº 078/09 - CDH).
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO (5)

Serys Slhessarenko   (PT)
 1.  Fátima Cleide   (PT)
 2.  VAGO (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (6)  1.

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)
 1.  VAGO (1)

 2.

Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (9)

Eduardo Suplicy   (PT) (43)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (46,74)

João Ribeiro   (PR) (41,67)

João Pedro   (PT) (40)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (42,54,66,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT) (39,71,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV) (47,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB) (45,73)

 4.  Magno Malta   (PR) (38)

 5.  Augusto Botelho   (PT) (22,44,49,70)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB) (1)

Francisco Dornelles   (PP) (62)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (64)

Romero Jucá   (PMDB) (3,72,75)

Paulo Duque   (PMDB) (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB) (5,63)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B) (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB) (19,24,65)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB) (10,21,61)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Efraim Morais   (DEM) (58)

Demóstenes Torres   (DEM) (57)

Marco Maciel   (DEM) (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM) (8,51)

João Tenório   (PSDB) (33,68)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (36)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM) (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB) (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB) (35)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB) (17,34,69)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB) (37)

PTB (12)

Fernando Collor (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti (48)

PDT
Patrícia Saboya (31,59,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque (20,32,60)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
32. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
36. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
37. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
38. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
41. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
44. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
67. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
69. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
70. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
71. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
72. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
73. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
75. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

VAGO (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)
 1.  VAGO (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (9,10)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO (5)

Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)
Romeu Tuma   (PTB) (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)
 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB) (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)
 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB) (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)
 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  VAGO (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Serys Slhessarenko   (PT) (16)

Delcídio Amaral   (PT) (16,29,60)

Ideli Salvatti   (PT) (16)

Inácio Arruda   (PC DO B) (19)

Fátima Cleide   (PT) (21)

João Ribeiro   (PR) (22)

 1.  Marina Silva   (PV) (23,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT) (18,29,55)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (25)

 4.  VAGO (24,71,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT) (17)

 6.  João Pedro   (PT) (20)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP) (50,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB) (49)

Paulo Duque   (PMDB) (44)

Mão Santa   (PSC) (5,9,53,70,74)

Valdir Raupp   (PMDB) (54,59)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (46)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB) (3,6,48)

 2.  Lobão Filho   (PMDB) (26,52)

 3.  Pedro Simon   (PMDB) (8,10,11,45)

 4.  Valter Pereira   (PMDB) (43)

 5.  VAGO (47,64)

 6.  Almeida Lima   (PMDB) (51,58,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM) (27)

Eliseu Resende   (DEM) (32)

Heráclito Fortes   (DEM) (38)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (34,67,69)

Kátia Abreu   (DEM) (7,28)

Arthur Virgílio   (PSDB) (42,61,65)

João Tenório   (PSDB) (40,56)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (15)

Marconi Perillo   (PSDB) (41)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM) (31)

 2.  Efraim Morais   (DEM) (33)

 3.  Adelmir Santana   (DEM) (35)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (30)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM) (1,36)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB) (15)

 7.  Mário Couto   (PSDB) (13,57,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB) (15,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB) (14)

PTB (4)

Fernando Collor (37)  1.  Gim Argello (37)

PDT
Acir Gurgacz (12,75)  1.  João Durval (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
15. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
16. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
17. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
18. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
19. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
24. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
26. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
27. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
30. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
32. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
34. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
35. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
36. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
37. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
38. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
41. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
42. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
56. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
57. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
58. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
59. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
60. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
71. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC) (55,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

César Borges   (PR) (28)

Serys Slhessarenko   (PT) (2,25)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (27)

José Nery   (PSOL) (26)

 1.  Delcídio Amaral   (PT) (7,24)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (23,50)

 3.  Tião Viana   (PT) (23,54)

 4.  VAGO (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB) (33,41,56,57)

Valter Pereira   (PMDB) (1,44)

Romero Jucá   (PMDB) (4,11,43)

Almeida Lima   (PMDB) (42)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (45)

 2.  Pedro Simon   (PMDB) (46)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB) (48)

 4.  Gerson Camata   (PMDB) (47,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM) (36)

Marco Maciel   (DEM) (37)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (38)

Adelmir Santana   (DEM) (34)

Lúcia Vânia   (PSDB) (18)

Marconi Perillo   (PSDB) (20)

Papaléo Paes   (PSDB) (17)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (29)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (30,52,53)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM) (9,12,32)

 4.  Kátia Abreu   (DEM) (6,14,31)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB) (19)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB) (10,13,22)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB) (21)

PTB (5)

Gim Argello (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti (35)

PDT
Jefferson Praia (8,16,40)  1.  João Durval (15,39)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
16. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
17. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
20. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
21. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
22. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
26. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
27. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
33. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
34. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
37. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
56. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
57. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Delcídio Amaral   (PT) (22)

VAGO (23,63,67)

Augusto Botelho   (PT) (21,32,49)

César Borges   (PR) (18,54)

 1.  Paulo Paim   (PT) (22)

 2.  Fátima Cleide   (PT) (4,6,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (20,60,61,62,65)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT) (17,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,11,41,44,59)

Neuto De Conto   (PMDB) (40,43)

Gerson Camata   (PMDB) (36,46)

Valter Pereira   (PMDB) (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (37,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB) (38,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB) (35,39)

 4.  Paulo Duque   (PMDB) (42,47)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM) (26)

Raimundo Colombo   (DEM) (27)

Kátia Abreu   (DEM) (28)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (8,10,30,57,58)

VAGO (13,53,56,64,66)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (14,55)

Marisa Serrano   (PSDB) (15)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM) (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM) (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM) (25)

 5.  Mário Couto   (PSDB) (16,55)

 6.  João Tenório   (PSDB) (15)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB) (12)

PTB (5)

Romeu Tuma (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
19. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
37. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
48. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
64. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
65. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (4)

Marcelo Crivella   (PRB) (22)

Renato Casagrande   (PSB) (20)

Magno Malta   (PR) (21)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (18,41,45)

 1.  Delcídio Amaral   (PT) (19)

 2.  Flávio Arns   (PSDB) (22,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (18,43)

 4.  João Ribeiro   (PR) (18,42)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (39)

Lobão Filho   (PMDB) (37)

Gerson Camata   (PMDB) (7,10,35)

Valdir Raupp   (PMDB) (34,47)

 1.  Valter Pereira   (PMDB) (38)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (36)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB) (8,9,40,44,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,53)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM) (28)

Demóstenes Torres   (DEM) (3,23)

José Agripino   (DEM) (6,12,24)

Efraim Morais   (DEM) (29)

Cícero Lucena   (PSDB) (14)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (15,31)

Papaléo Paes   (PSDB) (17)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (30)

 2.  Eliseu Resende   (DEM) (25)

 3.  Marco Maciel   (DEM) (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM) (27)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (15,31)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB) (16,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB) (11,15,46)

PTB (5)

Sérgio Zambiasi (26)  1.  Fernando Collor (26)

PDT
Acir Gurgacz (13,33,50,51,55,56)  1.  Cristovam Buarque (32)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
15. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
18. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
20. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
21. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
22. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
27. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
32. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).



novembro de 2009 ORDEM DO DIA sexta-feira 20 243

4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE) (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO) (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG) (4)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO (2)

PDT
VAGO (5,7)

PR
VAGO (1,6)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  16/11/2009
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
5. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
6. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
7. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
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